
l a ñ o d e 
0 u a " - N ú m - 2 2 * 1 6 6 

p ó s i t o K * a I U V - t ' X * » * SABADO. 27 DE OCTUBRE DE 1962 
A P A R T A D O T E L E F O N O S 

n ú m . 46 R e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 IfSO PESETAS 

S I N N O V E D A D E N E L C A R I B E 

plena solidaridad de 
España con la a c c i ó n 
del Gobierno de EE.UU. 
El Consejo do ministros celebró ayer 
una sesión extraordinaria para 
estudiar la coyuntura internacional 

Madrid. — B a j o l a p r e s i d e n c i a de S . E . e l Je fe d e l . E s t a d o , 
J se í i a reunido e n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a e l C o n s e j o de m i n i s t r o s , 
! para e x a m i n a r l a c o y u n t u r a i n t e r n a c i o n a l y e n p a r t i c u l a r l a 
I crisis produc ida por l a i n t e r v e n c i ó n m i l i t a r s o v i é t i c a e n C u b a , 
f que h a a l terado p r o f u n d a m e n t e l a s i t u a c i ó n e s t r a t é g i c a e n 
* una zona dec is iva , n o s ó l o p a r a A m é r i c a , s ino t a m b i é n p a r a 
i Europa. 
* E l Gobierno e s p a ñ o l h a r a t i f i c a d o su p l e n a s o l i d a r i d a d c o n 
* la a c c i ó n del G o b i e r n o n o r t e a m e r i c a n o , consecuente c o n n u e s -
f tra act i tud, s i e m p r e e n l a l u c h a c o n t r a e l c o m u n i s m o i n t e r -
! nacional, enemigo s i s t e m á t i c o de l a p a z y de l orden . 
* E l Consejo1 de m i n i s t r o s h a es tudiado l a s r e p e r c u s i o n e s c o n -
1 cretas de la n u e v a s i t u a c i ó n . — C i f r a . 
* I M P O S I C I O N D E U N A G R A N C R Ü Z A L G E N E R A L I S I M O 
\ M a d r i d . — A las c u a t r o de l a t a r d e l l e g ó a l p a l a c i o de E l 
! pardo el e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o d e l pres idente de l a R e -
I pública de G u a t e m a l a don J o s é Q u i r o l a a c o m p a ñ a d o del e m -

Í bajador de su p a í s e n E s p a ñ a y de l i n t r o d u c t o r de e m b a j a d o r e s . 
E n el despacho d e l Je fe del E s t a d o se h a l l a b a é s t e a c o m ­

pañado del m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s . D e s p u é s de l a s p r e -
I sentaciones de r igor, el e m b a j a d o r e x t r a o r d i n a r i o de G u a t e -
| mala p r o n u n c i ó u n d i scurso , h a c i e n d o o f r e n d a , e n n o m b r e d e l 
» presidente de G u a t e m a l a de l G r a n C o l l a r de l a O r d e n d e l 
| Quetzal, m á x i m o g a l a r d ó n c o n que aque l p a í s p r e m i a y d i s -
i tingue los "servicios e m é r i t o s de los g r a n d e s caud i l l o s que c o -
j mo vos, G e n e r a l í s i m o D o n F r a n c i s c o F r a n c o y B a h a m o n d e , 
j han sabido g u i a r y de fender los c a r o s in tereses de l a M a d r e 
> Patria en los m o m e n t o s m á s d i f í c i l e s de s u h i s t o r i a c o n t e m p o ­

ránea, cuando l a a m e n a z a b a n l a p r e s i ó n e i n t e n t o de d o m i n i o 
del comunismo i n t e r n a c i o n a l . " 

" E l nexo que u n e a nues tros pueblos, e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r , 
a m á s de las re lac iones de c a r á c t e r d i p l o m á t i c o , m a n i f i é s t a s e 
también s i n c e r a y h o n d a m e n t e e n el s e n t i r p o p u l a r de los 
guatemaltecos que t r a e m o s por ' a n c e s t r o l a t r a d i c i o n a l h i d a l ­
guía e s p a ñ o l a el respeto a l a R e l i g i ó n c a t ó l i c a y a p r e c i a m o s e l 
inmenso aporte c u l t u r a l que E s p a ñ a l l e v ó a sus a n t i g u a s p o ­
sesiones de u l t r a m a r , donde a h o r a decenas de mi l l ones de h i s ­
panoamericanos h a b l a m o s l a h e r m o s a , b r i l l a n t e y e x q u i s i t a 
lengua c a s t e l l a n a p e r p e t u a n d o a s í l a gesta i n c o m p a r a b l e d e l 
descubrimiento y c o l o n i z a c i ó n de c a s i todo u n cont inente ." 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Entrevistas deü Thantcon norteamericanos 
7 rusos, intentando concretar una solución 
Según se dice en Washington, no hay indicios de relajación 
Continúa a ritmo acelerado la constriiccióii de las bases en Cuba 

| Washington. ~ Var ios funciona-
<| r í o s de la C a s a B í a n c a han s e ñ a -
$ lado que no existen indicios para 
* creer en u n a s u a v i z a c i ó n de la ten-
$ s i ó n creada por la cris is de Cuba. 
í | L o s indicados funcionarios, que 
tfe corresponden a un centro m u y 
S vinculado a las oficinas presiden-
« c ía l e s , h a n estado -comentando di-
S versas noticias e informaciones de 
; | P r e n s a s e g ú n las cuales en la E u -
at ropa occidental se sustenta el cr i -
*. terio de que la crisis e s t á s u a v i z á n -
* dose y aun desapareciendo, como 
| consecuencia de las conversaciones 

celebradas en el seno de las Nacio­
nes Unidas, sobre la posibilidad de 
que se llegue a ü n arreglo pacifico 
entre Estados Unidos y l a U n i ó n 
Soviéticí}.. 

Se h a puesto de relieve, a este 
respecto, q u é la i n t e r r u p c i ó n de los 
embarques s o v i é t i c o s de a r m a s 
ofensivas a C u b a constituye tan "so­
lo un problema entre los varios que 
hay planteados. Otros problemas 
igualmente graves — a juicio de es­
tos funcionarios— son la persisten­
c ia en la idea de construir bases 
s o v i é t i c a s de proyectiles dirigidos 

B a l a f r e j s e e n t r e v i s t a 

c o n F r a n c o 

M a d r i d . — E n el palacio del P a r ­
do se h a celebrado una entre? 
vista entre el ministro de 

Asuntos Exteriores de Marruecos, doctor Balafrej y Su Exce lenc ia el 
G e n e r a l í s i m o Franco. L a entrevista- se desarro l ló en t é r m i n o s de 

una gran cordialidad.—Foto Europa • Press ) . 

y 
de los 

en la 
doctores Mansilla 
Vil Congregación 

Intervenciones 
del Campo 
general del Concilio, celebrada ayer 

Si bi l i i lo n\\m la p o f i a f l j n n i í í » mñmm n la H a 
Dirigentes de otras Iglesias no caíílicas piden oraciones por el éxito del Concilio 

Ciudad del Vaticano . — D e s p u é s 
Je tres días conscóut ivos de traba-
J0' los padres concillares tuvieron 
S Un dk-" á t - descanso. 
N-PTrvu. C O N G H K G A C I O N G E ­

NERAL 
Ciudad del Vaticano. ~ L a s é p -

c la Coníí iegación general d e l 
Qciiío, ha dado comienzo a las 

de la m a ñ a n a . ' 
ras ia celebración de la mi sa y 
e'm-omzación del Evangelio, h a n 

o u ^ ^ 0 108 debates sobre el es-
C0Í ,Lde la Li turgia . 

D E P R E N S A 
h T'Af~~Ayev ce lebvó su anuncia-
Schmvuerencia de P r e n s a el Padre 
la Un profesor de L i t u r g i a en 

Tan/ersidad Pontificia de R o m a , 
k nV> el Padre Schmidt como el 
oncili .servicio de P r e n s a del 

"'stas °'- m8Ístie»,on .ante los perio-

Conciliar 
í í W . • ni reflejaban el pensa­
d o , ial del Concilio: Sin em-
E^niidt autoridad del P a d r e 
iH(liSciltlK<:n materia de L i t u r g i a es 
^ C i c n y' POr tantO. SUS de-
va inc,i e3 .sl8"inoan una sugesti-

•cifUdnaClwn de 10 <*ue Puede ser 
tillo. 80bre el tema por el C o n -

b. 

as de que las opiniones en el la 
adas no eran las de un padre 

reformada. E n ella los novios con 
sus familiares y el pastor, se sien­
tan én torno a upa mesa y al l í re­
ciben la b e n d i c i ó n nupcial .—Efe. 

A U D I E N C I A E S P E C I A L D E S U 
S A N T I D A D E L P A P A 
Ciudad del Vaticano. — Su S a n ­

tidad' J u a n X X I I I h a recibido en 
audiencia especial a varios miem­
bros de las fundaciones Nobel y 
B a l z á n . 

E n el curso de esta r e u n i ó n el 
P a p a h a expresado nuevamente su 
confianza ide que . los-' jefes de Go­
bierno de las grandes potencias 
« b a g a n todo lo posible por evitar 
el desas tre» . 

Su Santidad se re f ir ió a su men­
saje radiado de ayer en el que ha­
c í a un llamamiento a los hombres 
de Estado para que continuasen en 
sus negociaciones «a todos los n i ­
veles y ein todo t i empo» con el fin 
de evitar los rigores de una guerra , 
cuyas desastrosas consecuencias na­
die puede prever. 

un modo Padre 
v llevad qUe todav ía no se h a -
li,<irírica ,? 5 calío la gran 're forma 
^ t a ' av.1' que las reformas hechas 
' ^ ' • c a b * tu>'iei'on Un c a r á c t e r 

¡ ^ i é r ? 1 " 6 1 1 0 ^ 6 dejó entrever 
88 ni* wS posibllidades de árn­

i c a , a c i o n e « en la l i turgia 
gttollio " f ^ e refciltahdo que al 
, !> de ^ ' ' í ' e sponde establecer nor-

L a T rCter Penei,al y de pr in-
V ^ s 8er-PUcación a los casos con-
* a(1«cuaa--0bra descentralizada y 

íera„„..?10n a cada necesidad por 

r ^ r l a » 
s necesidades locales. 

las conse-
eft fa _ r . e m a n c i p a c i ó n de la. 

J ' ^ r á ^ . ^ m p e t e n t e ; lo que ne-
h ^Per» ^ tiempo. E n este sentido 
¡!s sean Conc>lio que 4os obis-
^ere * revestidos de especiales 

tft(xje° ^ ^ d e n t e a on los tiem-
'a LitOS' por 10 ^ e 86 refie-

^Ptaria ^U,rgla' Para que puedan 

'bll>dad'dHSOCÍe:aad moderna y su 
func.i e d e s e m p e ñ a r m á s a m -
lnaic-n>'s ^ la vida e c l e s i á s -

de qup' asimismo. | a posibili-
| i ¿ y el Concilio se p r o n ü n -

la misa0r de ,a c o n c e l e b r a c i ¿ n 
)8 e<l̂  y! de la c p n m n l ó n bajo 

J * f - ú ¿ P e c i e s -

l£UWS0 'llUc110 * tradiclo-
m$** tlitñ cori«6rvad^s por las 
I r ^ • ? ! nar no ^atólira», co-

íiIsiDrí«mpi0 ^ ««lebVftCión del 
ví- xQ o» •_ . . . . . , 

S u Santidad hizo estas breves in­
dicaciones respondiendo a u n a pre­
gunta hecha por el antiguo presi­
dente italiano Gronchi , que a c u d i ó 
a la audiencia en calidad de presi­
dente de la f u n d a c i ó n B a l z á n . 

L a f u n d a c i ó n es u n a sociedad hu­
manitaria , instituida en honor del 
famoso periodista italiano Eugenio 
B a l z á n . 

A y e r c o n c e d i ó el primer Premio 
de la Paz, precisamente a la s imi­
lar instituftión sueca Nobel.—Efe. 
P I D E N O R A C I O N E S P O R E L 

E X I T O D E L C O N C I L I O 
Ciudad del V a t i c a n o . — E l arzobis­

po anglicano de Austra l ia y el cen-
sejero de la Igles ia Presbiter iana 
han organizado una jornada de ora­
ciones por el é x i t o del Concilio. 
T a m b i é n el presidente general de 
la Igles ia metodista austra l iana in­
v i ta a los fieles a que ofrezcan sus 
oraciones del domingo p r ó x i m o con 
iguales fines; — E f e . 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

Vil grupo ds "chiii|s" 
del Sahara espresan 
la íirffls ad&esión de 
aquel pueblo a España 
y su lealtad al Caudillo 

C a r r e r o B l a n c o l l e g a a 

T o n e r i f o c a m i n o d e M a d r i d 

S e constituye 
Cluh E i p a n o f 

I lefatura provincial del Movimiento 

8 

l a v i t o c i ó n a los mi l i tantes de F E T y 
de l a s JONS y p ú b l i c o e n g e n e r a l 

E l p r ó x i m o lunes , d í a 29, a l a u n a y m e d i a de l a t a r d e , en 
l a s a l a d e l c i n e A v e n i n a de e s t a c a p i t a l , t e n d r á l u g a r u n a c ­
to, breve y senc i l lo , c o n m e m o r a n d o e l a n i v e r s a r i o de aque l 29 
de O c t u b r e e n que J o s é A n t o n i o P r i m o de R i v e r a l e v a n t ó s u 
voz en e l t ea tro de la. C o m e d i a , e n M a d r i d , r e b e l á n d o s e c o n ­
t r a l a s i t u a c i ó n de a n t i e s p a ñ o l i s m o r e i n a n t e é n que e r a n a t r o ­
pe l lados c u a n t o s va lore s e s p i r i t u a l e s s o n c o n s u s t a n c i a l e s c o n 
e l pueblo e s p a ñ o l . 

F u e l a i n i c i a c i ó n d e u n M o v i m i e n t o que p o s t e r i o r m e n t e 
a g l u t i n ó a t o d a s a q u e l l a s f u e r z a s y sectores de a c ü s a d o p a t r i o ­
t i smo c o m p r e n d i d a s , c o n u n a m p l i o sent ido , e n l a d e n o m i n a ­
c i ó n de F . E , T . y de l a s J O N S , l a s que, p e r f e c t a m e n t e h e r m a ­
n a d a s c o n n u e s t r o glorioso E j é r c i t o , a c u d i e r o n a l l l a m a m i e n t o 
de l 18 de J u l i o de 1936. 

E l p r ó x i m o lunes , d í a 29, a l a s t rece t r e i n t a ñ o r a s , como 
se d ice , se c o n m e m o r a r á l a c e l e b r a c i ó n de a q u e l acto y, d a d a 
s u s i g n i f i c a c i ó n e m i n e n t e m e n t e p a t r i ó t i c a , se i n v i t a a todos 
los m i l i t a n t e s de F . E . T . y de l a s J O N S , y p ú b l i c o e n gene­
r a l , p a r a Que a c u d a n a l m i s m o . 

E l A a i u n (Sahara) / 
subsecretario de la Presidencia ha 
recibido a un grupo m u y importante 
de "chiujs", naturales de esta pro­
vincia, que solicitaron expresamen­
te esta entrevista para expresar a l 
ministro la firme a d h e s i ó n de todos 
los naturales de la r e g i ó n a la Pa--
tria c o m ú n , y su lealtad y admira­
c ión hacia el Caudillo, recordando 
la ú l t i m a audiencia que les conce­
d ió el Jefe del Estado en el palacio 
de E l Pardo, en fecha no lejana. 

E l ministro e x p l i c ó a los reunidos 
el desarrollo del plan preparado para 
el Sahara, que incluye numerosas 
construcciones de viviendas, intensi-
c a c i ó n de las obras púb l i cas , amplia­
c ión de los servicios sanitarios e in­
cremento de las escuelas, todo lo 
cual a g r a d ó singularmente a los 
"chiujs" los cuales fueron informados 
t a m b i é n de las-nuevas y amplias po­
sibilidades de empleo de mano de 
obra. L o s "chiujs" confirmaron una 
vez m á s , sus deseos de cooperac ión a 
estos planes, e incluso se ofrecieron 
voluntariamente para incrementar 
los efectivos de fuerzas de pol ic ía . 
Los nativos quedaron muy compla­
cidos de la visita, que se desarrollo 
en un ambiente extraordinariamen­
te cordial, recordando e l juramento 
que los "chiujs" h a b í a n hecho de 
ser fieles a la madre ¿ o m ú n , E s ­
paña , de servir la con toda lealtad. 

E l ministro ha visitado hoy las 
obras de cons trucc ión de la pista que 
unirá A a i u m con Smara , obra en la 
que trabajan con gran eficacia los 
saharauis. ' ' 
• Posteriormente el ministro se de­
tuvo en los yacimientos de fosfatos 
donde v i ó la ga l er ía de agua descu­
bierta recientemente y que arroja 
40 m é t r o s c ú b i c o s de agua potable 
por día, e s p e r á n d o s e que se l l egará 
a obtener de ella hasta 200 metros 
cúb icos . Aunque esta cantidad de 
agua a ú n no resuelva totalmente las 
necesidades de los yacimientos, es 
una a p o r t a c i ó n m u y ú t i l para m á s 
de cien familias, que vienen a abas­
tecerse para sus necesidades en esta 
ga ler ía . 

Posteriormente e l ministro hizo 
varias visitas en la ciudad. 

Finalmente en el Gobierno gene­
ral hubo una r e c e p c i ó n . 

E l .ministro ha declarado que la 
po l í t i ca e c o n ó m i c a que segu irá e l 
Gobierno en Afr ica occidental s erá 

(PuLa a últ i ina pág ina ) 

en C u b a y la firme d e t e r m i n a c i ó n 
de los Estados Unidos a que estas 
bases sean desmanteladas y eva­
cuadas. 

E l secretario de Prensa de la C a ­
sa Blanca , P ierre Salinger, ha' indi­
cado en su conferencia de P r e n s a 
de hoy que la s i t u a c i ó n actual pue­
de ser examinada a la luz del dis­
curso que p r o n u n c i ó el lunes pasado, 
el presidente Kennedy, b a s á n d o s e 
en que el presidente l l e g ó a decir 
que s i continuaban los preparativos 
militares ofensivos, i n c r e m e n t á n d o ­
se la amenaza a l hemisferio, cual­
quier a c c i ó n posterior e s t a r í a just i ­
f icada». 

Contestando a una pregunta que 
le fue formulada por un periodista, 
Linco ln White, poi-tavoz del Depar­
tamento de Estado, ha, pronunciado 
literalmente, por su parte, las mis­
mas palabras que e m p l e ó Kennedy 
en áu trascendental discurso del 
lunes. L a pregunta del informador 
de Prensa se refer ía a "qué posibi­
lidades existen de una i n v a s i ó n de 
Cuba» y la c o n t e s t a c i ó n de White 
fue: «Si persiste Ja amenaza, cual­
quier a c c i ó n e s t a r á justificada!». 
C O N F E R E N C I A S D E U T H A N T 

Sede de las Naciones U n i d a s . — E l 
secretario general, U T h a n t , h a 
inaugurado sus conversaciones con 
los . delegados norteamericanos, a 

" fin de encontrar en estas negocia­
ciones un?, s o l u c i ó n p a c í f i c a a l a 
cris is cubana. 

Asimismo han convenido confe­
rencias con U T h a n t los represen­
tantes ruso y cubano, Zorin y G a r ­
c ía Inchaustegui. Posteriormente se 
a n u n c i ó que el jefe de la d e l e g a c i ó n 
s o v i é t i c a ha visitado a l secretario 
general a las 18,00, hora e spaño la , 
tres horas y media antes de su 
convenida reun ión . No se f a c i l i t ó 

Sí ninguna e x p l i c a c i ó n paró, haber 
% adelantado esta vis i ta .—Efe. 

I S T E V E N S O N S E E N T R E V I S T A 
i C O N l l T H A N T 
^ Sede de las Naciones Unidas .— 

Adlai Stevenson, delegado de los 
E S . U U . en la O N U , se ha entrevis­
tado con U Thant, para celebrar 
conversaciones sobre la crisis c u ­
bana. 

E n su visita, Stevenson iba acom­
p a ñ a d o por Yost, Plimpton y J o h n 
J . Mccloy, consejero espe/ ial desig­
nado por la Casa Blanca . 

Stevenson, que acababa de regre­
sar de la ú l t i m a r e u n i ó n del C o n ­
sejo de Seguridad nacional celebra­
do en Washington bajo la presiden­
cia de Kennedy, t en ía - un aspecto 
s o m b r í o cuando fue retratado por 
los reporteros gráf icos . 

Se n e g ó a hacer comentarios so­
bre su c o n v e r s a c i ó n con U Thant , 
excepto para decir que "había con­
tinuado la c o m p r e n s i ó n que se a l ­
c a n z ó ayer en e l Consejo de Segu­
ridad". 

Stevenson no c o n t e s t ó a un pe­
riodista que le p r e g u n t ó si los 
E E . U U . - l levarían a cabo alguna 
a c c i ó n mil itar mientras se celebra-

e f r O r C X ban las negociaciones. 
L O S C U B A N O S S I G U E N C O N S -

I T R U Y E N D O R A M P A S D E 
L A N Z A M I E N T O 

^ Washington. — I^a /Casa B lanca 
anuncia que en Cuba "cont inúa con 
gran ráp ídez" la c o n s t r u c c i ó n de 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

flan sido aprobados proyectos 
de obras por valor de cinco 
millones y medio de pesetas 
en el «Cerro de San Miguel» 
Dentro del año actual funcionará 
la Escuela Oficial de Aparejadores 

> .< > 

Próximo comienzo de la reconstrucción del claustro 
de San Juan, de la instalación de la fábrica de 
«Correa; S. A.» y de nuevas escuelas nacionales 
El alcalde da cuenta da sus gestiones en Madrid 
anunciando que va a solicitarse el reconocimiento oficial 

del Conservatorio do Música 
A m e d i o d í a de aVer el alcalde de 

la ciudad, don Honorato M a r t í n - C o ­
bos hizo las siguientes manifestacio­
nes, en r e l a c i ó n con su reciente viaje 
oficial a Madrid: 

— H e realizado diversas gestiones 
en la capital de E s p a ñ a , tomando 
contacto con varios organismos, tales 
como D i r e c c i ó n Genera l de Bellas 
Artes, D i r e c c i ó n General de Ense­
ñ a n z a Pr imar ia , D i r e c c i ó n General 
de E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s , Obras Hir 
drául icas , etc. 

— ¿ A l g u n o s resultados de interés? 
— P o r lo que se refiere a Bel las 

Artes hemos dado un paso importan­
te en orden a l reconocimiento ofi­
c ial del Conservatorio de M ú s i c a , 
que aún no ha legalizado este re­
quisito, a cuyos efectos será solici­
tado oportunamente; t a m b i é n en di­
cho organismo hice gestiones en or­
den al mejoramiento del alumbrado 
exterior de l a Catedral y recons­
t r u c c i ó n del Castillo y del Claustro 
de San Juan, obras é s t a s ú l t i m a s que 
c o m e n z a r á n enseguida con cargo al 
c r é d i t o de un m i l l ó n de pesetas con ­
cedido por la correspondiente Direc ­
c i ó n para tal fin. 

E n E n s e ñ a n z a P r i m a r l a g e s t i o n é 
e l aceleramiento de diversos expe­
dientes de construcciones escolares 
de nuestra ciudad, que en fecha p r ó ­
x i m a s e r á n iniciadas. 

—;,Qi ié nos dice de la Escue la de 
Aparejadores? 

— L a s impresiones son magnificas, 
pues el ú l t i m o requisito oficial an­
tes de ser sometido a la considera­
c i ó n del Consejo de ministros, h a 
sido cumplido con el informe favo­
rable del Consejo Nacional de E d u ­
cac ión , pudiendo anticiparse que es­
te asunto estará resuelto dentro de 
este mismo a ñ o h a b i l i t á n d o s e la E s ­
cuela de Aparejadores en el local 
provisional, sin perjuicio de que, en 
breve, se inicie la c o a s t r u c c i ó n del 
nuevo edificio. 

— ¿ Q u é hay de las obras en e l 
Cerro de S a n Miguel? 

—Me es grato anunciar que h a 
sido aprobado el proyecto de conso­
l idac ión de la averia de la falda del 
Cerro de San Miguel por 1.913.363,30 
pesetas y el de p e n e t r a c i ó n de la tu­
b e r í a en d e p ó s i t o por 3.663.160,69. 

Está pendiente de r e d a c c i ó n el de 
revestimiento de los antiguos d e p ó ­
sitos y el de l a t u b e r í a de 900 (sali­
da en g a l e r í a ) , pero en b r e v é s e r á n 
terminados. 

—Parece inminente el comienzo 
de la ins ta lac ión de u n a nueva i n ­
dustria ¿no? 

—Sobre la ins ta lac ión de l a Indus­
tr ia que piensa montar en Burgos la 
Sociedad Correa S. A . só lo puedo r a ­
tificar las buenas impresiones que 
tenemos sobre el particular, esperan­
do que en breve comiencen las obras. 

— ¿ A l g o m á s para nuestros lec­
tores? . . . 

—Pues s í , quiero aprovechar l a 
o c a s i ó n que me brindan para m a n í - 1 $ 
festar que por defecto de informa- % 
clon, o mejor diiamos por informa- * f 
c i ó n errónea , deben rectificarse mis w 
declaraciones de d ías pasados en or- % 
den a la ap l i cac ión de la tasa de sp 
equivalencia en la Ciudad de, V a l l a - $ 
dolid, en la que, si bien es cierto, 

periodo de a p l i c a c i ó n de la misma 
no es tan inmediato como aquella 
i n f o r m a c i ó n p r e v e í a , cosa que puede 
suceder igualmente en Vitoria , y d i ­
go esto porque la i n f o r m a c i ó n que 
tenia sobre la ap l i cac ión de esta tasa 
en ambas ciudades p r o c e d í a de la 
misma fuente informativa. E s decir, 
que no ha sido nunca i n t e n c i ó n m í a 
desorientar a la o p i n i ó n y por ello 
aclaro gustosamente esta c u e s t i ó n , 
al mismo tiempo que dejo constan­
cia de mi propós i to de no ser un po­
lemista de mala fe. 

F u e r t e n e v a d a 

sobre Nueva Yoik 

Es h pitan ile la mmit 
N u e v a Y o r k . — U n a fuerte 

n e v a d a c a y ó h o y sobre N u e v a 
Y o r k , por vez p r i m e r a e n lo 
que de O t o ñ o v a t r a n s c u ­
r r i d o . — E f e . 

Efusmi en el talaya 

| L a d a k h C o n t i n ú a n las luchas | ¡ 
entre los indios y chinos comu- f. 
nistas en la frontera de ambas * 
naciones. E n la foto vemos a 
una caravana de tropas indias g: 
de m o n t a ñ a en camino hacia su ',f 
campamento, que se divisa a l * 
frente.— (Foto Europa Press ) . * 

e s tá aprobada d i c h a . Ordenanza, el « « « w * * » » * » . » » » * * » * ^ * » » * ^ * * ^ 

S e c o n c e d e r á n d i v e r s a s a y u d a s a l o s 
l a b r a d o r e s d e l a c u e n c a d e l D u e r o 

en el lODSl Il2 
tetón de la [ o d í s í í d n m m delegam del Goliieris halo la preslleiúa del taoiio 
M a d r i d . — B a j o l a p r e s i d e n c i a 

de S u E x c e l e n c i a el Je fe de l E s ­
tado , se h a r e u n i d o l a C o m i s i ó n 
de l egada de l G o b i e r n o p a r a A s u n ­
tos E c o n ó m i c o s . L a C o m i s i ó n , e n ­
t r e otros t e m a s de s u c o m p e t e n ­
c i a , e s t u d i ó u n a ser ie de m e d i d a s 
p r e l i m i n a r e s del p l a n de d e s a r r o ­
l lo y a p r o b ó diversos expedientes 
de p l a n e s pr ov inc ia l e s . S e o c u p ó 
de l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c o - so­
c i a l d e l c a m p o e n l a c u e n c a de l 
D u e r o y a c o r d ó d i v e r s a s m e d i d a s 
de a y u d a a los c u l t i v a d o r e s de 
a q u e l l a r e g i ó n . — C i f r a . 
D E C L A R A C I O N E S D E L S E Ñ O R 

F R A G A 
M a d r i d . — E l m i n i s t r o de I n ­

f o r m a c i ó n y T u r i s m o r e c i b i ó a n o ­
c h e a los p e r i o d i s t a s e n su d e s ­
p a c h o of ic ia l , d e s p u é s 'de l a r e ­
u n i ó n de l egada de l G o b i e r n o p a ­
r a A s u n t o s E c o n ó m i c o s , c e l e b r a d a 
p o r l a t a r d e . 

D i j o que e l s e ñ o r L ó p e z R o d ó 
h a b í a d a d o c u e n t a de u n a s e r i é 
de i n f o r m e s , y n o t a s sobre e l p l a n 
de d e s a r r o l l o y c o m o c o n s e c u e n ­
c i a de los m i s m o s se a d o p t a r o n 
u n a serie de m e d i d a s p r e l i m i n a ­
res , a l propio t i empo que se a p r o ­
b a r o n d iversos p l a n e s p r o v i n c i a ­
les de los que se d a r á c u e n t a a l a 
o p i n i ó n o p o r t u n a m e n t e . 

T a m b i é n se h a b l ó de l a o r g a ­
n i z a c i ó n d e l M i n i s t e r i o de I n d u s ­
t r i a , que s e r á objeto de m á s a m ­
pl ios es tudios , y los r e u n i d o s se 
o c u p a r o n de l a s i t u a c i ó n e c o n ó ­
m i c o - s o c i a l d e l c a m p o e n l a c u e n ­
c a de l D u e r o , a c o r d á n d o s e l a s 
a y u d a s que se h a n de p r e s t a r sv 

L o s c r é d i t o s y a p o r t a c i o n e s los 
d e t e r m i n a r á e l m i n i s t r o de A g r i ­
c u l t u r a c o n arreg lo a lo a c o r d a ­
do. E v i d e n t e m e n t e , e n aque l la 
c u e n c a d e l D u e r o y a se a d v i r t i ó 
d u r a n t e e l v i a j e de l Je fe de l E s ­
t a d o l a n e c e s i d a d de es tas a y u ­
d a s porque e s t á n somet idos a l a s 
v a r i a n t e s de l t iempo, u n a s veces 
p o r l a s e q u í a y o t r a s por l a s i n u n ­
dac iones . 

" E l S r . L ó p e z R o d ó — c o n t i n u ó 
d i c i e n d o — viene m u y b i e n i m ­
p r e s i o n a d o de s u v i a j e p o r A l e ­
m a n i a , e n donde tuvo e n t r e v i s t a s 
c o n E r h a r d , e l m i n i s t r o de l T e s o ­
ro , y o t r a s persona l idades . Se h a n 
ab ier to los c a u c e s p a r a l a i n v e r -
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los c u l t i v a d o r e s de aque l la r e g l ó n , 
s i ó n de c r é d i t o s a l e m a n e s e n E s ­
p a ñ a . T a m b i é n c o m p r o b ó -el e s ­
tado e n que se e n c u e n t r a n los 
obreros e s p a ñ o l e s que a l l í t r a b a ­
j a n , y que s o n objeto de g r a n d e s 

. elogios por l a s e m p r e s a s e n que 
p r e s t a n s u s servic ios ." 

U n p e r i o d i s t a le p r e g u n t ó s i 
e n e l C o n s e j o e x t r a o r d i n a r i o c e ­
l e b r a d o p o r l a m a ñ a n a se h a b í a 
h a b l a d o de l a p r e s e n c i a e n M a ­
d r i d del m i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s m a r r o q u í , s e ñ o r B a l a ­
f r e j . , 

" N a t u r a l m e n t e , c o n t e s t ó el s e ­
ñ o r F r a g a , que h u b o u n c a m b i o 
de i m p r e s i o n e s con el J e f e d e l 
E s t a d o , e l v i cepres idente de l G o ­
b i e r n o y e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y t o d a s l a s e n t r e v i s ­
t a s se h a n d e s a r r o l l a d o e n u n 
a m b i e n t e de g r a n c o r d i a l i d a d , e n 
c u y a l í n e a nos e n c o n t r a m o s c o n 
respecto a los m a r r o q u í e s . " 

E n r e s p u e s t a a o t r a p r e g u n t a , 
e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n c o n ­
t e s t ó que el s e ñ o r B a l a f r e j h a b í a 
t r a í d o u n m e n s a j e v e r b a l de a f e c ­
to y s i m p a t í a h a c i a e l G e n e r a ­
l í s i m o F r a n c o . 

P o r ú l t i m o , u n i n f o r m a d o r p r e ­
g u n t ó a l m i n i s t r o c u á l e r a l a s i ­
t u a c i ó n de l " G u a d a l u p e " , y r e s ­
p o n d i ó que f u e r o n los e s t i b a d o ­
res los que n o t o l e r a r o n que d e s ­
c a r g a r a , p e r o que e n aquel los m o ­
m e n t o s h a b í a c o m e n z a d o l a ope­
r a c i ó n p o r c u e n t a p r o p i a y c o n 
l a p r o t e c c i ó n de l a p o l i c í a , que 
e r a lo ú n i c o que p o d í a h a c e r e l 
EftfttóO í e d e r a i . — C i f r a , 



'ir 
irííl utKsí. 

Cor» 'que •«.¿s pa­
recí? , biini, sp o r 
.«quflif) qi íe l:vn.-
tás veces hemos 
dicho > de que .el 

diálog^v la «?»tT«i-

.son i<fcás,; « i ^ i b e s , 
que ! ^ titiMáetón dél t e l é fono ' y el 
l í i t ercan íb io de captas y oficios, 
con !ií grave d¡íicu|3;ad que encie-

T r a s ^ t i t r a r s c en el p i é lago bu-
rócra t l co que esto I léva coilsigo. 

I>e{í .viaje del s e ñ o r M a r t í n - C o -
bov, o f r e c í a n l o s ayer, é n servicio 
espoclít l , dos conclusiones bien in -
teros^ojes, que abonan nuestra 
tesis, -bien, conocida, sobre el in ­
t e r é s : de esos 'eontaictos directos. 
Mas, a su regreso, <i alcalde I m 
ampliado . aquellas informaciones 
captadas de lejos y sin concretar 
pormenores de otros aspectos de su 
g e s t i ó n . 

Y a fe^ que é s t a c o n c r e c i ó n , ef ac­
tuada ayer ante los informadores 
mimicipales, nos a g r a d á , siempre y 
cuando la realidad . confirme Tas 
buenas Impresiones que p a t e n t i z ó 
nuestra pr imera autoridad muni­
cipal. 

Fundamentalmente y en orden 
al urgente problema del abasteci­
miento (Je aguay la a p r o b a c i ó n dé 
dos importantes proyectos de obras 
parece|i. abr ir ,el á n i m o a u n a pro-
m e t o d ó r a esperanza de que el gra­
ve problema planteado por los co-
rrimifnto^ de t i e i ras en el «( 'erro 
de S a n Migue l» v a a résolvci 'se de 

an mpdq comple-, 
t« y definitivo, 
incluso eon él re-
vosfuniento d. e 
los antiguos de­
pós i tos y la eul-
mlnac ión a d e c ú a , 
da con ••la. f-ibe-
ría de fiítO (salida 
en j í i iberia) . 

JVíasj al margen 
de e s » esencial 

p r e o c u p a c i ó n de todos los burga-
leses, hay otros aspectos no me­
nos interesantes •y- dignos de sub­
rayarse, con e l mismo e s p í r i t u . d e 
e x p e c t a c i ó n l ó g i c a y l e g í t i m a sa­
t i s f a c c i ó n general: a s í los relati­
vos a la E s c u e l a de Aparejadores, 
f á b r i c a de maquinaria de preci­
s ión , r e c o n s t r u c c i ó n del claustro 
da S a n J u a n , mejoramiento del 
alumbrado de l a Catedral. . . Y , en 
la m i s m a l ínea de importancia que 
el primer problema, aludido, el 
anuncio de que en breve comen­
z a r á l a c o n s t r u c c i ó n ds nu?vas 
escuelas, cuyo d é f i c i t g r a v í s i m o "ha 
sido y es constante p r e o c u p a c i ó n 
nuestra, como dfc toda l a ciudad. 

E n fin, como c o l o f ó n de nuestro 
comentario a las declaraciones del 
alcalde, hagamos votos por que 
todos esos asuntos llaguen a la m á s 
feliz rea l i zac ión , a s í como el reco­
nocimiento oficial del Conservato­
rio de M ú s i c a , por el cual 'hemos 
abogado reiteradamente y que l ó ­
gicamente debe producirse, no Só­
lo por el rango, de nuestra ciudad 
sino por el volumen, prestigio y 
desenvolvimiento de dicho Centro, 
en p r o g r e s i ó n desde que so creó , 
hace y a bastantes años . . .—B. I . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . -
Durante el día de ayer so verificaron 
en el Registro Civ i l las siguientes 
Inscripciones: 

Nacimientos. — M a r í a B e g c ñ a 
Ovejero y Salas, Ana M a r í a G i l y 
N ú ñ e z , Juan Manuel Castro y G a r ­
cía, Rafael JPefia y Moral , . Ignacio 
Manso y Rodr íguez y Rafael P a v ó n 
y Laserna. 

Matriimonics. ^— Don J e s ú s Delga­
do y Puebla con d o ñ a Ol iva Sáiz y 
Cubillo, hoy a las once y cuarto, en 
San Cosme y S a n D a m i á n ; don Pe­
dro Carcedo y Revenga con d o ñ a 
María L u i s a Buezc y Alonso, él lunes 
a da una en el Carmen; don Daniel 
Ruiz y Ojcda con d o ñ a Mar ía Paz 
F e r n á n d e z y Mart ínez , hoy a las doce 
y media en S a n Lorenzo; don Juan 
José N ú ñ e z y G ó m e z con d o ñ a L i -
ceria G ó m e z y Mart ínez , hoy a las 

•doce en S a n Lesmes; don. Mauricio 
T a m a y o ' y Escolar con doí iá Mar ía 
B e l é n Pascual y B o m b í n , hoy a las 
.deco en el S a n t í s i m o Cristo (Cate­
dra l ) ; don José Nufn y Aguinaga 
con d o ñ a Andrea Sancha y Blanco, 
hoy a las doce en S a n Cosme y San 

D a m i á n ; don Alejandre G a r c í a y L u -
quo con d o ñ a M.3 Rosario Loza.io y 
Gut iérrez , hoy a las once en Nuestra 
S e ñ e r a de la Antigua; ..don Ju l ián 
G a r c í a y Alonso con doña M a r í a Mag­
dalena Mart ínez y Trascasa , hoy a las 
doce en Vi l la lonquéjar ; don José 
Lozano y Gut iérrez , con d o ñ a Aurora 
Hoz y Diego, hoy a las "doce y inedia 
en la A n u n c i a c i ó n ; don Satvvrnino 
S a n t a m a r í a y Ausín con d o ñ a Marga­
rita Castri l lcio y Cornejo, í ioy a las 
doce y media en S a n Pedro y S a n F e ­
lices; don Manuel G o n z á l e z y Na­
varro con d o ñ a Evar i s ta Dolores Ne­
breda-y Ríü, h o / a las doce y media en 
S a n Cosme y San D a m i á n , don B a s i ­
lio Diez y Gut iérrez , con d o ñ a P r i ­
mitiva G o n z á l e z y M a r t í n V h o y a las 
doce y m e d í a en S a n N i c o l á s ; don 

' José F e r n á n d e z D í a z con d o ñ a M a ­
r ía Vis i tac ión M a r t í n e z F e r n á n d e z , 
hoy a la una en San Lorenzo; don 
Inocencic Rebollo y Cantero, con d o ñ a 
E ú x i q ú i á Aguayo y Castr í l le jo , hoy a 
las" doce en S a n Lorenzo y don D a ­
vid Rojo y las Cuevas con do­
ñ a Pi lar Caballero y G i m é n e z , hoy a 
las doce y media en la A n u n c i a c i ó n . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el día de ayer 
resultó premiado con 250 pesetas, el 

. n ú m o o r 023 y con 25 pesetas, todos 
los n ú m e r o s terminados en 23. 

A *> V *-* •> *,* *> 
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Obra S ndi al «Educación 
y Descanso» 

' Í U K N O E S P E C I A L E N M A R B E -
• L L A . — GOp motivo de las p r ó x i m a s 
fiestas de P in ele Año y Reyes, se ha 

: organizado "Uii turno especial en la 
Ciudad Sindical de Marbeí lá . 

AqueUos afiliados cjue e s t én intere­
sados en asistir a referido turno de 
descanso, pueden solicitar cuantos 
datas ífes convenga en la Secretaria 
provinoial de está Obra, D e l e g a c i ó n 
provincial de Sindicatos 5i-' planta. 

Mutatiíidades Labor* les 
P A G O D E L A M E N S U A L I D A D 

D E O C T U B R E . — Los pensionistas 
de las'-; diversas Mutualidades, pue­

den hacer efectiva: la expresada men-
sualidad en esta D e l e g a c i ó n en las 
horas de 10 a 13 de la m a ñ a n a se­
g ú n orden que se Indica: 

D ía 2 de Noviembre. — Mutuali­
dad de- la Construcc ión . 

Día, 3 de Noviembre. . — Mutuali­
dades cuyas iniciales es tén compren­
didas entre las. letras A a H ..inclusi­
ves. % ' -.'Vv. . ••,. •.• -. 

D í a 5 de Noviembre.4"— L a s res­
tantes Mutualidades. 

D ía 6 de Noviembre. — Inciden­
cias. ' • 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y . ' — 

(Sala de lo Contencieso). — Recur­
so contencioso administrativo ín ter -

DEL ESPECTADOR 
C O L I S E O . — "iJajo e l signo de 

Eomr," (3)-
A V E N I D A . — " U n hombre solita­

rio" {3)j. 
C A L A J U M A S - M "Imperio de 

Titanes'' (3). 
CORDiON.rrr "Exodo" (3). 

G R A N T E A T R O . — " T u m a n o 
e n l a * i m a " <S) y "Hor izontes 
axules" ( Z ) . 

R E X . —- " D i c e n que a©y; m u j e r i e ­
go" (3) y " E l ba i l e de los m a l d i ­
tos" ( 3 R ) . 

A S T O R I A . —. " E l terror de los 
Tongs" (3) y "Escoria de presidio" 

E N M I R A N D A 

«El P r í n c i p e encanta-

« S u e ñ o d é m u -

M E C I S A . 
do» ( 2 ) . 

N O V E D A D E S , 
jor» (3). 

. C I N E M A , -w...«Del;.,: Infierno , a T e ­
xas» (2), 

A P O L O . — « A l m a de D ios» (2). 

puesto por la Ascc iac íó iv Administra­
tiva de ^Contribuyentes por Contr i ­
buciones Especiales para las Obras 
dé U r b a n i z a c i ó n de la calle del T e a ­
tro de la ciudad de Calahorra con­
tra acuerdo dol Tribunal provincial 
de lo Contencioso administrativo de 
Logroño . 

Otro interpuesto por don Felipe 
M a r t í n e z Escribano contra acuerdo 
del Ayuntamiento de Covaleda sobro' 
aprovechafnientos forestales. 

Delegación de Hacienda 
L I B R A M I E N T O S . —- Don Lui s 

Quírós, don Angel León, don Rober­
to Izquierdo, don : Vicente G i l , don 
Francisco Prada, don Santiago G a r ­
c ía , dón Sotero Alarcia, don Jesús 
Diez Gárate , don Segundo Corrales, 
don F é l i x Arauzo, don Francisco 
Ortega,- don Marcelino "Arribas y 
don Alfonso F igueroá . 

- O R D E N E S D E P A G O . — Indice 
de las ó r d e n e s de pago y d e m á s do­
cumentos remitidos a esta Delega­
ción por la Ordenac ión de Pagos de 
la Direcc ión general del Tesoro, 
Deuda P ú b l i c a y Clases Pasivas: 

Rcsá-Maiíüéia'1" 'Fernández . ' V i l la -
fría, Constancia Maestro Diez, Tec la 
Arranz Miguel, Irene, G u t i é r r e z C a l ­
derón, Gr-egcría Alvarcz Sáez , Petra 
P e ñ a r a n d a D u e ñ a s , R icarda F e r n á n ­
dez Ach'iaga, Isabel, Baranda Gómez , 
José Prieto Calzada, Pedro Pérez 
Urrez, L a u r e a r ^ . G p r o y a Olcoz, .Eme-
reí; clana L a d r ó n Ladrón , Esperan­
za G a r c í a Mart ín Jul iana Aur ira 

Alonso Matil la, D e m e í n a M a r t í n A r ­
ce, E lena S á n c h e z Moral , Gervas ia 
Revi l la Barbadillo, J u a n a Izquierdo 
Ibarra , J u l i á n L ó p e z López , Donato „ 
P e ñ a López, A s c e n s i ó n Vallejo Sáez , 
Amparo Barros R o d r í g u e z , Antonia 
Abascal Alvarcz, - Natal ia Alcalde 
Pardo, Puri f icac ión C a n d Reoyo, 
Dominica Valentina Poveda Manso, 
Petra Vallejo Sáü.z, Gregorla G a r ­
cía Quintana, Leandro J i m é n e z V i ­
var Guil lermo Arribas . ; Castrillo, 
Emi l io Porteles P lana; M a r í a Anto­
nia Cantero Heredia, F e l i p a Rojo 
Gonzá lez , Fi lomena Iglesias B e r ñ a u -
l a , Vicenta Barriocanal Sagredo, 
Isabel Valcabao Esteban, Marcelino 
Ríos P á r a m o y Paulino Diez G o n ­
zalo. • , ' „ '.,. 

información m Üitar 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E H A ­

B E R E S D E L A S E X T A - R E G I O N . — 
S e ñ a l a m i e n t o de pago de haberes 
correspondientes a l mes do Octubre 

•de 1962. ; , 
Día" 29. ~ Do 10 a 1, Caballeros 

Mutilados de G u e r r a por la P a t f í a . 
D i a 30. — De 10 a 1, Sres. jefes, 

oficiales y suboficiales. 
A S O C I A C I O N M U T U A B E N E F I ­

C A D E L E J E R C I T O D E T I E R R A . — 
D i a 29. — De 10,30 a 1, V iüSas y 
retirados: • . .. 

D í a 30. — De 10,30 a 1, Incidencias. 
A S C E N S O S . — S e asciende a sar­

gento primero a l sargento de S a ­
nidad Mil i tar den Pedro Diez Sáez , 
del Grupo de Ambulanc ias para 
E j é r c i t o de la sexta r e g i ó n militar, 

D e s d e h o y S I N C A R N E T 
N I M A T R I C U L A . — I n f ó r m e ­
se e n R Ü E R A . — V i t o r i a , 19. 
T e l . 3837. — A G E N C I A O F I ­
C I A L R Í O T O G Ü Z Z I H I S P A -
N I A . 

ñaua , 685,4; a las dos de la tarde, 
685,7; a las siete de la tarde, 686,2. 

Temperatura a m b i e n t e . - — M á x i m a , 
1C,2 grados a las 15,30; m í n i m a , 12 
grados a las 3 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , SW.—5,6 
k i l ó m e t r o s ; a las dos de la tarde, 
SW.—18 k i l ó m e t r o s ; a las siete de 
la tarde, S.—3,6 k i l ó m e t r o s . 

Recorrido, 105 k i l ó m e t r o s . 
L u v i a , 1,0. 
Humedad 90 por 100. 

'A 

L E T R A S D E L U T O . — E n Medi­
n a ^dc Pomar y d e s p u é s de penosa 
enfermedad sobrellevada con, ejem­
plar r e s i g n a c i ó n cristiana,,- fa l l ec ió 
ayer d o ñ a Agueda L ó p e z F e r n á n d e z , 
directora del grupo escolar de dicha 

-ciudad. . , 
Descanse en paz el a lma de la fi­

nada, a cuyo esposo, don Mariano 
Arce L ó p e z - L i n a r e s ; hijos, hijos xpo-
l í t i cos y d e m á s famil ia doliente ex­
presamos nuestro m á s sentido pé­
same. 

P A R A M O S T R A D O R 
Informes: C A S A G A R I L L E T I 

San termes, 2 

T R A S L A D O . — E n virtud de con­
curso, ha sido nombrado registrador 
de la Propiedad para el Registro de 
V a l o r í a la Buena, don Pedro José de 
Astarloa y Guisasola, que v e n í a des­
e m p e ñ a n d o el mismo cargo en', B r i -
viesca. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Garc ía , Plaza de Vega, 13; G o n z á l e z 
Iglesias, Sanz Pastor, 7 y Diez Ruiz, 
Calzadas, 86. 

b u e n a z o n a , m u c h a c l i e n t e l a , r e ­
d u c i d í s i m a r e n t a ¿ p o r n o poder lo 
a t e n d e r . I n f o r m e s : e s t a A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 

B O N I T O S M O D E L O S 
Arahuetes, Genera l Mola, ,20 

G R A V E A C C I D E N T E D E T R A ­
P I C O . — A primera hora de la tar­
de de ayer y cuando e m p r e n d í a v i a ­
je a nuestra ciudad, a la a l tura de 
V i v a r del C i d , c h o c ó contra un ca­
m i ó n el a u t o m ó v i 1 m a t r í c u l a 
M - 249.143 que conduc ía , su propie­
t a r i a la s e ñ o r i t a A n a M a r í a Cano 
Muga, de 22 a ñ o s , soltera, con do­
micilio en «Vil la Cpncha» , en el pa­
seo de D a Castel lana, de nuestra ca­
pital. I b a a c o m p a ñ a d a de su amiga 
d o ñ a M a r í a B l a n c a A r n á i z , de 39 
a ñ o s , v iuda, residente en calle de 
Madrid n ú m e r o 1 . 

Debido a estar mojada l a carre­
tera, el coche derrapó , chocando con 
el c a m i ó n S - 25657 que c o n d u c í a don 
Angel S ierra , de .49 a ñ o s , vecino da 
Santander. E s t e se produjo lesiones 
leves. 

L a s ocupantes del a u t o m ó v i l su­
frieren heridas de c o n s i d e r a c i ó n e 
inmediatamente fueron trasladadas 
a Burgos e. ingresadas'en la .c l ínica 

i de Nues tra S e ñ o r a del C a r m e n , don­
de se a p r e c i ó a la s e ñ o r i t a Cano 
frac tura abierta de ambas r ó t u l a s de 
rodillas, her ida contusa en la r e g i ó n 
frontal, heridas contusas en la m a ­
no derecha, e r o s i ó n en epigastrio y 
fuerte shock traumát ico , - de p r o n ó s ­
tico grave. 

D o ñ a M a r i a B l a n c a A r n á i z presen­
taba una, herida contusa en la re­
g ión frontal y hematoma en él glo­
bo ocula.r derecho, de c a r á c t e r re­
servado. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
ayer e a el . Observatorio del Institu­
to de. E n s e ñ a n z a Media: 

B a r ó m e t r o . — A la$. ocho de la ma-

I S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
P a r a disfrutar de tus derechos 

en el M o n t e p í o Nacional del Ser-
Vicio D o m é s t i c o y enterarte bien 
de lo que debes hacer en cada ca ­
so, acude a las visitadoras sdel 
mismo, t e l é f o n o s 3707 y 3996. 

Del D I A R I O Ú E B U R G O $ 
correspondiente a l jueves 
2 7 de O c u b r e de 1932 

E N la se s ión cclebiada ayer por ei 
Ayuntamiento se n o m b r ó secreta-
ilo interino de la Corporación ñ 
nuestro querido amigo, don Juan 
José F e r n á n d e z - V i l l a y Dorbe, abo­
gado, s ede arlo de primera caicgol 
in* y oftélal letrado do la DlplliaI 

, cien provincial, cargo que obtuvo 
en reñida opos ic ión . 

HA fallecido en Madrid el coronel 
retirado de In fantér ía don Juan 
José de Lln lers y Muguiro, persona 
muy querida en Burgos, donde so-

. l ía residir largas (emporadas. 
far pundonoroso, m a n d ó durante 
a l g ú n tiempo l a Leg ión . E l verano 
ú l t i m o lo p a s ó en el hotel que la fa­
milia poseo en el pasco de los C u ­
bos, en un estado muy delicado. 

D E S P U E S de algunas negociacio-
i e: laboriosas se h a l irmado la es­
critura de Venta de los important í ­
simos yacimientos petrol í feros del 
Valle de Zamanzas, que ha adqm-
rido una sociedad francesa, la que 
se propone empezar a efectuar los 
fondees necesarios a primeros del 
mes p r ó x i m o . 

E L p r ó x i m o domingo, a las once, se 
s u b a s t a r á n en O ñ a 7.000 arrobas de 
patatas blancas y coloradas, a diez 
c é n t i m o s el kilo. 
L A temperatura m á x i m a de hoy fue 
de 130 a, la scmibiá y la mínima 
de 7,6. 

u pliegos p m t É s s 19 
silisla U lis te 
m M i i m í i Sl v i M i 
en la zona U los V i l 

El m i é r c o l e s se p r o c e d e r á a la 

a p e r t u r a de l ic i taciones 

Dos pliegos se h a n presentado a 
la subasta de obras de cons trucc ión 
de 34 viviendas de l a Obra sindical 

del Hogar, en la zona de los Vadi-
llos. y a distribuir por las Mutuali­
dades laborales. 

E l m i é r c o l e s p r ó x i m o , d í a 31, se 
p r o c e d e r á a la aper tura de pliegos. 

Como y a se dijo, el presupesto as­
ciende a 6.516.496 pesetas. 

A L Q U I L O mejor piso 
calle Madrid. Informes: 
Madrid . 10, l.9 * 
S E A L Q U I L A piso 

^amueblado. Informes te­
l é f o n o 4374. 
A R R I E N D O - m o l i n o 
a léctr ico e h i d r á u l i c o , 
huerta "con 180 á r b o l e s 
f í utales aproximada­
mente, patio; palomar, 
cuadras, conejera, le-
c h o n e r á s , en Vi l l smieva 
de Odra, P a r a tratar 
en el mismo con Boni­
facio F e r n á n d e z . 

A R A H U E T E S , coches 
de alquiler sin c h ó f e r . 
General Mola, 20. T e l é ­
fonos 3440 - 5840 (306). 
V E N D O motor A l f a 
Romeo Diesel , semlnue-
vo, Vi tor ia , 19. T e l é f o ­
no 3837. Burgoa 

C O M P A Ñ Í A I N D U S T R I A L Y M E R C A N T I L 

ced, 5 » T e l é l o n o 4 7 0 0 

Servicio garantizado por técnicos especializados y aparatos de gran precisión 

V E N D O 13 cerdos pr i - TRASpAS08 

D E P O S I T A N D O 
su v e h í c u l o o trac­
tor en la F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten­
drá m á s fác i l ven­
ta. C a r r e t e r a V a -
lladolld (Parador 
del R e y ) . T e l é f o ­
nos 2738 - 3593. 

ÜT0W0VÍLE8 
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A U T O S Pereda, moder­
nos, alquiler sift. Chófer. 
T e l é f o n o 5840 - 416 y 
3236. 
T A X I Renaul t Dauphl -
ne. T e i é f ó n o 2154. 
D A U P H I N E . Seat. 600, 
alquilamos ain c h ó f e r . 
I z a r r a . Calzadas 32. Te­
l é f o n o 3130, 
I A ü T O M O V I X 1 S T A S ! 
Matriculaclones. T r a n s ­
ferencias, carnets de 
conductor, tramita rá­
pidamente G e s t o r í a 
Qulntan'illa. 
S E . . V E N D E camioneta 
F o r d , 4 cilindros, en 
buen estado, precio ba­
rato. Estepar . T r a t a r 
eon Basi l io E l Cacharre­
ro. • . 

S E A L Q U I L A N « D a u -
p h l n e » y «600» s in c h ó ­
fer. R a z ó n San J u a n , 
19, 2.«, izqda. y Pisones 
13. T e l é f o n o s 3142 y 
1147. 

F E R I A á e \ Auto­
m ó v i l ofrece: T u ­
rismos modernos y 
e c o n ó m i c o s , Moto-
barros, Furgonetas 
O* K . W . Commer. 
etc.. C a m i ó n » * t 
tPwújtore» 

A L Q U I L E R aih e ó n -
ductor, á\itóa Séítfc 1.400 
C» Dau|»Mbef Soat 600. 
¡Servi -Aato . íft formes: 
Oalafedos hnlá. T e l é f o ­
nos 3585 - U8S. 

A L Q U I L E R , Dauphine 
600, sin conductor. T a ­
ra a y o. , P l a z a Alonso 
Mart ínez , 5 (Frente C a ­
p i t a n í a ) . T e l é f o n o 5295. 
C A R N E T S de condu­
cir. E s c u e l a de conduc­
tores «Guía» le h a r á 
conductor en ' p o c o s 
d ías . San Lorenzo, 33. 
A L Q U I L E R de coches 
sin conductor Dauphine 
y 600 nuevos. J o y e r í a 
Gadema. Te lé fonos" 5047 
y 5840 (475). 
O C A S I O N vendo mo­
tocicleta 125. Informes, 
Hermanos Fuentes. "San­
ta Cruz , 22. 

V E N D O c a m i ó n D i a -
mont. cinco toneladas, 
gasolina, en marcha, 
ruedas nuewas, perfec­
to estado. E n Briv ies -
ca. Mi l lán Caño . 

C O I O C A C I O R B 

U R G E maestro panade­
ro o socio colaborador 
P a n, a d er ía M a r t í n e z . 
Cubo do Bureba ( B u r -
gos). 
S E N E C E S I T A N obre­
ros fijos, f a c i l i t á n d o l e s 
casa, l eña y paja: F i n ­
ca San Cebr ián de Bue-
narnádre ( P a í s n c l a ) . 
S E N E C E S I T A tracto­
rista. Fulgencio Garcif i . 
Valles de PalenZuela. 
S E - N E C E S I T A N ' con­
ductores carnet pr imera 
especial. Dragados y 
Consfruccior.eí í . Reei -
denola en Le.'rma. 
S E O F R E C E viajante 
sabiendo conducir-, con 
experiencia. ' Informes, 
t e l é fono 4586. 

S E N E C E S I T A tracto­
rista casado para gran­
ja . C o n c e p c i ó n , 14, 2.•-,. 
N E C E S I T O chica. V i ­
toria, 109, ÍÁ 
S E N E C E S I T A mucha­
cha de servicio. P r e ­
guntar en ' Conf i t er ía 
Viena- Miranda n ú m e -

,r<),12. 
M U C H A C H A se nece­
sita. San Pablo, 22, 6.», 
letra C . . 
S E N E C E S I T A chica. 
Buen sueldo. Con expe­
riencia y buenos infor­
mes. T e l é f o n o 1341. Ma­
ñanas . 

N E C E S I T O chica. A l ­
mirante Bonifaz, 24, 3.a 

T R A C T O R I S T A 
necesito, en Sotillo 
de (la R i b e í a . A n ­
tonio A r r o y ó . ' 

O P O R T U N I D A D 500 a 
2.000 pesetas semana o 
mucho m á s Iganará si 
ea serio y capaz en su 
propia localidad. Com­
probarlo eg i r iuy , fác i l . 
E s c r i b a SJolpir. Calle 
F c l i u y Codiifa, 63; B s r -
celóha?' (18>> i' • •' ••: 
A G E N T E comercial re­
lacionado industr ia me­
ta lúrg ica solicita firma 
importadora de Barce­
lona. Informes esta A d -
m m ^ t a f c ^ i ,. • 
S E N k C F - S í T A ]5astor 
desde 1.a de Noviembre. 
.Direqción -Mariano -¡Ba-
j t f lM. Sr.ntá ""MatíT R t -
varredonda (Burgos) . 
S E ' O F R E C E s e ñ o r a 
de 45 a ñ o s , para servir 
ddhtro o fuera de la cá» 
pttal. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
A S I S T E N T A necesito, 
con. informes. Dos per­
sonas. Puebla, 32, 2*, 
izquierda. 

S E N E C E S I T A asisten­
ta. T e l é f o n o 1338. 
S E N E C E S I T A tejedo­
r a punto.. G i m é n e z L e s . 
Huerto del Rey , 20. 
N E C E S I T O chica. Be-
hito Gut iérrez , 1, 2.°, 
derecha. (Frentey A u ­
diencia). 
S E N E C E S I T A chica. 
Vi tor ia . 20. 3^ dcha. 
S E N E C E S I T A solda­
d o r sepa cerrajer ía . 
Construcdiones M e t á l i ­
cas Barr iuso . 
A P R E N D I Z de 14 a 16 
a ñ o s , se necesita en el 
comercio de u l trama-
marinos de T r i n i d a d de 
la Fuente. -Paloma n ú ­
mero, 12. ^ 
N E C E S I T O ch ica ser­
vicio", buen sueldo. Ave­
nida Cid. 6, 12, letra D . 
A S I S T E N T A necesito. 
L l a n a d e ^ t u e r a , 7, 2X 
S E N E C E S I T A chica. 
Calera . -35,- 3.". 
A S I S T E N T A : se necesi­
ta con informes. R a z ó n 
3 r . Mansillav Q u e s e r í a 
y H u e v e r í a . Mercado 
del S u i r i "* 

N E C E S I T A M O S 
. urdidora bien re­

t r i b u i d a Textiles 
i (Jarcia. Calle V i -
j llarcayo, 8, bajo. 

S E N E C E S I T A mucha­
cha, hxíúxi aueldo. Ave-
h'ida General V i g ó n , 
letra A, 8.c, centro. 
P E R S O N A mucha prác­
t ica en trabajos admi­
nistrativos, se ofrece 
para veifias horas a l 
día. Informes esta Ad-
mimstrac lór i , 

• E N C A R D A D O general 
para . dirigir c e r á m i c a , 
todo e l t a ñ o , muy bien" 
* e t r i b u í d o , p r e c isase. 
Domingo Clemente. Da­
to, 26. Vitoria. 

S E H A L L A vacante la 
dula de San Medel. 
T r a t a r J u n t a ganadera. 
S E N E C E S I T A pastor 
para, ovejas a fanegas, 
en Marmel lar de A r r i ­
ba. T r a t a r con el jefe 
de la Hermandad. 
S E N E C E S I T A mucha­
c h a para todo. Aparic io 
y R u iz , 18, hab i tac ión , , 2 
C H O F E R se necesita 
para l ínea de viajeros. 
Mateo Cerezo, 7. G a r a j e 
S E N E C E S I T A oficial 
pr imera aserrador me­
c á n i c o . Informes: F a u s ­
to Mart ín , en Ca laba­
zanos (Fa lenc ia ) . 
M U J E R edad media, 
s e r v i r í a sacerdote den­
tro fuera capital. Mi ­
randa, 22. ^ primero. 
S E N E C E S I T A ch ica 
servicio, poca familia, 
para Zaragoza. T e l é f o ­
no 5750. 

O F I C I A L de ' primera, 
se necesita. Tal leres 
Olalla. Burgos. 
N E C E S I T O s e ñ o r a ma­
yor, de confianza, para 
asistir a un s e ñ o r ancia­
no. P o r encontrarme so­
lo, la n o m b r a r é mi he-r 
redera. Santiago Bido­
nes. Por L e r m a , en Ce-

. b r é e o s . 
S E N E C E S I T A N obre­
ros para cargue. San 
J o a q u í n , 18, 1>, 
M U C H A C H A se necesi­
ta. San J u l i á n n.s 3, 4.? 
S E N E C E S I T A cocine­
r a , buen sueldo. Duque 
de la Victoria , 5, 2.s. : 

COMPRAS í V B Í A S 

C E S A N f á b r i c a de vi­
guetas y bovedillas, con­
sulte precios. S a n Pe ­
dro Cardefia, 46. T e l é ­
fono 2695. 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos. A v í c o l a S a n I s i ­
dro. Santa C l a r a , 5, To-
l é f o a o : "UXl . 

P O L L I T O S todos los 
d ías , , granja S a n B e n i ­
to. Aparicio y R u i z , 12. 
T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audiencia) . 
S E R R I N Vendo. Serv i ­
cio a domicilio. Madrid , 
20. T e l é f o n o 5179. 
P O L L I T O S Ideal H -
5W, pollitas de todas 
las edades y pollitos 
para carne. G r a n j a M i ­
rasol. Pisones, 7.. T e l é ­
fono 2960. , 
C E B A D A y avena, com-
pramoa cantidades bu-
perloreo « 3 Tna . Pre-
» e n t e n ofertas c o n 
mueatjjas y precio. S a n 
Pedro Cardefia n ú m . 88. 
Ckxiparfltlva A v í c o l a . 

M A Q U I N A S de punto. 
Rematadoras y Bobina-
doras, manuales y a 
m o tor. Directamente 
desde f á b r i c a . R e p r e ­
sentante. C e a Rubio . 
C / . Cardenal Segura, 8, 
cuarto. 

¡ A V I C U L T O R E S ! T e n ­
go existencias, jaulas , 
comederos, bebederos, 
para polladas, gallinas, 
etc. Jahiesway. V é a n l o s , 
representante, Adonis 
R o d r í g u e z . .Camposa, 3á 
t e l é f o n o 4548.' Burgos 
S E V E N D E vestido de 
novia. R a z ó n , A r c o del 
P i l a r , 10, bajo. 
P O L L I T A S varias eda­
des, vendo, m a ñ a n a P l a ­
za Norte, tarde S a n J u ­
l i á n , 6 interior. L u i s 
Esp inosa . 
V E N D O cepilladora 
combinada y regrueso, 
b a r a t a Cal le Madrid, 
64. E b a n i s t e r í a . 
S E V E N D E N balanzas. 
Informes, Mercado Sur. 
H e r r e r a . 
V E N D O m á q u i n a de 
coser, b u e n ' e á t a d o . Ave­
nida Genera l V i g ó n . D, 
.7, derecha*,, *, Só lo ma-
ñanasv • < i" ' 

P R E P A R A C I O N apare­
jadores y perito^ in ­
dustriales. Calera , 9, 1 A 
Moreno. 
A C A D E M I A Cas t i l l a : 
Cá lcu lo , Contabilidad, 
Idiomas, Oficinas, B a n ­
cos, Cultura, Taqu imc-
c a n o g r a f í a . Moneda, 10 
S E N E C E S I T A profe­
sor o profesora sepa 
f r a n c é s , i n g l é s y ar i t ­
m é t i c a mercantil . Infor­
mes de 7~a 10. Cordón , 
5, 3.o. 
C U R S O S «CCC» p o r 
correspondencia. Idio­
mas. Corte. Bachi l l era­
to. Informes: «Avance» . 
Carn icer ía s , 2. 
C L A S E S R e v á l i d a s , ,4.a, 
6. a, Magisterio, Descrip­
t iva. (San J u l i á n ) . T e ­
l é f o n o 6136. 
C U R S O S «CEAC» De-
lincantev Maestro T o r ­
nero y fresador. Moto­
res Diesel. Dibujo. I n ­
formes: « A v a n c e » . C a r ­
n i c e r í a s , 2. 
• M A E S T R O , estudiante 
de F i l o s o f í a da clases a 
domicilio. T e l é f o n o 2556 
S E O F R E C E profesora 
de f r a n c é s en casa o a 
domicilio. Avenida G e ­
neral V i g ó n , letra F , 
2.», dcha. T e l é f o n o 5693. 

f N G A S 

V E N D O f inca r ú s t i c a , 
18 h e c t á r e a s , cultivo 
cereales, frutales, pinar. 
C a s a vivienda nueva 
carretera. E s t a c i ó n fe­
rrocarr i l , río en la mis­
m a finca. L u g a r m u y 
bonito p a r a veraneo. 
Prec io razonable. C a n ­
tero. C o n c e p c i ó n , 2. 
S E V E N D E piso y v a ­
rios muebles. Informes 
M e r c e r í a R i n c ó n . Diego 
LaineZj 6. 

V E N D O casa, planta, 
tres habitaciones, coci­
na, gal l inero/ cercada 
terreno anejo. Informes 
Vinos D u e ñ a s . Pisones. 

V E N D O en Briv iesca , 
casa libre, dos vivien-
,d a s, era, gallineros, 
grandes cocheras y a l ­
macenes, propia labra­
dores, trarlsportistas, a l ­
macenistas y talleres 
m e c á n i c o s para tracto­
res. G r a n o c a s i ó n por 
su bajo^ precio. Cante­
ro. C o n c e p c i ó n , 2. 

V E N D O pisos libres, 
bien soleados, 3, 4, 5 h a ­
bitaciones,, s e r v i c i o s ; 
80.000, 110.00, 125.000, 
y 150.000. Cantero, C o n , 
c epc ión , 2. 

E N B E L G R A D O vendo 
casa, llave en mano, 
con 210 m2. de huerto 
y dos pajares. Antonio 
Alcalde,' BarrionueVo, 
31. 

V E N D O piso libre. I n ­
formes R e y Don Pedro 
36, .1.°. De 1 a 4, 

GANADOS Y APEROS 

C U L T I V A D O R E S , fijos 
de tacos y muelles, se 
venden, a prueba. G ó ­
mez G a r c í a Hermanos . 
Avenida C i d , 63. 
T R A C T O R E S « F a m u -
lus», los mejores y m á s 
e c o n ó m i c o s . V i d a u r r e t a 
y C o m p a ñ í a . S a n P a ­
blo, 20. Burgos. 

M A S S E T F e r g u -
e o n, los mejores 
tractores del mun­
do a l alcance de 
s u mano y a los 
mejores , precios. 
Todos con motor 
P e r k i n s - Diesel . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo. S a n Cos­
me, a. 

males, de 50 a 65 kgs. 
Calle E n r i q u e I I I , n ú - 11 ' m 

m m ? i \ „ - . r r ^ U R G E traspasar tien-
¡ A G R I C U I a T O R E S ! da. u l tramarinos por no 

P o r l iqu idac ión , dispon- poderlo atender, selec-
go de rastras , de hierro, clonada clientela, am-
bravanes, piezas, pre- pho, en 50i000 pesetas, 
cios o c a s i ó n . Adonis. Informes Restaurante-
Camposa, 38. T e l é f o n o B a r Madrid . S a n Pablo, 
4548' n ú m . 34. Burgos. 
C O M P R O arado bisurco S E T R A S P A S A ultra-
discos. G e s t o r í a de Die- marinos por cambio da 
go. Telefono 4960. negocio, út i l conf i ter ía , 
HUESPEDES similares. Vi tor ia , 20. 

T R A S P A S O bonito ne-
A D M I T O caballero, dor- focio de. ha* r€sta0uri¡": 
mir o p e n s i ó n completa, ^ráín*pa^XZ. 
Informes esta A d m i - "endas se_ da v m a n -
n i s t r a c i ó n . ' d a e" el mif^0- 0Cante 
P E N S I O N o dormir ^ ConcePcion' 2-
una o dos personas, c é n - VARIOS 
trico, confortable. T e l é -
fono 5839. ^ P A S A P O R T E S , pena-
D O Y p e n s i ó n completa ieSt ú l t i m a s voluntades, 
o dormir solo. Avenida licencias. C o n f í e l a s a 
Reyes Cató l i cos , 21, 5.°- G e s t o r í a Quintanil la . 
izquierda. _ 
A D M I T O h u é s p e d pen­
s i ó n completa o s ó l o 
dormir. Barrantes , 3, 
2.'?, izquierda. 

MUEBLES 

E n c u a d e r n a d o n e s : 
corrientes y de lu­
jo, e n c a r g ú e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Cal le V i ­
toria, h ú m . 12. T e ­
lé fono 2852. 

V E N D O piso cinco 
lv>a b i taciones en 
Sanjurjo , 9, habi­
t a c i ó n 23. Verlo a 
partir de tas cinco 
de la tardé . 

F A R M A C I A se vende 
en la provincia de San­
tander, ayuntamiento 
4.500 habitantes, 5 m é ­
dicos, 2 veterinarios. 
Buenos ingresos. B i e n 
comunicado con Santan­
der, Burgos y Bilbao. 
Informes, V . do la B á r -
cena. M a r q u é s de Cil le-
ruelo, 23, l.9. Reinosa. 

E N M A D R I G A L E J O del 
Monte vendo sesenta 
fanegas terreno cultivo, 
era, pa jar y huerta, l i ­
bre, grandes facilidades 
pago. T r a t a r con V a ­
l en t ín Romo. H a s t a él 
4 Noviembre. 

S E V E N D E pareja, el 
macho b u r r e ñ o , 7 a ñ o s , 
toda prueba. Miguel 
R i n c ó n , en Vil lahoz. 
V E N D O elegante, ex­
traordinario novillo sui­
zo, para "semental, ocho 
meses, cuatrocientos k i ­
los, garantizo promete 
m á s de kilo diario. A r e ­
ni l las d e ' Villadiego. 
Ep i fan io "Escudero. 
V E N D O tractor L a n c 
38, bravanes, cultivador 
y galera. E m é r i t o S á i z 
P é r e z . Vill-agonzalo P e ­
dernales. 

A T E N C I O N . Vendo rue­
das para carros de si­
miente, estufas, calde­
ras para cocer piensos 
p a r a cerdos y tiros pa­
r a ganado. C h a t a r r e r í a 
Lorenzo Calvo. S a n 
J u a n , 23. Burgos. 
V E N D O v a c a r e c i é n pa­
rida. T r a t a r en V i j l i -
ttiar. B a r Vi s i . 

S E L I Q U I D A a cual­
quier precio, armarios 
y mesas cocina. L a E c o ­
n ó m i c a . Fuenteci l las , 13 „ 

S E G U R O S Generales 
todos los ramos, abso­
luta g a r a n t í a . Ges tor ía 
Quintani l la . 

S E V E N D E tresi­
llo antiguo, Isabe-
lino. Informes de 

•7 a 10. Cordón, 5, 
tercero. 

V E N D O pareja de m a ­
chos a elegir entre cin-
c o ganados. . Benigno 
M a r t í n e z . Hontanas . 

PERDIDAS 

I M P R E S O S co­
merciales, cartas 
timbradas, tarjetas 
fle vis i ta , invitacio­
nes, prospectos de 
propaganda, e t e . 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Cal le V i ­
toria, 18. T e l é f o n o 
2852. . 

P E R D I D A pulsera de 
oro con iniciales, deáde 
el bar L a Bodega a D i - P A S A P O R T E S . Gesto-
p u t a c i ó n . Grat i f i caré . r í a Unceta . P l a z a Ve-
entrega, R e y Don'-Pe- , , , ;¿á . 6. 

^ r t 2 ' 4•t,' dCha- ' P A S A P O R T E S , pef*-
C O N fecha 24 de Octu- í e s , caza, automóvi les -
bre se ha extraviado no- R á p i d a m e n t e . Geston 
vi l la , de 4 a 5 a ñ o s , pe- S a n t a m a r í a . Calera- * « 
lusa parda. Si conocie- primero, 
ren paradero c o m ú n i- ___———-—* 
car a V a l e n t í n García^ ~~r~' ' 
de Quintani l la Sobresie-
r r a . Castri l lo de R u - ^ e a usted 
cios. D I A R I O » S 
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[l [ [ « l l i M i O 
Recogida d e datos 
y s u s znodaJidades 

-oodtla de dato», aspecto fun-
mental y »obre el que te*-

I 

* r^ooffida de dato», aspecto ftm-
, «,nntal y »obro Pl I116 d^,i" 

^ manera principal la e la . 
^ " ^ i / ^ h del Censo Affíarlo, co-
j^raciw efectuar8e en el presente 
i«,en*?e octubre p a r a completai-s© 
106 «i de Noviembre. 
en e5 w recogida de datos sé en-

la íabor que r e a l i z a r á el 
ilen Íp Censal, en c o l a b o r a c i ó n es-
Vlí< hft con el empresario o perso-

!tr<^;« lo represente, y que t e n d r á 
m S r e s i ó n en la f o r m a l i z a c i ó n y 

i o de lo» cuestionarlos corres-
S e n t e s a cada u n a de la» uni-

^•"^."rte los cuestioxmrlos corres-
xeUCCite9 a cada u n a de la» uni-

censales establecidas, sejrún 
áa 1*0* Do esta manera . pr?gun-í?»,r ei 'asante, y respondiendo v é -

v adecuadamente el empresa-
Tf% Ion las consultas que fueran 

pagarlas por u n a y otra parte, oa-
T nb ¿ t a r c lara o no existir 
Ü t u n a i n c o m p r e n s i ó n de u ñ ó u 
¡¡tro, so f o r m a l l a a r á n los cuestiona­

rios-
Ahora bien, —e» perfectamente 

posible qu^- Iwr una o t r a ' e l 
moresarlo no se encuentre en dLs-

*-,aiclón de asist ir a l a entrevista, 
n cuyo caso n o m b r a r á u n repre-

I n t a n t e suyo, l a que a c r e d i t a r á 
bebidamente y que le r e p r e s e n t a r á . 

L a operac ión de recogida de lo* 
datos puede efectuarse de acuerdo 
con una de las modalidades slgulen-
.tes' visitando el Agente a los em-
Dresarló» de las. explotaciones agra^ 
Ijas —cualquiera que sea l a clasifi­
cación de esta e x p l o t a c i ó n — en s u 
propio domicilio, o bien citando a l 
ímpresar io o a su represetttante pa­
r a que te personen, en d í a y hora 
determinada, en la» oficinas o loca­
les designados a l efecto por l a Co-
Biílslón Municipal. 

L a primera de estas modalidades 
citada» se a d o p t a r á por el Agente 
para los casos en que se trate de 
grandes n ú c l e o s de p o b l a c i ó n , en 
lo» que, s in embargo, no exista u n 
gran n ú m e r o de habitantes dedica­
dos a las tareas a g r í c o l a s . Se uti l iza­
rá el segundo procedimiento, el do 
citar en lugar, hora y d í a determi­
nado a los empresarios en los M u ­
nicipios restantes, es decir, en a q u é ­
llos en los que el n ú m e r o de pobla­
dores a g r í c o l a s sea grande, y é s t o 
con el fin de concentrar en un lu­
gar a las personas que deben real i ­
zar la a p o r t a c i ó n de los datos preci­
sos, de manera que esta o p e r a c i ó n 
pueda llevarse a cabo ganando t iem­
po y simplificando las tareas. 

A estos efectos de c i t a c i ó n —se­
gundo m é t o d o posible a emplear— 
es menester que cuando le sea en­
viada al empresario l a c i t a c i ó n co­
rrespondiente, en l a m i s m a se espe­
cifique de forma c l a r a y s in que 
haya lugar a dudas n i confusiones 
el lugar, día y hora en que se le c i ­
ta para; asistir a l a entrevista con 
el Agente Censal . 

Igualmente, y en segundo caso, en 
la misma c i t a c i ó n que se e n v í a a l 
empresario c o m u n i c á n d o l e el lugar 
en ei que so c e l e b r a r á , l a entrevis­
ta, deberá f igurar l a f i r m a del P r c -
•idente de l a C o m i s i ó n Munic ipal 
que corresponda a l Municipio en 
que se encuentre enclavada l a ex­
plotación objeto de l a o p e r a c i ó n de 
recogida de dato». 

Jesús. M A R T I N E Z S A N C H E Z 

íl i i i l i , les i i s se i i m l a i el 17 
La comercialización de los productos en él plan de desarrollo 

P o r R a f a e l S E G U R A 

Y 

Ante el plan de desarrollo que se 
avecina conviene, en él orden agra­
rio, destacar el problema de la co­
merc ia l i zac ión de nuestros productos 
agrarios. Resulta del mayor Interés 
conocer cual es la s i tuac ión e í p a ñ o l a 
a este respecto, en qué pos i c ión se 
encuentra el actual equilibrio pro­
ducc ión-prec ios al consumidor; es 
doclr, si para los precios vigentes al 
consumo son las producciones sufi­
cientes para dar a nuestro pueblo, 
una dieta alimenticia a l nivel euro­
peo. L a conc lus ión obtenida, con da­
tos ú 3 primera mano, es que este ni­
vel no ha sido alcanzado todav ía en 
E s p a ñ a . 

E l estudio que en su día real izó el 
Banco de Bilbao daba cifras bastan­

te desconsoladoras al efecto. De ellas 
se deduc ían , sin demasiado riesgo de 
errer que existe un fuerte porcentaje 
de españó les eliminados del mercado, 
al menos de algunos productos, dada 
la actual dis tr ibución de la renta y 
el nivel vigente de precios al consu­
mo. E l Incremento de las produccio­
nes, a unes precios asequibles a la 
totalidad del pueblo español , ha de 
ser el objeto básico, en lo real , del 
plan de desarrollo agrario español . 

Pero por otra 'parte el campo no 
cs iá — t a m b i é n en general— en si­
tuac ión de responder con el Incre­
mento de u oferta al resto de una de­
manda cuyo carác ter potencial Impi­
de que so materialice en una deman­
da real dirigida al campo. Este no 

tiene en la actualidad lc;> Ingresos 
suficientes para, a través de una 
invers ión productiva, aumentar su 
oferta en una forma sensible. 

Arduo y debatido es el problema de 
la comeré ia l l zac lón . Leandro Castro, 
en su trabajo "Importancia de la co­
merc ia l i zac ión de los'productos agra­
rios", se exponen cifras contundentes 
en orden a la carga que supone para 
consumidores y productores la co­
merc ia l i zac ión de los productos agra­
rios españoles . 

Los consumidores pagaron, en 1958, 
197.933 millones de pesetas por los 
productos que en el campo Importa­
ron 109.593 millones. "De 100 pesetas 
que paga un consumidor do produc­
tos agrarios alimenticios —dice L e a n ­

dro Cas tre— los agricultores reciben 
55,37 pesetas solamente, mientras que 
los Intermediarios Ingresan 44,63 pe­
setas..." Los precios agrarios se In­
crementan entonces en un 80,6 por 
ciento en su camino desdo el campo 
hasta el consumidor. 

U n a conc lus ión se perfila c lara­
mente: el m á r g e n quo ofrece la co­
merc ia l i zac ión para una ac tuac ión en 
el doble sentido propugnado —dismi­
n u c i ó n de precios al consumo y ele­
v a c i ó n do los q u é percibe el produc­
tor— es de la suficiente importancia 
como para centrar en él gran parte 
do las tareas a realizar en nuestro 
p r ó x i m o plan de desarrollo agrario. 

("Europa P i c í s " ) 

A U M E N T A L A P R O D U C C I O N 
del campo y los de engorde, dice el 

Madrid . — E l Servicio National de 
Estad í s t i ca ha anunciado que la pro­
d u c c i ó n nacional de p l á t a n o canario 
ha aumentado considerablemente en 
1981. Este aumento, paralelo a l re­
gistrado en el consumo, hizo que e l 
total de toneladas de p l á t a n o cana­
rio recogidas el pasado a ñ o fuese 
do 334.500. 

E L A L I M E N T O E S L A B A S E D E L A 
P R O D U C C I O N L E C H E R A 

Nueva Y o r k . — L a cantidad de 
alimentos" que come la vaca es e l 
factor m á s importante que determi­
na la p r o d u c c i ó n de leche. Esta teo­
ría se comprueba en un estudio efec­
tuado por el Departamento de A g r i ­
cultura de los E E . U U . sobre 230 v a ­
cas en un plazo de siete años . E n e l 
estudio se pone de manifiesto c ó m o 
en los casos experimentados las va­
cas atendidas especialmente en la 
a l i m e n t a c i ó n , dieron mayor resul ­
tado. 

I No h a g a v o l a r 

| e l po lvo I 

I de sus m u e b l e s I 

Unas gotas de GLASOL en el § 
g| paño do desempolvar evitarón 
i;:;: que el polvo quo limpia de un 

mueble pase volando a ofro. 
GLASOL retiene el polvo adhe- | 
rido al paño y le ahorra a Vd. 

fs trabajo pues no tendrá que de­
sempolvar con tanta frecuencia. 

:-| Además , con GLASOL limpia- Pp 
| ; rá las manchas del barniz, hará 
S desaparecer las rozaduras y jíj 

restaurará el brillo perdido, íji; 
Í=3 conservando al mueble como si | | 
| | se acabara de barnizar. í | 
$ Usdo urted, »»ñoro. No en* p 
^ centrará nada mejor para sus í§ 
^ mueble?. y , jS 

F A B R I C A D E T R A T A M I E N T O 
D E A L G A S 
Hendaya. — E n Hendaya se ins­

ta lará una nueva factor ía para el 
tratamiento de las algas mar í t imas . 

Hasta ahora las algas recogidas en 
la costa vasca, no se uti l izan indus-
trialmente; De las algas llamadas 
"gél ido", recogidas en las costas del 
Norte, es de donde se extrae el agar-
agar, cuya ut i l i zac ión se extiende a 
la a l i m e n t a c i ó n humana y a la i n -
dus lr ía conservera. 
L A S A R T R I T I S T A M B I E N A T A C A 

A L A S O V E J A S 
Colorado. — No s ó l o las personas 

sufren de artritis, t a m b i é n puede ser 
u n serio problema para los corderos 
del campo y los de engorde. Dice e l 
profesor R u é Jensen, de la Univer­
sidad de Colorado. L a enfermedad 
ataca principalmente a los animales 
que son embarcados a distancias 
considerables para ser llevadas a 
lotes nuevos de engorde o aquellos 
animales que tienen acceso a prade­
ras de pastos. 

S I S T E M A D E V E N T A D E H U E V O S 
E N A R G E N T I N A 
Buenos Aires . — x " L a leche y los 

huevos son, sin duda, los mejores 
alimentos para la infancia, pero no 
reparten premios". A s í se e x p r e s ó 
recientemente un mayorista de la 
capital, quien i n d i c ó la convenien­
cia de incluir cromos y otros atrac­
tivos en las cajas de huevos y en las 
botellas de leche, para poder com­
petir con otros productos menos a l i ­
menticios. 

M A N Z A N A S F R U T E R A S 
Y D E S I D R A 
Madrid. — L a p r p d u c c i ó n e s p a ñ o -

. l a de dicha fruta alcanza la cifra 
de 2.278.000 de quintales m é t r i c o s , 
siendo Valencia la primera provine 
cía , seguida de Zaragoza y L o g r o ñ o . 
D e manzana para sidra se recogen 
243.130 quintales m é t r i c o s . L a p r » -
v inc ia m á s productora es Asturias, 
a c o n t i n u a c i ó n de la cual se encuen­
tran las de G u i p ú z c o a , A l a v a y V i z ­
caya. ( E . P . ) . 

Colchones 
Almohadas 
Asiento* 
Colinas 
Piezas ospeoiales 
Planchas y complamon 
para tapicería 

E l c o n c e s i o n a r i o 

F O A M 

F I R E S T O N E 

s t á . a s u s e r v i c i o 

e n B U R G O S 

I G N A C I O 
A L . A C I O S , 

S . A . 

M E R C E D , 5 B U R G O S 

con equipo de Arado,-Grada discos. 
Cultivador y Guadañadora 

D E L A C A I A 

S. L ALLEM EL COMPANY, INC. 
de Philadelphia 

LOS MEJORES DEL MUNDO 
ENTREGAS INMEDIATAS Y CON FACILIDADES DE PAGO 

Dirigirse a los representantes exclusivos para España 

Sucursal de M I R A N D A D E EBRO: 

Vitoñb, 43 . T e f e f o n o 6 0 

M E D I N A D E L C A M P O . — Con un 
soleado dísf' se ce l ebró e l semanal 
mercado de esta vi l la , al cual concu­
rrieron ba&íantea comarcanos. 

E n el comercio buenas ventas en 
general, y en el mercado ganadero 
t a m b i é n hubo bastante movimiento, 
siendo una rép l i ca bastante aproxi­
mada a los ú l t i m a m e n t e celebrados, 
tanto en p r e s e n t a c i ó n de animales 
como en precios y transacciones efec­
tuadas. 

E n el sector de lanares los servi ­
cios municipales aforaron una en­
trada de 6.793 cabezas, é s tas corde­
ros y ovejas para sacrificio en su 
casi totalidad, cot izándose los corde­
ros castellanos de mejor clase sobre 
las 24 pesetas kilo vivo, y ios de me­
nos carnes y rend imientoá oscilaron 
de tas 20 a las 22 pesetas, t a m b i é n 
kilo vivo. Algunas p e q u e ñ a s parti­
das de lechazos se pagaron a 38, 39 
y algunos hasta 40 pesetas kilo. E n 
cuanto a las ovejas de carne, las me­
jores castellanas fueron pagadas de 
17 a 18 pesetas, y las de verdadero 
desecho a 10, 11 y 12 pesetas kilo 
vivo todas ellas. E n ovejas de vida 
no vimos operaciones, aunque por 
las castellanas de buena Clase se 
suelen pagar de 900 a 1.000 pesetas 
ejemplar. 

L a p r e s e n t a c i ó n de vacuno fue a l : 
go superior a ios domingos preceden­
tes ya que fueron 48 ío s anímale*} 
que entraron en el recinto del mer­
cado. Siguen las vacas lecheras de 
tipo h o l a n d é s , pagándose por ellas de 
las trece a las dieciseis mi l pesetas. 
E n cuanto a las novillas primerizas 
su precio m á s ccmftn c9 de 11 a 12.000 
pesetas. L o s chotos de leche Se fraga-
ron desde 1.̂ 00 pesetas, los de menos 
"hechuras", hasta las 1.800 los mejo­
res. Vacuno mayor h o l a n d é s para 
abasto, 42. 43 y 44 pesetas kilo Canal 
y vacuno menor de 52 a 55 peseta», i 
t a m b i é n ki lo canal. I 

R e s p e c t ó a mular, caballar y asnal, 
las cabezas que concurrieron al mer­
cado fueron treinta, v e n d i é n d o s e bas­
tantes cabezas con destino a V i l i a -
rramie l , principalmente, p a g á n d o s e 
el caballar de buenas carnes de 
4.500 a 5.000 pesetas ejemplar, y el 
mular de a n á l o g a s caracter í s t i cas de 
las tres a cuatro mil pesetas cabeza, 
y' en e! asnal las 503 a las mi l son 
los precios m á s c o m ú n m e n t e coti­
zados, s e g ú n sus rendimientos en 
carne. 

V I T O R I A . — Mercado corriente, 
en el que las cotizaciones fueron las 
siguiente: t 

L a ^ crías de porcino de dos meses 
so vendieron entre las 700 y las 900 
pesetas; los primales, de 1Í800 a 2.380; 

los primales para engorde, d« 2.50f 
G 3.300; el cebado, de 34 si 38 b e s « U « 
por kilo en vivo. 

L a pareja de bueyes de t rábajo , 
enti-o las 30.Cí)0 y las 40.000 pc8íi|HM>í 
la de novillos e n t r é las 28.000 y tó» 
SC.OOO pesetas. 

Los bueyes para abasto, de 41 ai 
4'i pesetas por kilo en fcanal; las v a ­
cas de 45 a 48; los novillos, de 58 
a 60; las terneras lechales menoíe5í , 
de 6G a 70 pesetas por ki lo en v i v » . 

E l equipo mayor para matadero, 
do 10 a 18 pesetas; e l menor de 3* * 
38 por kilo en canal. 

Los «corderos de pasto, a 52 pese­
tas kilo; ovejas, de 44 a 46; COrdi»-
ros, de 40 a 43 pesetas, por k i lo étt 
vivo. 1 

L O G R O Ñ O . — E l mercado de p i ­
mientos, con bastante g é n e r o . L o s 
precios del ciento fueron: Pico gor­
do, 100 pesetas; bolas, BO; piquello. 
50; cornicabra, 25 y 26; cristal, 40 y 
guindillas dé" 10 a 14. 

Ristr?, de ajos, 'a 100 pesetas. 
— — f 

C O N T R A E U 

con dote dt vendedor. 
E n la plaza de Burdos y Sü pso-

vincia, pa ia la venta do: 
Pegamentos, t imas de escritorio, 

tintura pata el calzado, etc. 
D I R I G I R S E A : P R O D U C T O S 

" C O L I N O N " . ' Roma, 50. 
M A D R I D - 2 . 

v " 
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Alimento sus cerdos con un pienso de garantía. 
Le recomendamos nuestros piensos para. 

Ccrditos 2/3 semanas, hasta 25/30 kgs, 
Cerdos de cría, 30/70 kgs. 
Cerdos precoces al engorda, 70/100 kgs. 
Cerdos rústicos al engorde 
Cerdas en gestación 
Cerdas madres 

o Complementarios de cereales y tubérculos 
e Complementarios de subproductos de lechería 
• Concentrado protóico-mjnero-vitamínlco 

d 

U N A L I M E N T O P A R A C A D A U N O 

U N A M A R C A P A R A T O O O S 

c o n p i e n s o s c o m p u e s t o s 



C U A R T A P A G I N A D I A R I O D E B ü E G O S S á b a d o , 27 de O c t u b r e do 

C o n c i l i o P r i m e r o V a t i c a n o 
e o n c i l i a r e s b u r g a l e s a s 

Estamos en pleno siglo X I X , en 
aquella é p o c a desorientada y sin 
rumbo fijo, victima de las-' aco­
metidas de un racionalismo de­
moledor e iconoclasta. E r a en extre­
mo necesaria la c e l e b r a c i ó n de un 
Concilio E c u m é n i c o , que de consu­
no reclamaban la defensa ^ clara 
e x p o s i c i ó n de la doctrina de la F e , 
ante la multiplicidad de errores del 
momento y la disciplina ec les iás t ica 
turbada en las d i f í c i l e s circunstan­
cias por que atravesaba e l mundo, y 
que h a b í a n de ser rectificadas y s ó ­
lidamente establecidas para el fu ­
turo. k 

E n el Consistorio de 22 de Junio 
de 1868 el Pont í f ice , P í o I X , hizo p ú ­
blica la B u l a de P u b l i c a c i ó n y por 
otra B u l a "Aeterni Patris", de 29 del 
mismo mes, se s e ñ a l a b a e l 6 de D i ­
ciembre para inaugurar la magna 
Asamblea, invitando a l episcopado 
de todo el Orbe a que acudiese a 
Roma para la s e s i ó n de apertura, en 
la B a s í l i c a Vaticana. 

De Burgos, como era natural, acu­
d i ó una muy digna, r e p r e s e n t a c i ó n , 
integrada por el Excmo.' y Rvdmo. 
Sr . D. Anastasio Rodrigo Justo, sa­
bio prelado que a hj s a z ó n r e g í a l o s 
destinos de la Iglesia Burgense, a 
quien a c o m p a ñ a b a n , como t e ó l o g o 
consultor el (1) M . I . S r . Dr. don 
Manuel G o n z á l e z P ? ñ a y como Se ­
cretario Canci l ler el M. I . Sr . L i c . 
don Manuel Rivas y Mateos. 

A fines de Noviembre abandona­
ban los tres sus ordinarias ocupado 
nes en Burgos, y e l d í a 1 de D i ­
ciembre llegaban a Roma, h o s p e d á n ­
dose en un moderto Albergo de la 
V i a Condotti, para entregarse de l le­
no a las tareas conciliares. 

F u e l a actividad de la representa­
c ión burgalesa dirigida por el P r e ­
lado Rodrigo Yusto, muy destacada y 
ventajosamente conocida en los me­
dios conciliares, en general por la. 
asiduidad en las sesiones de estu­
dio, y la competencia t e o l ó g i c a con 
que planteaban las propias propues­
tas, o replanteaban las de otros com­
p a ñ e r o s . Pero su relevante p o s i c i ó n 
en el estudio del dogma de la In fa ­
l ibil idad Pontificia reclama un co­
mentario pormenorizado. 

E n la B u l a de convocatoria del 
Concilio nada se dec ía acerca de la 
Infalibil idad; así que no aparec ía es­
te tema en lo que s é pwdiera ca l i ­
ficar de "agenda" de lá Asamblea. 
Pero en todo momento pod ía regla­
mentariamente someterse a estudio. 
F u e siempre deseo de u n a gran m a ­
yor ía , que se e x t e r i o r i z ó en un me­
morial de súplica, , elevado por 450 
Padres, lo que e q u i v a l í a a una fer­
viente p r o f e s i ó n de fe, emitida por 
la, m a y o r í a . 

A l abordarse el problema de la 
Infalibi l idad el ambiente inicial de 
reserva y desconfianza trocóse er\ 
a t m ó s f e r a de opos ic ión y lucha entre 
los poderes públ i cos . L a labor del 
tr ío b u r g a l é s c u l m i n ó en el p lan­
teamiento y subsiguiente' def in ic ión 
d o g m á t i c a de la Infalibil idad Ponti­
ficia, a la que se o p o n í a n los Gobier­
nos. T é n g a s e en cuenta que en otros 
siglos acostumbraban -los Papas a 
invitar a los Concilios a Emperado­
res y Reyes, los que enviaban sus 
representantes; mas P í o I X prescin­
dió de ta l costumbre, ni les notif icó, 
n i les p i d i ó parecer. S i en anteriores 
asambleas, los p r í n c i p e s seculares no 
supieron desprenderse de prejuicios 
temporales, ¿qué no h a b r í a n hecho 
los jerarcas de la T i e r r a : un Napo­
l e ó n I I , u n V í c t o r Manuel, el general 
P r i m , que gobernaba a España , u n 
L u i s dé , Baviera , aleccionado por 
Doelling'er, Bismark, imbuido por e l 
odio luterano, de h a b é r s e l e s b r i n ­
dado ocas ión? 

L o s gobernantes se sintieron ofen­
didos por la ga l lardía de esta actitud 
y fomentaron las corrientes de opo­
s ic ión, obstaculizando lo que ellos 
l lamaban segundas intenciones del 
Pont í f i c e . ¿Quiere el P a p a aparecer 
infalible? ¿Con q u é propós i to? ¿Para 
inmiscuirse en la po l í t i ca de los pue-

L a m i s a que se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a domingo en l a iglesia de 
los P J * . Carmelitas , a l a u n a 
del m e d i o d í a , s e r á apl icada por 
el eterno descanso del a lma de 

E l S E Ñ O R 

0. J o s O o I o d I o lliooso iaitlo 
M E D I C O 

que f a l l e c i ó el d í a 4 de Septiem­
bre de 1962, confortado con los 
Santos Sacramentos y l a B e n ­

d i c i ó n de S u Sant idad 

Q. E . P . D , 

Sus amigos, ruegan l a asisten­
cia a t a n piadoso acto. 

Burgos , 27 de Octubre 1962 

Por Mannel A Y a I A 

(Canónigo penitenciario) 

blos? ¿Para desligar a los ciudada­
nos de la fidelidad a los pr ínc ipes , e 
intentar destronar, como en la E d a d 
Media, con una Bula a un empera­
dor?. 

L a m a s o n e r í a finge escandalizarse 
y procura soliviantar a los podero­
sos del Mundo. Franc ia , Italia, P r u -
sia, Bav iera se agitan en un m a r de 
controversias y se engolfan en un 
déda lo de proyectos para salvar, di­
cen, la libertad moral de las nacio­
nes. 

Mas estos enemigos quedan a la 
parte de fuera de la B a s í l i c a Vat ica ­
na, sus gritos, aunque potentes, no 
ser ían capaces de turbar el sereno 
esp ír i tu del interior. 

Idea constante de la Iglesia l a I n ­
falibilidad del Papado, no era 
creencia obligada ni u n á n i m e . Como 
todos los dogmas antes de ser defi­
nidos, t en ía sus adversarios. E s la 
historia de todos los concilios; fren­
te a cada dogma que se afirma, se 
alza fatalmente la here j ía que niega. 

E l abate Gratry escribe apasiona­
dos art ículos contra la Santa Sede. 
Doellinger lanza agresivos panfle­
tos, no exentos de ciencia teo lóg ica , 
pero m á s llenos aún de virulento en­
cono. Sus trabajos encuentran eco 
en hombres ilustres y de significa­
c ión que tienen voz y voto en e l 
Concilio; el arzobispo de Par í s , D a r -
boy, e l obispo de Orleans, Dupan-
loup y otros obispos de allende los 
Pirineos. E l galicanismo se encua­
dra definitivamente en las tenden­
cias opuestas a la infalibilidad, y le­
jos de mantenerse dentro de una po-
's ic ión de tipo ec le s iás t i co , reclama 
el apoyo de su gobierno. A o ídos de 
N a p o l e ó n han llegado todas las pre­
venciones capaces de exacerbar la 
soberbia nacional: la Iglesia^ de 
F r a n c i a perderá su a u t o n o m í a , to­
das las palabras del Papa serán dog­
mas de fe, todos sus caprichos se­
r á n como de insp irac ión divina; en 
una palabra, la infalibilidad es la 
ido la tr ía del Romano Pont í f i ce . 

Se inicia entonces una maniobra 
de e a r á c t e r po l í t i co internacional. 
Dupanloup brujulea entre las Cor­
tes, de Par í s a Turín , de T u r í n a 
B e r l í n , recabando ayuda. 

L a tenacidad de los galicanos no 
descansa. A u n se a t r e v i ó Dupanloup 
a presentar sus puntos de vista ante 
el Papa a c o m p a ñ a d o d é una dipu­
t a c i ó n de 40 obispos. — ¿ Q u é nece­
sidad hay. S a n t í s i m o Padre , de 
plantear ahora una c u e s t i ó n que 
conc i tará el enojo de todos los G o ­
biernos? 
• No se rechaza el dogma, claro fs; 
pero se niega la oportunidad de la 
definicióft, y de aquí e l calificativo 
de inopovtunistas con que fue desig­
nada esta fracc ión . 

E l Papa, que sabe descubrir la in ­
triga hubo de contestar con suavi-

' dad: "Votad, hijos m í o s , s e g ú n vues­
tro leal parecer, y dejad el resto a l 
Esp ír i tu San+o". Y en otras circuns­
tancias, re f i r i éndose a la misma 
cues t ión , d e c í a con singular grace­
jó: "Tres fases- aparecen en todo 
Concilio, la del diablo que es bre­
ve, la de los hombres que es m á s o 
menos corta, y la del Esp ír i tu San­
to, que tiene la palabra definitiva. 
Estamos en la etapa del diablo". . 

Demasiado ilusionados los galica­
nos con la táct ica parlamentaria tan-

, tean, entonces, uha maniobra de di­
v e r s i ó n en el seno de la Augusta 
Asamblea. P r e s i d í a la correspondien­
te c o m i s i ó n de estudio el Prelado 
b u r g a l é s y entre, los entusiastas de­
fensores de la infalibilidad se en­
contraba 1% gran masa de los pre­
lados e s p a ñ o l e s por lo que estima­
ron los adversarios feliz iniciativa 
uti l izar el socorrido argumento ad 
hominem, aduciendo l a autoridad 
de la Iglesia v i s igót i ca , enemiga, de­
c ían , del Primado de Roma y de su 
Infalibilidad. Aprovechaban un epi­
sodio h i s tór ico surgido a lo largo 
del siglo V I I . E n é l aparecen en con­
tacto el episcopado e s p a ñ o l y la Se­
de Romana. Mientras estaban reuni ­
dos en Toledo, el 638, para un con­
cilio nacional, los obispos de las Es-* 
p a ñ a s y de las Ga l ia i , l l e g ó l e s carta 
dirigida por el Papa Honorio I , en 
l a cual les u r g í a la defensa de la 
fe y la repres ión de los infieles. Co­
misionado S a n Braulio para la res­
puesta, deja transparentar en ella un 
aire de amargura por el reproche 
que estimaba inmerecido. Y este in­
cidente, interpretado a su manera, 
quieren aprovechar los galicanistas 
para sus miras en el Concil io V a t i ­
cano. Mas pudo la Presidencia, con 
datos suministrados por la feliz me­
moria del t e ó l o g o consultor, G o n z á ­
lez P e ñ a , demostrar que la p o s i c i ó n 
del Santo Prelado de Zaragoza era 
muy diversa. 

Hace notar que en su carta ( X X I 
del epistolario de San Braul io de 
Zaragoza) aparecen frases como es­
ta: " L a solidez de la Cátedra de Pe­
dro, que se apoya en el mismo C r i s ­
to...", las cuales constituyen t^n ver­
dadero reconocimiento de la singu­
lar preeminencia de la Sede Ro­
mana. 

A ú n quisieron urgir en forma in ­
directa su pobre a r g u m e n t a c i ó n . 
"¿Para qué los Concilios, si la per-

j E M L O S F R E N O S 
E S T A S U V I D A i 

sona del Papa es infalible?" Y en­
tonces G o n z á l e z P e ñ a sug ir ió aque­
lla aguda respuesta: "No ser ían ne­
cesarios ut errores damnentur, sed 
ut solemnius damnentur", frase tan 
acertada que l o g r ó acallar toda u l ­
terior d i scus ión . 

E l 18 de Jul io de 1870 se celebra la 
cuarta ses ión, d e s p u é s de 86 Congre­
gaciones Generales, de las que 40 ha­
b ían estudiado la Cons t i tuc ión de 
Ecc les ia Chris t i . Celebrada la misa 
por e l Cardenal Bar i l l i , P í o I X se 
dirige al Aula Concil iar, a c o m p a ñ a ­
do de su Noble Corte y cantada la 
A n t í f o n a de Ri tua l por la Capi l la 
Paolina, y ' la orac ión por el Papa, 
se dirigen al Solio Pontificio e l obis­
po de Fabriano, secretario del C o n ­
cilio y m o n s e ñ o r Valenziani, obis­
po de Maté l i ca . E l primero e n t r e g ó 
la Cons t i tuc ión a l Santo Padre, quien 
la pasó a M. Valenziani , para que la 
leyera desde la tribuna. 

Tres cla-ses de voto p o d í a n emitir­
se: "placet", afirmativo; "non pla-
cet", negativo; y "placet juxta mo-
dum", afirmativo con reservas. L l a ­
mados por lista los 535 Padres pre­
sentes al Concilio, emiten su voto 
en alta voz; los "placet" son 533 y 
2 los "non placet". 

t Y el gran Pont í f ice , de pie, c e ñ i d a 
la t iara, en v irtud de su suprema 
autoridad define y promulga la 
Cons t i tuc ión "De Ecclesia", con esta 
solemne y concisa f ó r m u l a "Decreta 
et c a ñ o n e s qui in Constitutione mo­
do lecta continentur, placuerunt ó m ­
nibus Patribus, duobus exceptis, Nos-
que, sacro adprobante Concilio, i l la 
et illos ita ut lecta sunt definimus 
et A p o s t ó l i c a Auttoritate confirma-
mus"' (Los decretos y c á n o n e s que 
se contienen en la Cons t i tuc ión que 
acaba de ser le ída, fueron aproba­
dos por todos los Padres,/ excepto 
dos; y Nos, a p r o b á n d o l o el Sagrado 
Concilio, tal como han sido" l e ídos , 
los definimos y con autoridad aposr 
tól ipa confirmamos). 
. Consta la C o n s t i t u c i ó n de un pro­
emio y cuatro cap í tu los ; de ellos el 
cuarto trata "De Romani Pont í f i c i s 
infall ibil i Magisterio", el cual, en su 
auréa prosa latina recoge la frase fe­
liz del sabio t e ó l o g o b u r g a l é s , con 
que se c o n t e s t ó a las inepcias del 
recalcitrante galicanismo ",.. .ut erro-
ressolcmnius damnentur. . ." 

Con posterioridad a la s e s i ó n que 
acabamos de reseñar , t o d a v í a tuvie­
ron lugar tres Congregaciones Gene­
rales, ver i f i cándose la ú l t ima el 29 de 
Septiembre de 1870. E l 20 de este 
mes las tropas garibaldinas h a b í a n 
asaltado a Roma por la brecha de 
la Puerta P ía ; y careciendo los P r e ­
lados de seguridad, aun para salir ,a 
la calle, el Concilio q u e d ó suspen­
dido de hecho. E n a t e n c i ó n a tan crí­
ticas circunstancias e l Romano Pon­
t í f ice le s u s p e n d i ó por tiempo inde­
finido, mediante Le tras A p o s t ó l i c a s 
de 20 de Octubre del mismo año , 
r e i n t e g r á n d o s e entonces el Prelado 
b u r g a l é s y sus a c o m p a ñ a n t e s , des­
p u é s de un a ñ o de ausencia, nuestra 
ciudad, donde llegaron el 8 de No­
viembre, en espera de una p r ó x i m a 
r e a n u d a c i ó n conciliar. Mas esta no 
h a b í a de tener lugar hasta nuestros 
días, con el actual Concilio E c u m é ­
nico Vaticano I I . 
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N o l e rttiporte 

p r e c i o 

(1) E r a e l pr imero Dignidad de 
Chantre de la S. I . C , hombre cele­
brado en su época por su talento y 
estudios t eó log i cos . Vicecancil ler, des­
de su ins t i tuc ión , de la Universidad 
Pontificia de Burgos, hasta su muer ­
te acaecida el 10 de Febrero de 1904. 
E l segundo. C a n ó n i g o y Prelado 
D. de S. S., estaba dotado de excep­
cional capacidad de gobierno, que 
e j e r c i t ó en la D i ó c e s i s durante una 
v i d á de laboriosidad prolongada has­
ta tiempos recientes. 
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m i m u 7 u m 
y si es Marco ni a ú n mucho mejor. 
Asombroso sistema de adquirir 

televisor lográndose su amor­
t izac ión, gastos e impuestos. U n i ­
co para peñas , bares, tabernas y 

colectividades. 
Sol ic í te lo de R A D I O M I L A N 

Cordón , 2. — Burgos. 

G A R A N T I Z A M A R C A S D E C A L I D A D 

Y P R E S T I G I O M U N D I A L 

M a d r i d . — L a s e s i ó n f inal de sem 
na fue optimista y con abundancia d ' 
dinero, d e s p u é s de los baches sufr"6 
dos en jornadas anteriores. Destaca1' 
por su a n i m a c i ó n los Explosivos v 
el corro e l é c t r i c o . E l c ierre se efeo 
t u ó dentro de esta misma animación 

De 101 valores cotizados en renta 
variable 57 subieron, 13 bajaro 
y 31 repitieron cambio. 11 

Acciones: Centra l , 930; E s p a ñ o l da 
C r é d i t o , 1.092; Exter ior , 616; Hispa­
no Americano, 856; Mercanti l , 425' 
E s p a ñ o l a , 354; Nuevas, 344; Iberdue* 
ro, 391; 3,5 por 100, 388; S i l , 254 6o" 
U . E . M a d r i l e ñ a , 243,50; E l Aguila 
727; A z u c a r e r a E s p a ñ a , 230; Urbis' 
88; Rif , 560; Duro Felguera, 173! 
Ponferrada, 847; Campsa, 194; Tabal 
calera, 240; Explosivos , 357; Unión 
Res inera , 232; Hornos, 212; Nuevas 
201; A u x i l i a r de Ferrocarr i les . 25o' 
T e l e f ó n i c a , 226.50; Fefasa , 121; Sniact. 

Bolsa de Bi lbao 
B i l b a o . — L a Bolsa, afectada, como 

toda, por la t e n s i ó n internacional 
a c u s ó durante el curso de la sema­
n a corrientes de flojedad que deter­
minaron diferencias de signo con­
trario. C a s i todos los valores regis­
traron e l impacto, aunque s in oscir 
laciones importantes. E n la jorna­
da de hoy la Bolsa se h a mostrado 
m á s discreta. E n general se ha ob­
servado una mayor estabilidad, algu­
nas reacciones interesantes en ban­
cos y e l é c t r i c o s . Aquel la m e j o r ó 17,5 
9 B a n c a y a , 5 Hispanos; los segun­
dos s é han movido entre los dos y 
los cinco enteros en alza. L a maña­
na c e r r ó con alguna nerviosidad 
pero mejor e n t o n a c i ó n . 

Acciones. — Banco Bi lbao , 987,50; 
Centra l , 929; Banesto, 1.095; Hispa­
no, 860; Vizcaya , 999; E s p a ñ o l a , 354; 
í d e m Nuevas, 334; N o v í s i m a s , 336; 
Iberduero, 389; Saltea de l S i l , 256,50; 
Rif , 557,50; Altos Hornos, 210,50; 
A u x i l i a r Ferrocarri les , 247; Babcock, 
nuevas, 1.395; Babcock, 346; Tele fó­
nicas, 228; Unquinesa, 310; Explosi­
vos, 354; Campsa, 186. 

BANCO D E SANTANDER 
B A N C A . — B O L S A . — C A M B I O 

C A J A D E A H O R R O S 
E s p o l ó n , 12. — B U R G O S 

D e s p u é s d e f a reunión mundial e f e c a r r e f e r o s 

la mMm U iMii ile t a n t o 
La Federación Internacional de Carreteras busca, sin provecho 
propio, la mejora y modernización de las rutas nacionales 

Para el plan nacional de España se prevé una inversión de 30.009 millones de pesetas 
P o r E n r i q u e C U B I L E S 

Por espacio de u n a semana, dos mil 
t écn icos llegados a Madrid de 125 paí ­
ses, han trabajado sobre 200 docu­
mentos presentados a la I V R e u n i ó n 
mundial de la Federac ión Interna­
cional de la Carretera. Los trabajes 
h a n versado sobre temas de ingenie­
ría, trafico, economía , desarrollo, in ­
ves t igac ión , cons trucc ión , manteni­
miento, etc., relativos a las redes via­
les de todas las naciones. Por lo que 
afecta a" E s p a ñ a , la R e u n i ó n h a ser­
vido para tomar conciencia de la 
p r o b l e m á t i c a actual en que se desen­
vuelven las carreteras e s p a ñ o l a s y 
para conocer los ambiciosos aparta­
dos del P lan General de Carreteras, 
u n a de cuyas cuatro fases está ya en 
marcha. 

Ú n lema c o m ú n ha unido las tareas 
de los a s a m b l e í s t a s : "mejores carre-
toras.para un mundo mejor". L o que, 
a nrimera vista puede parecer un 
"slogan", es, sin embargo, un resu­
men de los propós i tos que mueven a 
la F e d e r a c i ó n Internacional. Pero de 
sus fines y proyectos hemos de hablar 
m á s adelante. 
E S P A Ñ A : 130.000 K I L O M E T R O S 

D E C A R R E T E R A S 
A t ravés de la R e u n i ó n , se h a brin­

dado a los españoles la oportunidad 
de penetrar en muchos problemas 

No se sienta viejo en Otoño 
S u p r i m i r l o s d o l o r e s a n t i g u o s e s m u y f á c i l 

E l O t o ñ o es una mala época para 
los reumát i cos . E l frío y la hume­
dad despiertan viejos dolores. Usted 
se siente enmohecido, anquilosado, 
con la nuca dolorida y los miembros 
entumecidos. S u organismo cruje per 
todas partes. 

Ahora bien, existe un medio aficaz 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a A g u e d a L ó p e z F e r n á n d e z 
(Directora del Grupo Escolar de Medina de Pomar) > 

Fal lec i iJ en dicha c iudad en el d ía de ayer, d e s p u é s de rec ibm los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de 
Su Santidad 

(Q. E . P . D.) 

S u esposo, don Mariano Arce L ó p e z - L i n a r e s ; hijos, Angel y M a r í a del P i lar; hijos po l í t i cos , Ade la M a ­
r ina y Rolando Guinea; madre po l í t i ca , d o ñ a Victo H a Cortázar; hermanos, hermanos po l í t i cos , nietos 

y d e m á s famil ia 

Ruegan una orac ión por el eterno descanso de su alma. 
E l entierro y funeral, hoy, sábado , a las doce, en la parroquia de Medina de Pomar. 

, q jSíf titigm, Medina de Pomar, 27 de Octubre de 1962. 

y rápido para calmar sus dolores: 
calor en las piernas. 

E n efecto, el calor aplicado a la 
altura de las dos piernas tiene, una 
a c c i ó n altamente sedante sobre to­
dos los dolores articulares y r e u m á -
tícgs, cualquiera que sean sus locali­
zaciones. 

Practique, pues, todas las noches el 
siguiente tratamiento cá l ido: extien­
da en su cama dos mantas p e q u e ñ a s 
de l a ñ o y dos toallas esponja que 
habrá empapado de agua callente a 
65 grados, temperatura media con el 
t e rmómetro . 

Envuelva primero cada una de sus 
p í é r n a s en la toalla mojada y luego 
en la manta. Asegure los envoltorios 
mediante alfileres. Lá envoltura debe 
llegar desde la rodilla hasta la Ingle. 
Conserve todo ésto en su sitio du­
rante 30 minutos. 

Luego destápese , qu í t e se mantas y 
toallas y séquese con la mano friccio­
n á n d o s e e n é r g i c a m e n t e hasta que la 
piel aparezca bien roja. 

A la m a ñ a n a siguiente las articu­
laciones no le h a r á n sufrir m á s . 

A d e m á s , vigile su r é g i m e n alimen­
ticio. Huya de los quesos fuertemente 
salados, los r íñones , el h í g a d o y los 
sesos, que provocan la formación do 
ác ido úrico. 

Haga una cura con frutos de la es­
tac ión : uvas, p lá tanos , naranjas dul­
ces. Beba leche, que es excelente pa­
r a la salud. 

(Co laborac ión especial para 
agencia "Fie l" por P a u l B L O N -
D A I S j . 

hoy planteados, relativos a la red de 
comunicaciones del país . Así, hemos 
sabido del "precario estado de nues­
tra red de carreteras" a la hora de 
comenzar el gran Plan , estado que se 
t raduc ía hace cuatro a ñ o s , en gastos 
e Inversiones m í n i m a s , respecto a las 
necesidades planteadas. L a s e s t a d í s t H 
cas, principalmente las del Banco 
Mundial, han hecho recuento do rea­
lidades: hay en E s p a ñ a . 130.000 k i ­
lómetros de carreteras, de los cuales 
80.000 administra el Estado y 50.000 
las provincias. Pero la red nacional 
de carreteras acusa un ' importante 
problema: el 56,8 por ciento do los 
k i lómetros que la componen no cum-
pleh las condiciones m í n i m a s tolera­
bles, de acuerdo con el tráf ico exis­
tente, que en 1960 fue de 10.500 mi ­
llones de veh ícu los -k i lómetro . No obs­
tante,' la es tadís t i ca ofrece u n as ­
pecto favorable: la red de carre­
teras es suficientemente densa pa­
ra que cualquier punto de F s p a ñ a 
diste menos de 20 k i lómetros de u n a 
carretera del Estado. 

L a R e u n i ó n , ha demostrado tam­
bién que el tráfico en nuestras v í a s 
de asfalto anda mal repartido. L a 
m a y o r í a de las cal-reteras del Estado 
tienen poco tráfico —menos de 500 
veh ícu los diarios—, en tanto que la 
mitad y m á s del t ráns i to rodado c ir ­
cu ló en el ú l t i m o a ñ o por 6.700 k i ­
lómetros , es decir, solamente el 10 
por ciento del sistema total. A ñ á d a ­
se a esto la Inadecuada c o n s e r v a c i ó n 
de las carreteras —se ha calculado 
en 7.000 los k i l ó m e t r o s que precisan 
r e p a r a c i ó n — y tendremos una pano^ 
r á m i c a del actual estado de la cues­
tión. 

UN P L A N P A R A 16 A N O S 
Frente al oscuro panorama que se 

ofrece, tras la anterior expos i c ión de 
hechos, aparece a h o r a — n o . sólo co­
mo proyecto sino como tarea Inicia­
d a — el P lan General de Carreteras 
que v e n d r á a resolver los m á s Im­
portantes problemas. E l P lan ha sido 
concebido para un tiempo de 16 a ñ o s , 
dividido en cuatro per íodos d é cuatro 
a ñ o s cada uno. Ahora, estamos en la 
primera de dichas fases (e l 'p lan ha 
empezado en Enero del presente 
a ñ o ) . E n beneficio de nuestras rutas 
de asfalto se es tán Invírt lendo 5.421.1 
millones de pesetas, en un total de 
2.439 obras calificadas de urgentes. 
E n el programa general se prevé una 
invers ión de 30.000 millones y desta­
ca como objetivo primordial la cons­
trucc ión en suelo españo l de 2.847 k i ­
lómetros de carretera de doble calza­
da, aparte de las obras de mejora (el 
coste de las cuales osc i lará entre me­
dio mi l lón de pesetas y "más de 12 
millones por k i l ó m e t r o ) , las de con­
s e r v a c i ó n —que ex ig i rán 15 opera­
ciones normales, con ciclos variables 
de uno a 16 a ñ o s — y seña l i zac ión . 

SI bien es pronto para hablar de 
"resultados" de esta primera fase que 
el Plan ha Iniciado, es posible, en 
cambio, referirse a los proyectos m á s 
I>erfilado& E n este sentido han ha­
blado los t écn icos en la R e u n i ó n 
Mundial: para el a ñ o 196S q u e d a r á n 
en condiciones no tolerables, sola-
mente el 14,2 por ciento del kilome­
traje que forma la R e d Azul (la de 
Itinerarios bás icos nacionales). C o m ­
ponen la Ü e d Azul 48 rutas, camines 

o carreteras, cón u n a longitud total 
de • 27.649,4 k i lómetros . Los it inera­
rios afectados en estas reformas de 
la Red Azul serán los de M a d r i d - C á ­
diz, por la A-3; Madrid-Badajoz, por 
la A-6; Madr id -La C c r u ñ a - E l Ferro l , 
por la A-7, y Madrid- Sagunto y T e -
ruel-Zarazoga, por la A-18. E l P lan 
afectará , asimismo, a nueve Itinera­
rios Internacionales de la R e d Esme­
ralda (establecida por la Conferen­
cia Europea de Ministros de Trabajo) 
q u é pásari por España . 
M E J O R A M I E N T O D E L O S 

P U N T O S N E G R O S 
Punto que merece destacarse es, 

asimismo, la a t e n c i ó n preferente 
prestada ya en este mismo a ñ o a los 
trág icos "puntos negros" de nuestras 
rutas. P a r a ello, se d e s t i n a r á n 150 mi ­
llones de pesetas al mejoraniiento de 
217 intersecciones; 1.500 millones pa­
r a montar s e ñ a l i z a c i o n e s eficaces y 
.otras cantidades destinadas a. u n a 
m á s perfecta I luminac ión . Superar 
estos tres obs tácu los será superar el 
fantasma de los "puntos negros", y 

Uno de los temas de la R e u n i ó n , 
cuya Importancia no es preciso re­
calcar, es el de la seguridad de trá­
fico. No en vano los 120 millones de 
v e h í c u l o s de cuatro ruedas que c i r ­
culan por el mundo libre empiezan 
a satur.ar las carreteras (al menos, 
esta Impres ión existe respecto a 
N o r t e a m é r i c a ) . E n E s p a ñ a , la labor 
de la A g r u p a c i ó n de Tráf i co es efi­
caz. Lo demuestran estas cifras: des­
de 1959, en que fue creada, al a ñ o 
actual, el n ú m e r o de muertos por ac­
cidente d i s m i n u y ó en un 19 por 
ciento. Ahora, E s p a ñ a ocupa en "me­
nos muertos por cada 1.000 v e h í c u ­
los" el cuarto lugar de Europa, delan­
te de Suiza , I ta l ia , Alemania O c c i ­
dental y Austria. Ref i r i éndose al pro­
blema de la seguridad, el s e ñ o r Matt-
son, de Estados Unidos recordó en una 

ponencia que "los resultados m á s du­
raderos en este tipo de seguridad se 
logran con un programa de preven­
c ión llevado adelante en u n periodo 
aproximado de un" a ñ o , revisado pe­
r i ó d i c a m e n t e " . T a l es l a experiencia 
norteamericana en este sentido. 
H A C I A S I S T E M A S D E C A R R E T E ­

R A S C O N T I N E N T A L E S 
Aparte los temas propiamente es­

p a ñ o l e s , la R e u n i ó n mundia l do la 
F e d e r a c i ó n Internacional de la C a ­
rretera, ha abordado muchas otras 
cuestiones. S u director, sir Reglnald 
Blddle, e x p r e s ó claramente queva la 
vista de los cambios establecidos en 
la e c o n o m í a mundial, el papel más 
Importante que es tá l lamado a des­
e m p e ñ a r la F e d e r a c i ó n es el de con­
seguir la c o n s t r u c c i ó n de sistemas de 
carreteras continentalesf aptas para 
todo tlomjx). L a carretera panameri­
cana ha sido descrita como un "sal-

.vavidas" para las reglpnes aislada? de 
las A m é r i c a s . 

Semejante e x p o s i c i ó n da c lara Idea 
de lo que quiere y por lo que labora 
la I . F . R . Hoy, se agrupan en esta 
F e d e r a c i ó n hasta 80 asociaciones na­
cionales de carre terás , "los m á s im­
portantes conductos a t r a v é s de los 
cuales circula la sangre Vital de la 
F e d e r a c i ó n " . L a I . F . R . n a c i ó en 
1948 con el propós i to de fomentar el 
adelanto y mejora de las carreteras 
y transporte vial . S u objetivo es im­
pulsar a la c r e a c i ó n de asociaciones 
nacionales. S u competencia, le ha va­
lido ser reconocida como organismo 
consultor en la O N U . Ahora, por 
cuarta vez, h a reunido a sus numero­
sos miembros. L a s conclusiones, tanto 
las de orden Internacional , como la3 
qeu afectan directamente a E s p a ñ a , 
son promesa de mejoras y beneficios 
por los que la F e d e r a c i ó n , n i n g ú n 
beneficio material para provecho pro­
pio percibe. 

Se necesitan oficiales calefactores de 2.a y 2/ 
R E T R I B U C I O N A C O N V E N I R 

I n f o r m e s : O f i c i n a de C o l o c a c i ó n 

G A N A D E R O S 
L a e l e c c i ó n de una buena raza porcina es fundamental 

en su cr ía , recr ía y cebo 

^ ^ ? ^ w N ^ C I O N A L A B S O L U T O D E C A L I D A D Y R E N m -
M I E N T O D E C A N A L E S D E G A N A D O D E C E R D A , logrado por un 

lote de estas explotaciones en el X I C O N C U R S O 
N A C I O N A L I B E R I C O 

Reproductores: L A R G E W H I T E ( U l í n e a s puras) y L A N D B A C E 
(11 lineas puras) de todos los pesos y edades. Todos los ejemplares 

poseen su " P e d i g r é e " 1 
E X P L O T A C I O N E S P O R C I N A S " L A G R A N J A " Y " L A C A B A N Y A " 

G A N A D E R I A D I P L O M A D A 

Propietario: D . A N T O N I O E S T E V A D E O R D A L C A R R E R A . 
Director T é c n i c o : D R . A . C O N C E L L O N M A R T I N E Z 

M O Y A (Barcelona) — T e l é f o n o : 93 

Representante en Burgos: O R T I Z . Cal le Madr id n ú m , 10-1,". T e l . Sá69 



á b á d o , 27 d é O c t u b r e de 196^ O I A B I O D I B U R G O S 
Q t f W T A VAGttiM 

I m p o s i c i ó n a l J e f e d e l E s t a d o 
de l a G r a n C r u z d e l a O r d e n 

de Q u e t z a l , de G u a t e m a l a 

Con ta' motivo v is i tó a S. E . un delegado 
especial del presidente Ydígoras 

^ l e n e de p r i m e r a pa¿?.) 
X i t i s f a c c i ó n m u y g r a n d e r e ­

nta p a r a m i el h o n o r de h a -
P ^ f e n t r e g a de este G r a n C o l l a r 

aue m i P a í s premia, los i n -
c0n*pS esfuerzos de los je fes de 

aue v e l a n y l u c h a n por 
Ks S n c i a de los ideales que 
,a ntlenen l a r e l i g i ó n y l a m o r a l 
m necesarios en e s t a é p o c a p a -

paZ; del M u n d o y de n u e s -
ra oropias conc i enc ia s . R e c i b i d , 
m i l e n t í s i m o s e ñ o r , e l a b r a z o "vcelentisimo 
Maternal de m i p a í s , e l p r i m e r o 

reconocer vues tro G o b i e r n o y 
f ü n n f o e n l a l i b e r a c i ó n e s p a ñ o -
fa abrazo que os v i e n e a t r a v é s 
, ,1 M a r O c é a n o . . . , t a l c o m o a 
nosotros nos Ueffó l a luz de l a 
fnmortal E s p a ñ a " . 

Secuidamente , p r o c e d i ó a i m -
«AnPi< a l C a u d i l l o de E s p a ñ a i e l 
K a n C o l l a r . - C í f r a . 
P A I A B R A S D E L C A U D I L L O 

Su E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s ­
tado p r o n u n c i ó l a s s igu ientes p a -

lab™81 . 

" S e ñ o r e m b a j a d o r : M e l l e n a 
de s a t i s f a c c i ó n este acto del p r e ­
s idente Y d í g o r a s que, c o n u n a 
generos idad s i n l í m i t e s y u n a f e c ­
to f r a t e r n a l , os e n c a r g a co lgar 
de m i p e c h o el C o l l a r de es ta 
p r e c i a d a O r d e n . 

Y m á s s a t i s f a c c i ó n t o d a v í a d a ­
do el p a r a l e l i s m o de n u e s t r a s n a ­
c iones . Nosotros s a l v a m o s a E s ­
p a ñ a de l domin io c o m u n i s t a c o n 
n u e s t r a a c c i ó n , lo m i s m o que 
vues tro pres idente v iene m a n t e ­
n i e n d o c o n u n a h o n r a d e z y p a ­
tr io t i smo espejo p a r a todos. 

R e p i t o m i a l e g r í a p o r rec ib i r 
este G r a n C o l l a r , que r e c o r d a r á 
s i e m p r e los lazos que u n e n a 
n u e s t r a P a t r i a c o n l a v u e s t r a . 
M u c h a s grac ia s ." 

D e s p u é s de l a c e r e m o n i a , el 
C a u d i l l o c e l e b r ó u n a c o r d i a l e n ­
t r e v i s t a c o n el e m b a j a d o r guate ­
m a l t e c o e n l a que e s tuv ieron p r e ­
sentes e l m i n i s t r o de A s u n t o s 
E x t e r i o r e s y e l e m b a j a d o r de 
G u a t e m a l a . 

(Viene, de primera p á g l u a ) 
rampas de lanzamiento de proyecti­
les dirigidos s o v i é t i c o s . 

L a dec larac ión , publicada en 
nombre del presidente Kennedy, 
dice que al parecer "la actividad 
que se registra en los citados luga­
res se debe al deseo de terminar e l 
montaje de las instalaciones lo a n ­
tes posibk;". 

L a d e c l a r a c i ó n no s e ñ a l a si los 
Estados Unidos proyectan actuar 
contra esa creciente actividad en las 
bases de lanzamiento, actividad de­
tectada por la vigilancia norteame­
ricana, posiblemente a cargo de 
aviones de reconocimiento. 

"No existe prueba alguna que 
indique la i n t e n c i ó n de desmante­
lar o iiatorrumpir el trabajo en esas 
Instalaciones", dice la dec larac ión" . 

"Por el contrario, los s o v i é t i c o s 
continújan construyendo, r á p i d a m e n ­
te las instalaciones de lanzamiento 
y se efetá llevando a cabo un ex­
traordinario esfuerzo para camuflar 
sus actividades". 

L a d e c l a r a c i ó n a ñ a d e que han sido 
vistos "bulldczers", terraplenado-
ras y g r ú a s abriendo nuevos acce­
sos y allanando nuevos terrenos i n ­
cesantemente. Agrega que algunos 
de los proyectiles dirigidos que se 
encontraban al aire l ibre han sido 
movidas de los lugares que ocupa­
ban y se encuentran ocultos bajo 
lonas o tiendas, de las cuales salen 
cables y conducciones que llegan 
hasta los generadores instalados en 
las proximidades.—Efe. 
D I S C U R S O D E A D E N A U E R 

Bonn (Alemania Occidental). — 
E l jefe del Gobierno de la Alema­
nia Occidental, doctor K o n r a d Ade-
nauer, ha apelado a su p a í s para 
que permanezca en calma ante la 
cues t ión do la crisis cubana y ha 
asegurado,, a la vez, a l pueblo de la 
R epúb l i ca Federal , que las tres gran­
des potencias occidentales e s t á n "dis­
puestas a afrentar todos los aconte­
cimientos para proteger el B e r l í n -
Oeste". 

E l anciano canciller Adenauer, 
que ahora cuenta 8() a ñ a s de edad, 
se ha dirigido por Radio y Televi ­
s i ó n . a la nac ión germana, en su zo­
n a occidental, siendo este su primer 
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S i n n o v e d a d e n e l C a r i b e 

Es g m j i s t a y e c h a a L u i s X i V la c u l p a da s u desventura 
Londres. — (Crón ica especial pa ­

ra agencia "Fiel", por N. B . ) . — De­
cididamente el Pr ínc ipe Raln lerc tie­
ne muchos apuros. No sólo F r a n c i a 
le trata como soberano de una po­
tencia extranjera y levanta puestos 
aduaneros en las fronteras de sus do-
minlcs, sino que en Inglaterra" apa­
rece un "primo" suyo, el m a r q u é s 
George Frederic Ernest de Grlmaldl , 
que por el momento no es m á s que 
garajista y vendedor de coches en 
Yapton, un encantador poblado en 
Susscx., . . 
LA C U L P A F U E D E L U I S X I V 

El marqués en cues t ión , que tiene 
48 años, habla con acento de Oxford 
y con la íleriia necesaria para pro­
clamar sus "legitimas relnvlndica-
ciones" al trono monegasco., "No pre­
tende —dice— que el Pr ínc ipe Ralnle­
rc sea un usurpador consciente. Pe-

^ . J ^ l e n e t*e p r i m e r a p á g . ) 
I N T E R V E N C I O N D E N U M E R O ­

SOS P R E L A D O S E S P A Ñ O L E S 
Ciudad del Vaticai . io.—El comuni­

cado oficial de la oficina de, P r e n s a 
del Concilio, sobre la s é p t i m a Con-
giegación general, celebrada esta 
mañana, dice que estaban presen­
tes en el aula conciliar 2.323 pa-~ 
«"•es. y qUe ios que han intervenido 
en el debate sobre el esquema de 
» Liturgia figuran M o n s e ñ o r J a i ­
me Flores, obispo de Barbastro; 
'Monseñor Tluan H e r v á s , obispo de 

•udad Real ; M o n s e ñ o r Demetrio 
•»nsüla, obispo auxil iar de B u r -

monseñor Antonio A ñ o v e r o s , 
^'spo coadjutor de Cádiz ; Monse-
J?r Jesús Enciso , obispo de M a -
B rca' y Monseñor Abilio del C a m -
2' obispo de Oalahorra-La C a l z a -
oa. Logroño. 

D , ? ^ Uno de 108 Padres, s e g ú n lo 
' sonto en el articulo 33 del R e -
^ nento, al terminar su interven-
Se ' en-tregaron por escrito a la 
íirm ! f n a Genei'al u n a r e l a c i ó n 
ra q •Sobre lo ^ue h a n dicho, pa­
ción? 6 SUS ProPuestas y observa-
la r C Puedan pasar a estudio de 
a Conusiop Li túrg ica . 

dedica elados que han O b l a d o hoy 
articui SU a t e n c i ó n a todos los 
quem s Primer capitulo del es-
bien aunciue con referencias tam-
^Ución 1 0 t r a s Partes- de la Cons-
nido Jo- Par t í cu lar relieve h a n te-
log fi s PUntos que se refieren a 
0rden la SaSrada L i turg ia , en 
CrisUa¿ VÍda •esPirltual de los 

ro ello no Impido que sea yo, y yo 
sólo , qu ién debería estar en su lugar 
y mi esposa Catal ina la de su Alteza 
S e r e n í s i m a Princesa Grace . 

"Por lo d e m á s , la culpa fue de 
Lui s X I V . SI hoy el trono de M ó n a -
co ha de sor reivindicado por Geor­
ge do Grlmaldi de Sussex es porque 
él Rey Sol no sabia negar nada a las 
mujeres". E l garajista de Yapton des-
cendcWa, s e g ú n los papeles que po­
see, cu linea recta del m a r q u é s Ale­
jandro de Grlmald l , Principe de M ó -
naco, que emigró a Inglaterra en 
1085. Había ca ído en desgracia de 
Catherine de Gramont. favorita do 
turno del joven rey de F r a n c i a , la 
cual a r r a n c ó de Luis X I V el destie­
rro del m a r q u é s en un momento de 
dis tracc ión del rey. Expulsado de G e ­
nova, Alejandro a travesó \s Mancha 
para defender su vida, pero sin re­
nunciar a sus derechos y prerrogati­
vas entre los que se contaba su de­
recho al trono de Monaco. 

L A B A N D E R A M O N E O A S C A 
O N D E A S O B R E S U C A S A 

"Hacia finales del siglo pasado 
—cont inua— mi abuelo se dec id ió a 
entablar la batalla. E r a muy rico, ex­
portador de carne y poseedor de una 
Inmensa hacienda en Argentina. S a ­
crif icó su fortuna para que so reco­
nocieran sus derechos sobre Monaco". 

Todo lo que obtuvo del Colegio 
H e r á l d i c o de Londres fue l a autori­
zación para que ondeara sobre el te­
cho de su casa la bandera monegasca 
y el de Imprimir folletos que distri­
b u y ó a las cabezas coronadas de E u ­
ropa. Desgraciadamente todos sus 
esfuerzos no Sirvieron de nada. De­
sesperado y arruinado m u r i ó de pena 
cuando el pr ínc ipe L u i s de M ó n a c o 
casó rápidamei^te a su h i j a con el 
p r í n c i p e de Pcllgnac para asegurar 
al trono monegasco un heredero. 

Q U E R E M O S Q U E N O S L L A M E N 
A L T E Z A 
E n recuerdo ^del anciano vencido, 

su nieto toma hoy la antorcha. "Sé 
que tengo razón —concluye— y si 
obro as í y no a escondidas del P r í n ­
cipe Rainlero con quien mantengo las 
relaciones m á s correctas es porqc 
he hecho dé ello una cues t ión de hc -

, ñor. N ' 
"De hecho no aspiro a la celebri­

dad ni al pederic. Aquí , en Yapton, 
rodeado por mi mujer, mis dos hijas, 
mis tres gafos y mis a u t o m ó v i l e s 
Hongo pasión- por los coches ráp i ­
dos, como-mi primo), soy muy fe­
to, pero ante todo deseo que ge h a ­
ga justicia. Por el momento,.sin em­
bargo, creemos que no estaría de 
m á s que nos l lamaran Alteza". 

j S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
C a d a seis meses y a t r a v é s de 

los carteros debes canjear l a hoja 
donde pegaste los cupones de tus 
cuotas mensuales, pues ellos son 
g a r a n t í a d e t u s derechos en el 
M o n t e p í o Nacional del S e r v i d o 
D o m é s t i c o . 

A V I C U L T U R A 
Resaltado del C O N C U R S O D E 

M U E S T R A S A L A Z A R 1961 en A R I -
zona. 

"Venrcrlora: I l y - L i n e . con 
Beneficio: 38,40 pesetas superior al 

porecn/aje de otras marcas. , 
N ú m e r o de huevos: 24 m á s al por­

centaje de otras marcas. 
Consumo de piensos: Inferior en 6 

kilos 525 gramos por cada 360 huevos 
ai promedio de las restantes marcas. 

Una vez m á s Hy-Llne se h a mos­
trado a la altura del prestigio inter­
nacional de que goza. 

F E R I A S E N L E R M A 
Durante los d ías 1, 2 y 3 de Noviembre, se celebran las tradi­

cionales ferias de "Los Santos", para toda clase de ganado: mular, 
caballar, asnal, lanar, cabr ío , vacuno y porcino. 

Maderas trabajadas y sin trabajar, aperos de labranza, maqui­
nar ia agr íco la y transaciones de comercio de todo orden. 

Excelentes comunicaciones para el transporte de ganado a las es­
taciones de Burgos y V i l l a q u i r á n . — C ó m o d o s alojamientos. 

L e r m a , Octubre de 1962 
E L A L C A L D E 

O N T R A 

Mili 

L A U N I O N 
d e e s t o s p r o d u c t o s 

H A C E 

L A F U E R Z A 

c o m b á t a l o 

c o n 

u n a t a b l e t a do C A L M A N T E 
V I T A M I N A D O c o n t e n i e n d o 

V i t a m i n a B i t o n i f i c a r á s u 
i s i s t e m a n e r v i o s o y 

u n a s f r i c c i o n e s de M A 8 A C I L s o b r o la z o n a 
do lor ida , r e g e n e r a r á s u s f i b r a s m u s c u l a r e s . 

áém» •>•• •——— 

discurso en re lac ión con la s i tuac ión 
creada por los ministre.« bél icos so-
vlbtlCos a la Is la de Cuba. 

" L a crisis de Cuba — p r o s i g u i ó el ' 
primer ministre germano— es la 
amenaza m á s peligrosa para la paz 
mundial desdo 1945. No se puedo 
decir — a g r e g ó — que se. haya regis­
trado una re la jac ión de la tens ión , 
sólo se puede e s p e r a r — d i j e — a que 
el tiempo haga Hogar un dia en que 
llegue el cese de estav tens ión". 

Los Estados Unidos no podían con­
sentir "que Castro diese sat i s facc ión 
a las demandas sov ié t i cas de esta­
blecer bases de proyectiles telediri­
gidos al lado de les Estadas Unidos" 
—conforme s iguió diciendo el jefe 
del Gobierno federal. 

E l canciller dijo, en .otro /aspecto, 
que no había Indicaciones algunas, 
hasta ahora, de que la libertad del 
Ber l ín -Oes te se hubiese condiciona­
rlo, por los rusos, ál "aflojamiento" 
de la cues t ión cubana. 

"No hay duda — a f i r m ó Adenauer 
a éste temor— que el ataque por 
parte de la Rusia sov ié t i ca y de su 
juguete, el dirigente cubano, estaba 
ya casi completado. Los norteame-
rlcancs han actuado pronto y bien". 
M A C M I L L A N C R E E Q U E E L 

P E L I G R O NO H A P A S A D O 
L o n d r e s . — E l primer ministro b r i ­

tán ico , Harold Mac Millan, en con­
tacto casi permanente con el presi­
dente Kennedy en r e l a c i ó n con l a 
crisis cubana, ha cancelado sus pro­
yectos para el fin de semana y ha 
decidido permanecer en Londres. 

E n c í rcu los d ip lomát i cos londi­
nenses se asegura que el Gobierno 
mantiene la o p i n i ó n de que el peli­
gro en Cuba no, ha pasado y sigue 
siendo, por el contrario, motivo de 
una creciente p r e o c u p a c i ó n . 
J A P O N A P O Y A L A A C T I T U D 

N O R T E A M E R I C A N A 
T o k i o . — E l jefe del Gobierno j a ­

p o n é s , Hayato Ikeda, ha manifesta­
do, en car ta dirigida al presidente 
Kennedy, en respuesta a. l á recibi­
da el 22 de Octubre, que J a p ó n 
comprende los motivos del bloqueo 
impuesto sobre C u b a y «apoya to­
talmente la actitud norteamericana 
sobre el par t i cu lar» .—Efe . 
L L E G A A L A H A B A N A E L P R I ­

M E R B U Q U E B U S O 
Cayo Hueso. —< E l primer buque 

ruso que l l egó a L a Habana , des­
de el momento del bloqueo norte­
americano, l l e g ó a las 4,30 de l a 
madrugada de hoy al puerto haba­
nero. 

E s t e barco es un petrolero Inter­
ceptado por navios norteamerica­
nos y le fue permitido seguir a 
Cuba.—Efe . 
U N B U Q U E B U S O Q U E S E C B E E 

L L E V A P R O Y E C T I L E S N U -
C L E A B E S 
B r a m e n (Alemania ) .—El cargue­

ro s o v i é t i c o « P o l t a v a » , que se cree 
lleva proyectiles nucleares, d e b e r á 
entrar m a ñ a n a en aguas cubanas, 
s e g ú n ha informado hoy el Inst i tu­
to' de I n v e s t i g a c i ó n M a r í t i m a de 
Bremen. 

E l Instituto agrega que el propio 
« P o l t a v a » puedo fr armado. 

E l citado buque^atravesó los D a r -
•dañólos • el pasado di i U y cruzó 
el Estrecho de Gibral tar el día 19 

Theel dijo que, teniendo en cuen­
ta su velocidad, el « P o l t a v a » pue^e 
llegar a L a H a b a n a el día 27, a me­
nos que reciba ó r d e n e s de M o s c ú 
de cambiar el rumbo, para evitar .el 
bloqueo, naval norteamericano. 
O T B O B A B C O A U T O B I Z A D O T A ­

B A C O N T I N U A B S U V I A J E 
Washington. — É l funcionario de 

Relaciones P ú b l i c a s de la Secreta­
r ía de Defensa, Sylvester, h a hecho 
públ ico que un-a patrul la de inves­
t i g a c i ó n que subió a bordo del mer­
cante «Marucla» , fletado por R u ­
sia, no e n c e n t r ó a - bordo n i n g ú n 
material prohibido y rec ib ió autori­
zac ión para continuar viaje a L a 
Habana .—Efe . 

V A R I O S M E R C A N T E S S U S P E N ­
D E N S U S V I A J E S A C U B A 
Londres. — Catorce barcos mer­

cantes que d e b í a n adirigirse á. C u b a 
desde el , puerto polaco de Gydnia , 
han suspendido sus planes de via.-
je o no han sido cargados, s e g ú n 
se h a informado hoy. 

E l « D a i l y T e l e g r a p h » dice hoy 
que dos barcos alemanes orientales, 

l tres polacos y dos barcos checos, 
que se Iban t, dirigir a Cuba, han 
suspendido su viaje y esperan nue-

! vas ó r d e n e s . Otros siete barcos 
fletados por Polonia o Checoslova­
quia y arbolando bandera liberiana, 
h o n d u r e ñ a o p a n a m e ñ a , h a n des­
cargado sus " cargamentos original­
mente destinados a Cuba. 

L a s informaciones dicen que los 
detalles concernientes a los tipos de 
cargamento no son conocidos.—Efe. 
A C T I T U D D E L A O . E . A . 

Wa-shington. — E l secretario ge­
neral de la O r g a n i z a c i ó n de E s t a ­
dos Americanos, h a declarado en 
una conferencia de P r e n s a que l a 
presencia permanente e indefinida 
de bases de proyeciles dirigidos de 
c o n s t r u c c i ó n s o v i é t i c a en C u b a «no 
puede ser to lerada» . 

A g r e g ó que la ut i l i zac ión- de l a 
fuerza a r m a d a con objeto de des­
mantelar dichas bases, se h a r í a por 
medio de «ac tos y apoyo multilate­
rales» , y la d e c i s i ó n de util izar la 
fuerza s e r á tomada por cada uno 
do los p a í s e s americanos.—Efe. 
I N T E R C A M B I O D E M E N S A J E S 

Sede de las Naciones Unidas.— 
U Thant , secretario general en fun­
ciones de las Naciones Unidas, h a 
dirigido un llamamiento al jefe del 
Gobierno sov ié t i co , Kruschef , en el 
sentido de que no se permita que 
los buques s o v i é t i c o s «desaf íen» e l 
bloqueo norteamericano de C u b á y 
eviten as í un « e n c u e n t r o » que pue­
de conducir a l a agravac ión- de la 
actual s i t u a c i ó n y a obstruir la dis­
c u s i ó n de las modalidades de u n 
posible acuerdo con la c a r t a de las 
Naciones Unidas. 

A este mensaje K r u s c h e f h a con-
tfcot^do que accede a la solicitud y 
que h n ordenado a los patrones de 
los buques s o v i é t i c o s cuyo destino 
es Cuba , que se mantengan fuera 
de la zona de i n t e r c e p t a c i ó n , pero 
en un « m o v i m i e n t o puramente tem­
poral». 

E n su c o n t e s t a c i ó n a U Thant , 
K r u s c h e f dice que el per íodo de v i -
g e n é i a de la orden q ü e h a enviado 
a los buques s o v i é t i c o s no ípuede 
ser, bajo ninguna circunstancia, de 
larga durac ión . 

Por su parte, el'presidente K e n n c -
.dy, contestando a otro mensaje One 
le h a dirigido el secretarlo general, 
dice: 

"SI el Gobierne sov i é t i co acepta 
y procura a solicitud de usted, que 
lc§ buques ru$C5 se mantengan- ^ 

jados do la zona de Intercepción du­
rante el tiempo requerido para las 
conversaciones preliminares, lo asiv 
guro que csíq Gobierno aceptará su 
solicitud de que nuestros buques si­
tuados en el Caribe h a r á n lo posi­
ble' para evitar el encuentro direc­
to con barcos sov ié t icos durante los" 
próx imos d ías , con objeto de redi l - ' 
cir al mi ír ímo el ric-'go ' do un I n ­
cidente". : 

Kennedy a ñ a d e : "Debo informar' 
a usted, sin embargo, que ús esta 
una cues t ión de gran urgencia". 

"Comparto su esperanza de que 
el presidente del Consejo de minis­
tros soviét ico , señor Kruschef. h á - ' 
ya o ído también su l l a m a m l e n t ó y 
de que podamos proceder urgen-
tomento a cumplir' los requer lmién- ' 
tos dé que sean retirados esas sis­
temas .ofensivos militares en Cuba , 
en ordfcn a poner fin a la amenaza 
a la paz (pie constituyen. 

Debe Informar a usted que el tra­
bajo en esas Instalaciones militares 
no se h a Interrumpido, sino poi^ el 
contrario, ace lerado» . i 

Si V 
It 

l l 

B r ú ñ e t e . — L a s fuerzas de la D i - £ 
v i s i ó n acorazada " B r u n e t e", S 

mandada por el general don Angel R a m í r e z de Cartagena, han .des- íg 
arrollado un ejercicio táct ico bajo las directrices de la batalla del , | 
mismo nombre del a ñ o 1937, pero con la consiguiente c o r r e c c i ó n que | 
imponen ios nuevos m é t o d o s y materiales. Dicha o p e r a c i ó n fue pre- | 
sidida por el ministro del fejército, capi tán general de la I R e g i ó n ^ 
y otros altos jefes militares entre los que se encontraban el tenien- % 
te general Barroso, que presenc ió aquella batalla al lado de S. E . el ^ 
Jefe del Estado. E n las eras del pueblo de B r ú ñ e t e , el teniente ge- | 
neral don Pablo Mart ín Alonso rev i s tó a las fuerzas, 1.600 hombres ^ 
y 200 v e h í c u l o s acorazados, y se r ind ió homenaje a los ca ídos en | 

aquella batalla de 1937.—(Foto Ci f ra Gráfica) i 

i B m a m a 
C u a r e n t a m u c h a c h a s e s p a ñ o ­

l a s q u e t r a b a j a n e n H a m b u r g e 

q u e r í a n v o l v e r a l a P a t r i a p o r 

t e m o r a u n a g u e r r a 

B o n n . — L a Embajada española en 
Bonn ha proyectado, a través de su 
agregadur ía laboral, la apertura de 
seis escuelas, en Bonn, Colonia, K r e -
feld, Nuremberg, Aqul sgrám y Wup-
pertal, a las que m á s adelante segui­
r á n otras s e g ú n las necesidades de, 

^ los núc l eos de poblac ión e spaño la en 
Alemania. 

Estas escuelas es tán Ideadas en pr i ­
mer lugar para los hijos de resi­
dentes españoles , especialmente los 
de los obreros aquí desplazados pero 
también se piensa en que. en el fu­
turo, sean accesibles a .los adultos y 
a n iños a ldranes o de cualquier otra 
nacionalidad.—Efe. 
Q U E R I A N V O L V E R A E S P A Ñ A 

Hamburgo.— Cuarenta muchachas 
e spaño las que trabaja^ par^ una fir­
ma conservera en Cuxhaven. cerca 
de Hamburgo, ha ntonido que sor di­
suadidas por el director de la fábri­
ca, de su propós i to de regresar a 
E s p a ñ a per temor a otra guerra mun­
dial. L a s jóvenes han manifestado 
que h a b í a n tenido conocimiento de 
la crisis cubana y que t e m í a n no po­
der volver a España a tiempo s f es­
tallaba el conflicto.—Efe. 

noi 

I S T I H G U E N A l S E 

A d q u i é r a l a s en 

Junto « 

Estación d é 

A u t o b u s t » 

Madr id .—Torre jón de Ardoz, que 
h a quintuplicado en apenas unos 
a ñ o s su pob lac ión españo la , cuenta 
desde ahora con su pr imera Comu­
nidad Religiosa, las Hermani tas de 
los Pobres Misioneras, una Congre­
g a c i ó n de origen venezolano que tie­
ne, por E s p a ñ a sU C a s a de F o r m a ­
c ión en Aoiz de Navarra . 

E l domingo Mundial de las Misio­
nes, en un acto en que tomaron par­
te la.s autoridades y el pueblo de To­
rrejón , presentaron a las Religiosas 

I y el sentido y trascendencia de J5U 
( obra en Torre jón , el párroco D . V a ­

l e n t í n Vaquerizo y el R . P . Va ler ia ­
no Ordóñez , S. J . 

G r a c i a s a la c o o p e r a c i ó n con sus 
sacerdotes de las familias mismas 
del pueblo, Torre jón de Ardoz cuen­
ta y a con su J a r d í n Infant i l P a r r o ­
quial « N u e s t r a S e ñ o r a del R o s a r i o » 
y sus Tal leres de la Joven, Aunque 
la C o n g r e g a c i ó n es de origen vene­
zolano, y a pesar de l levar pocos 
a ñ o s en E s p a ñ a , casi todas las re­
ligiosas de esta f u n d a c i ó n de Torre­
j ó n son. e s p a ñ o l a s , a e x c e p c i ó n de la 
Superiora, R.- H . ' J u s t a de S a n Jo­
sé , que, h a b i é n d o s e l e negado su en­
trada en la India cuando estaba con 
toda su e x p e d i c i ó n c a r a q u e ñ a en 
Madrid, es con é s ta la tercera fun­
d a c i ó n que realiza en E s p a ñ a , sien­
do las anteriores u n a Res idencia 
en Madrid (calle del Bosque, 7) para 
la a t e n c i ó n de las universitarias y 
el Noviciado de Aoiz, ,en N a v a r r a . 

Se M s i m si Imán 

E X T R A O R D I N A R I O S U R T I D O 

Soda en Puente Sjníí El 7g 

le e x i i 
Aden.—Radio la Meca, que h a si­

do escuchado en esta ciudad, ha des­
mentido hoy que el depuesto Imán 
del Yemen , Mohammed E l Bard. 
haya fallecido en un hospital de 
A r a b i a Saudí , como p r o c l a m ó ano­
che Radio Sanaa, en poder de los 
rebeldes. 

L a emisora dice que todos los pe­
riodistas s a u d í e s publican hoy bio­
graf ías del I m á n y a g r e g ó que E l 
B a r d dir igirá en breve un mensaje 
radiado al pueblo y e m e n í , ' 

de M i raillones de lita 
eslerlioas iinportan las m m m 

de upiial \ i \m\m 
en nuestra Patria 

D e s d e e l e s t a b l e c i m i e n t o d e l 

p l a n d e e s t a b i l i z a c i ó n 

Londres .— "Financia l Times" Inr 
forma desdo ̂ Madrid la publ icac ión 
de las cifras oficiales relativas a In­
versiones de capital extranjero des­
de el establecimiento del plan de es­
tabi l i zac ión , por un total de m á s de 
§tet<? miUcne? d? libras esterlinas. 

Persista en su actitud el 
Sindicato de estibadores 

N u e v a Y o r k . — L a E m b a j a d a 
de E s p a ñ a e n W a s h i n g t o n h a p e ­
dido a l D e p a r t a m e n t o de E s t a d o 
que i n t e r v e n g a cerca1 de los s i n ­
dicatos de est ibadores , p a r a que 
los obreros por tuar ios a c e p t e n 
proceder a l a d e s c a r g a de l b u ­
que e s p a ñ o l " G u a d a l u p e " , que se 
e n c u e n t r a fondeado e n N u e v a 
Y o r k . 

E l " G u a d a l u p e " se dir ige a C u ­
b a , y los es t ibadores a n u n c i a r o n 
e l p a s a d o d í a 8 que ellos r e h u s a ­
r á n , a p a r t i r de la e x p r e s a d a fe ­
c h a , a t r a b a j a r e n los buques p r o ­
cedentes de C u b a o c o n dest ino a 
a q u e l l a i s l a , a s í . como e n los de 
l a s c o m p a ñ í a s que t i e n e n ñ j a d a s 
e s c a l a s e n puertos cubanos . 

E l t r a n s a t l á n t i c o " G u a d a l u p e " , 
c o n 188 p a s a j e r o s y 400 tone ladas 
de c a r g a a bordo, procede de E s ­
p a ñ a . S e g ú n l a C o m p a ñ í a p r o ­
p i e t a r i a , s ó l o u n p a s a j e r o d e s e m ­
b a r c a r á en C u b a . L o s re s tantes lo 
h a r á n e n N u e v a Y o r k , e n r u t a 
h a c i a M é j i c o . P o r o t r a par te , 50 
nuevos p a s a j e r o s d e b e r á n e m b a r ­
c a r en este puerto con dest ino a 
L a H a b a n a . E s t o s p a s a j e r o s h a n 
s ido i n f o r m a d o s de l a a n u l a c i ó n 
de su s a l i d a , h a s t a n u e v o aviso . 

E l S i n d i c a t o de est ibadores p e r ­
siste e n s u n e g a t i v a , pese h a h a ­
ber rec ibido segur idades de l a 
C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a , e n el s e n t i ­
do de que no v o l v e r á a e n v i a r a l 
" G u a d a l u p e " o a otro de sus b u ­
ques a C u b a . — E f e . 

S U C E S O S 
Palma de Mal lorca.— H a fallecido 

en el Hospital militar de esta c iu­
dad, el sargento de complemento del 
Ejérci to del Aire, don José Garc ía 
U r r a . que el pasado m í é c o l e s resul­
t ó herido en"'un accidente ocurrido 
cuando, con su aytón, Iba a tomar 
tierra en lá base de Sen S a n Juan . 

E l finado, de. 2 0 ' a ñ e s de edad y 
que tenía su residencia en Madrid. 

. estaba considerado como uno de los 
pilotos m á s j ó v e n e s de Europa. 

Singa púr. — Doce hombres a mer­
ced de las pías en el m a r de China , 
a bordo de u n í lancha salvavidas, 
han sido recogidos por una fragata 
austral iana. 
. L o s n á u f r a g o s p e r t e n e c í a n a la do­
t a c i ó n del buque de registro, pana­
m e ñ o « K a w i » , de 891 toneladas y 
fueron hallados a la deriva a unas 
cien mi l las a l N o r t é de la costa ma­
laya. Parece que hay otra lancha 
con m á s n á u f r a g o s por las cerca­
nía? , por lo que c o n t i n ú a la b ú s ­
queda.—Efe. 

L a n o v i a f í c n c f 4 a f i o f 

y e l n o v i o 2 6 

Puente Geni l . — A los 14 a ñ o s 
de edad ha contra ído matrimonio en 
la parroquia de Santiago el Mayor 
de esta localidad, Dolores Sebas-
tiaunis Maireles,, que l l e g ó a l altar 
del brazo de su prometido, hoy su 
esposo. Juan Migueles Maireles, de 
2fi años. Dolores es la mujer m á s 
joven que se h a casado aquí en to­
dos los tiempos. 

I S E R V I D O R A D O M E S T I C A ! 
T u s derechos en el M o n t e p í o N a ­

cional del Servicio D o m é s t i c o sen 
muchos; tus Obligaciones, pocas, 
se resumen en dos « tener formali­
zada tu a f i l i a c i ó n y estar < siempre 
a l corriente en el pago d é los cu­
pones m e n s u a l e s » . 

Llamamiento de De Baulls 
a los franceses, para que 
respondan con un «sí» 
unánims en.el referendum 

del domingo 

E L M E J O R R E G A L O P A R A 
R E Y E S : L a agenda de S . F . pa­
r a 19(53j 

P a r í s . — E l presidente De Gaul le 
ha hecho su ú l t i m o llamamiento a 
los franceses para que respondan 
con un "sí" u n á n i m e al referendum 
del domingo' que viene, acerca de 
un cambio en la Cons t i tuc ión fran­
cesa y ha declarado a t r a v é s de la 
T e l e v i s i ó n , que la c u e s t i ó n es la de 

'"si yo c o n t i n u a r é siendo jefe de Es» . 
tado". 
' A t a c ó fuertemente a los partidos 
tradicionales, diciendo que sabe que 
sus acciones les causan "embarazo" 
y que "así. s e r á n las acciones del 
futuro presidente, s i es elegido por 
sufragio universal". , ,. 
N U E V O E S T A T U T O P A R A L O S 

P A R T I D O S P O L I T I C O S 
A R G E N T I N O S 
Buenos Aires . — E l secretario de 

Guerra , general B e n j a m í n Rat ten- / 
bach. ha manifestado a los perrodis-, 
tas que su acc ión pol í t ica estuvo d i ­
rigida a ayudar; al Gobierno a dar 
cumplimiento a las elecciones anun­
ciadas. 

S e g ú n un reciente anuncio del m i ­
nistro del Interior, las elecciones de­
ben celebrarse en uha fecha a ú n s in 
determinar pero entre Marzo y J u ­
nio del p r ó x i m o año . 

E l general Rattenbach dijo que 
es tá dispuesto a eontribuir a una tre­
gua pol í t ica -—ya anunciada tam­
b i é n por M a r t í n e z — y a que se re ­
dacte un nuevo estatuto para los par­
tidos po l í t i cos del que s e r á n e x c l u í -
dos el comunista y el peronista, sean 
cualesquiera la forma que é s t o s pue­
dan adoptar. S e r á prohibida l a ac­
tuac ión de todos aquellos que en los 
ú l t i m o s cuatro años han provocado 
la ruina del pa ís . Finalmente i n v i t ó 
a todos los argentinos; a v iv ir un i ­
dos en el pa í s y a suprimir del todo 
los odios, sospechas o r e a í i r m a c i o n e g 
totalitarias".—Eie. . 
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V i d a r e l i s f i o s a 
S A N T O R A L 

SANTOS DE HOT 
Sg. Vicente, .Sabina, Cristeta, mrs., 

Florencio, mr. 
Musa, con rito de tercera clase y 

color encarnado, de Ss. Vicente, Sa­
bina y Cristeta, segunda oración Et 
fámulos. 

SANTOS DE MAÑANA 

Fiesta de Cristo Rey: Dominica 
XX de Pentecostés. Ss. Simón y Ju-
ÚM, Apt»., Anastasia, vg., Cirilo, Fi­
del, mrs., Honorato, ob. 

Misa, con rito de primera clase y 
«olor bknco, de Cristo Rey, segun­
da ortción Et fámulos, Gloria, Cre­
do, Prefacio propio. 

lipti pío 
Décimotercera relación oficial de, donativos "Pro-damnificados 

de Cataluña", e ingresados en la cuenta corriente abierta por orden 
del Ministerio de la Gobernación; 

> Ptas. 

C U i r 
SAN LORENZO.—Triduo en ho­

nor de Cristo Rey. Por la tarde, a 
las o9hoí con exposición y sermón 
por D. Alejandro Balbás, superior 
del Seminario de San José. 

Mañana, fiesta de Cristo Rey, a 
las nueve, misa de comunión con 
plática, por el mismo .onador. 

MERCED.—Novena de Cristo Rey. 
Por la mañana, en la misa de ocho 
y media. Por la tarde, a las ocho, con 
•ermón, por el R. P. Ramón An-
dréu, 8. J. 

Mañana, festividad de Cristo Rey, 
misai de Comunión general con plá­
tica y motetes, a las 8,30 y 9,15. 
Por la tarde, a las ocho, final de 
la novena con visita de altares por 
•1 interior del templo. Al final Him­
no a Cristo Rey. 

CARMEN. — IV domingo. Fun­
ción mensual de la Archicofradía del 
Niño Jesús de Praga. Por la mañana 
a las nueve, misa de comunión ge­
neral. 

Por la tarde a las cinco, cuito in­
fantil al milagroso Niño, con breve 
función y procesión, terminándose 
con sorteo de juguetes, entre las ni­
ñas cofrades, qUe hayan asistido. A 
las ocho, función eucarística con ser­
món, exposición de S. D. M., ben­
dición y reserva, dándose al final a 
adorar la imagen del Divino In­
fante. 

Ayuntamiento de Terminón : 
V de Máznela (2.a entrega) 

de Gredilla de Sedaño 
de Quintanaloma 
de Santo Domingo de Silos 

i " de Hoya4es de Roa >. ... 
Ingrésado por DIARIO DE BURGOS (3.a entrega) 
Ayuntamiento de Cornudilla 
Cooperativa San Miguel de Miranda • 
Don Inocencio Miranda ... '. 
Doña Julia Montoya ... v 
Una familia ! 
Anónimo 
Don Lázaro Martínez 
Don Alfredo Roa 
Sres. Chinchilla - Valladplld ... ... 
Don Abundio Andrés • 
Doña Guadalupe García 
Doñá Eufemia Rumayor 
Don Policarpo Ortega 
Don Ceferíno Ramos 
Don Porfirio Corrale jo 

520 
51 

1.183 
230 
160 
325 

15.000 
145 
500 
100 
200 
40 
25 
50 
50 i 
25 ' 
2o i 
15 
70 : 

11 
10 

D e A q u e n d e 

Total 22.314 

o s g l mmQ 
rieles y í í c e e s o r i o s 

para cortinas 

L gyfrwii,,. 

p r á c t i c o s , c ó m o d o s . . . eternos! 

AYER SE INAUGURO EN MUtAN-
l)A LA EXPOSICION MISIONAL 

Con motivo de haber sido la parro­
quia de San Nicolás la que más di­
nero recaud óel pasado año el día 
del Domund, el Secretariado, dioce­
sano ha organizado una expcslóa en 
el quo en diferentes gráficos sd ex­
ponen toda la obra misional en las 
cllfe^éntes partes del Mundo. 

La exposición, que está Instalada 
en los bajos de la casa número 2 de 
la calle de Vitoria, fue inaugurada a 
las ocho y media de la tarde, con 
asistencia de. las autoridades civiles 
y eclesiásticas. A cargo de la men­
cionada exposición viene el reveren­
do Padre Benedicto Revllla, director 
riel Secretariado Diocesano de Mi­
siones. 

Lá exposición está organizada por 
el Instituto Español "San Francisco 
Javier" para Misiones Extranjeras, 
con la cclabcraclón de las Francisca­
nas Misioneras de María y las Hijas 
del Calvarlo. 

Mañana daremes cuenta más de­
tallada do cuantos actos se hayan 
celebrado. S • 
NUEVO ALUMBRADO EN EL PAR­

QUE DE CALVO SOPELO 
Ayer por la noche, se hicieron las 

primeras pruebas riel nuevo 'alumbra­
do riel parque rie Calvo Sotelo. En 
total se Instalarán rie 28>a 30 nueves 
puntos rie luz y se espera- que esta 
ampliación rie iluminación sea ya 
suficiente para las exigencias de 
nuestro hermoso parque. 
SE ORGANIZA LA INSPECCION 

DE CERDOS 
Estanrio próxima la temporaria rie 

sacrificio rie cerrios con destino al 

le la O Í » 
En la iglesia de la Merced, se ce­

lebrarán mañana domingo, D. m., las 
acostumbradas juntas de caballeros 
y señoras celadora^, conforme lo es­
tablecen los Estatutos del Apostolado 
de la Oración, a la una de la tarde 
los caballeros y a las cinco y media 
las señoras, respectivamente. 

El R. P. Director invita a todos los 
señores consiliarios a que acudan a 
dicha Junta, dando así una prueba 
señalada de amor al Sagrado Co­
razón. 

Juventud del Carmelo 
Mañana celebra esta Juventud, en 

sus dos secciones, su fiesta mensual. 
Con este motivo se tendrá, a las 
diez; misa comunitaria y comunión 
general obligatoria. 

Se recomienda a todos la puntu-al 
asistencia. 

•wwi<i>iiiiiniLmii,iumu.mam«MMMMMWMtoai 

[fllíOflíÉliS 
Comenzarán las actividades del 

presente curso con una conferencia 
que se dará esta tarde, sábado a las 
ocho, en el Colegio. La misa de ma­
ñana domingo empezará a las diez 
menos cuarto en punto. 

C a p i t a l d e l a R i t i e r a 

RASGO ELOGIABLE 
En nuestra crónica de ayer, dába­

mos cuenta de las fiestas que en ho­
nor de su Santo Patrono San Cris-
pín celebraban los pertenecientes ai 
gremio de la piel, péro no pudimos 
dar cuenta completa de todos los ac­
tos, que vamos a completar ahora. 

Tienen por costumbre los perte­
necientes a este gremio, jugar, por 
la tarde, un partido de fútbol amis­
toso en el campo de deportes próxi­
mo a la ermita de Nuestra Señora 
de las Viñas y a continuación, se 
reúnen en el Santuario para cantar 
la salve, costumbre muy loable y en 
la creencia de esa costumbre, no re­
señamos nada en nuestra crónica, 
pero este año, ha dado la fatalidad 
de que uno de los cofrades falleció 
y se le enterraba en esa tarde, apro­
vechando la ocasión de estar todos 
reunidos para asistir al entierro, sus­
tituyendo ' esta humanitaria labor 
por el partido de fútbol, yendo a 
continuación a la ermita para en­
tonar la salve. Ha sido este rasgo 
una de las notas salientes de los co­
frades de San Crispín. 

Por la noche, tras la cena, que 
fue costeada en su totalidad con los 
fondos de la cofradía, se acordó, 
contribuir, en sustitución de ese gas­
to, con una cantidad cada uno para 
adquirir unas andas para el Santo. 

Finalmente se procedió a nombrar 
los nuevos cargos de la cofradía que 

A . t é p e z - G é m ^ z 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 

Consulta de I I a 2 y de 4 a 6 
Espolón núm. 38. Teléfono 3577 

O D O N T O L O G O 
Avda. Cid, 10 (Edificio Feygon) 

M U Ñ O Z C A S A S 
PIHL t VENEREAS-ONDA CORTA 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTIVENEREO 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

Almirante Bonlfaz, 12, l.«. Telf. 1639 

REALIZA 
SUS SAFAS 
EN EL ACTO HO0BL05 EXCLUSIVOS 

ESPOLON, 1 * 

I . López S o í * 
JBPB D I CLINICA DEL SAN ATO 
EIO PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
teteraedades mentales y n e i r t o t u 

Consulta de 13 & 3 
OMe Santander. 19. S.* . Telf. U 1 I 

ItllTIERRD MANZANEBO 
€AI>€Am.«AJOT v OÍDOS* 

i V Tdflono 4975 

D r . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

PLAZA MAYOR. 2 - TELF. 1060 

G A R Z O N Ü O C T O R 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER. —- ESTERILIDAD 
Pl. Rey San Fernando, 3. 2Í. Tel. 1657 

V , O h é Q C a r e a d o 
APARATO i DIGESTIVO 

Y NUTRICION 
Análisis Clínicos. — Rayos X 

Metabolinietría 
Consulta de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vitoria, 20, Í¡fi — Teléfono 3667 

D r . V B E A T O 
PARTOS Y. GINECOLOGIA 
M O N E D A , 2 - 2 - T E L E F . 1 4 2 3 

/. M . F r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36. - Teléfono 5446 

PARTOS Y 
ENFERMEDADES DE LA MUJER 

Del Hospital de Barrantes 
y Cruz Roja 

Vitoria, 31, S."- — Teléfono 3591 

F . R U f t V A L . V E K O £ 
APARATO DIGESTIVO 

RAYOS X 
General Mola, 12, 2.'-' derecha 

Teléfono 4555 

C. RODRIGUEZ SAEZ 
Oeulhfa 

.Consulta: de 1 a 2-y de 5 a 7 
Plaza Alonso Martínez, 7, 5.e 

F. I. 
PIEL Y VENEREAS 

Consulta: en la Clínica de San 
Juan de Dios, sábados, de 11 a 1 

U U N CALVO. 28 

m m m m m m u 
PROFESORA EN PARTOS 
Molinillo, 15 — Teléfono 4771 

M I C R O l E N m i A S C W A I E S 
COMODAS INVISIBLES-VISIÓN MÁXIMA 

recayeron en los siguientes: alcal­
de, don Antonio Cuñado;' mayordo­
mos, don Dionisio Martínez y don 
José Palomero; escribano, don José 
Cuñado Gayubo y tesorero don Eu-
tiquio Arenales. Así finalizaron los 
actos de esta simpática , Cofradía, 
siendo una lástima que los estable­
cimientos del ramo; no hayan per­
manecido cerrados durante todo el 
día como el año en que se fundó la 
cofradía. 
CACE USTED CON MUSICA 

A fuer de aficionados a la caza, 
donde todo es posible, vamos a dar 
cuenta a nuestros lectores de un he­
cho verídico, no de una de tantas 
anécdotas fantásticas que suelen ser 
corrientes entre cazadores, que ha 
ocurrido recientemente a un cazador 
arandino que en unión de otros va­
rios estaba cazando en uno dé los 
pueblos de esta comarca. 

Iba don Eugenio Berzosa, con oíros 
compañeros, como decimos, cazan­
do y llevado colgando del brazo iz­
quierdo un pequeño transistor, que 
dejaba oir alegres notas musicales, 
cuando próximo al lugar donde se 
encontraba surgió una liebre que 
emprendió rápida carrera. Sin ocu­
parse del transistor que pendiente 
de su brazo seguía dejando oír sus 
notas musicales, apuntó al lepórido 
y de un certero disparo, como si fue­
se un sonido de la misma melodía 
que se oía, dejó tumbada a la pieza, 
es decir, que mientras la liebre sa­
lió, sin duda asustada por la mú­
sica, en esa carrera encontró el fin 
de su vida. 

No Se nos oculta que puede ser 
este un nuevo procedimiento para 
cazar sin necesidad de perros que 
levanten la caza e incluso puede ser 
más cómodo y económico, al excluir 
de este deporte a los grandes ami­
gos y colaboradores del hombre en 
este deporte. 
ALINEACIONES DE CALLES 

Ha sido aprobado el proyecto de 
alineación de varias calles de la po­
blación, con el fin de que el ornato 
sustituya a las desiguales alineacio­
nes que existen en dichas calles, lo 
que produce malísima impresión en 
cuantos transitan por ellas. 

El proyecto de referencia se en­
cuentra en período de exposición al 
público para admitir reclamaciones 
durante los días que se concederf pa­
ra tal menester y pasado el mismo 
se procederá a su aprobación defi­
nitiva. 
DEFUNCION 

A la edad de 39 años, ha fallecido 
el Sr. don Felipe Martín Miravalles, 
que vivía en la calle Moratín, nú­
mero 6. 

La conducción del cadáver al ce­
menterio municipal tuvo lugar el 
día 25 a las 5,30 de la tarde y el fu­
neral se celebró ayer a las nueve de 
la mañana en la parroquia de San 
Juan. 

A su viuda e hijos y demás fami­
liares acompañamos en su justo do­
lor. 
ACTIVIDADES SINDICALES 

En el salón de actos de la Casa 
Sindical, se celebró anoche a las 
ocho un acto que fue presidido por 
el director provincial de la Obra 
Sindical de Previsión Social, don 
Santiago Barrios, para tratar de los 
Estatutos de las Mutualidades La­
borales de Trabajadores Autónomos. 
Servicio, de la Industria y de las 
actividades directas para el Consu­
mo. Le acompañaban, en la presiden­
cia el delegado comarcal Sindical, 
don Ramón Mira; presidente comar­
cal de Actividades Diversas, don Mi­
guel Bengoechea; jefe comarcal de 
la Obra de Previsión Social, don 
Santos Cabestrero; presidente de la 
Sección Económica, don Venancio 
Blázquez y otros mandos. 

El Sr. Barrios expuso la finalidad 
de los Estatutos de la Mutualidad, 
analizando las diferentes ventajas y 
prestaciones que concede, con ejem­
plos prácticos para la mayor' corp-
prensión de ios mismos e incluso 
anécdotas de las opiniones de otfas 
localidades que proponían la crea­
ción de Mutualidades Locales con 
exclusión de la Nacional. 

Se refirió a la orden del Ministe­
rio de Trabajo por la que se aprue­
ban los Estatutos de la Mutualidad 
y la obligatoriedad de su afiliación 

para todos aquellos que se hallen en­
cuadrados como trabajadores inde­
pendientes en los Grupos Sindica­
les que se relacionan en el artícu­
lo segundo de lós Estatutos de la j 
Mutualidad Laboral de Trabajadores 
Autónomos, de conformidad con lo 
establecido en el Decreto de 23 de 
Junio de 1960, que crea la Mutuali­
dad. 

Finalmente y una vez que terminó 
su exposición el Sr. Barrios se abrió 
un coloquio en el que abundaron 
las preguntas, aclarando dicho señor 
Barrios cuantas objeccíones se hi­
cieron. 
EL TRADICIONAL PARTIDO 

DE LOS TOREROS 
En la noche de ayer se nos dijo 

que este tradicional partido de fút­
bol que anualmente se viene cele­
brando entre el equipo local Club 
Deportivo América y los toreros afi­
cionados se iba a celebrar en nues­
tro campo de deportes el próximo 
domingo, que suele coincidir con la 
finalización de la temporada tauri­
na o antes de empezar ésta. 

Dada la premura del tiempo, he­
mos procurado enterarnos con el fin 
de tener al corriente a, nuestros lec­
tores y parece ser que el partido no 
tendrá lugar el domingo día 28, sino 
el día primero de Noviembre. , 

Aunque las noticias hasta el mo­
mento de escribir esta crónica, son 
muy confusas, se habla de grandes 
figuras del toreo nacional, circulan­
do insistentemente el rumor de quo 
para ese partido van a venir, Efraín 
Girón, Fermín Murillo, Antoñete, 
El Cordobés (que por lo visto tam­
bién tiene aficiones futbolísticas), Lo­
zano, Mata, César Girón y otros más 
hasta completar un equipo que dé 
que hacer al C. D. América. 

No tiene nada de particular que 
la presencia de e á t o s toreros, aunque 
nadr, más sea por verlos vestidos en 
traje de deporte, en vez del de len­
tejuelas, atraiga a mucho público 
que a no dudarlo aplaudirá las fae­
nas futbolísticas como si fueran au­
ténticamente toreras. 

Esperamos poder dar información 
más completa antes de que se cele­
bre el anunciado partido si éste se 
llega a celebrar, pues el aspecto del 
cielo no es de muchas esperanzas, 
aunque la temperatura sea más bien 
cálida. 

J. S. J. 

El mejor regalo para todas 
las mujeres la AGENDA 1963 
que edita la Sección Femenina. 

y d e / H i e n d e 
consumo familiar y con el fin de ga­
rantizar la .sanidad dej, sus carnes y 
evitar la presentación de enferme!la-
des de tal erigen en la especie hu­
mana, al mismo tiempo que asegu­
rar el exacto cumplimiento de la le­
gislación sobre el particular, por la 
Jefatura provincial de Sanidad, se 
han dictado normas que regirán en 
todos los Municipios y partidos do 
la provincia, entre los que se encuen­
tra el nuestro do Miranda do Ebro, 
debiendo ajustarse los sacrificios a lo 
dispuesto per orden del ilustríslmo 
señor director general de Sanidad e 
instrucciones de la eJíatura provin­
cial de Sanidad. 
SESION ORDINARIA DE LA EX­

CELENTISIMA COMISION MU­
NICIPAL PERMANENTE. — 23 
DE OCTUBRE DE 1962 
Aprobación del acta anterior. 
Aceptar la renuncia quo presentan 

les músicos de la Banda Municipal 
señores Amado Martínez Iturrate. 
Pascual Vilató y Tomás Maestre, por 
no poder atender, con" la diligencia 
debida, sus obligaciones como músi­
cos a causa do tener otras obligacio­
nes y en su virtud, anular ei con­
trato establecido con éstos a tal fin. 

Admitir en la Banda Municipal 
de Música, ,a Ignacio Carmona Guz-
mán, Pedro Casas Balleno y José 
Maria Alonso Moreno, en servicie 
concertado. 

Que se pase a músico de tercera, 
el educando de la Banda Municipal, 
Juan José Solabarrieta Garro. 

Autorizar a Antonio Martín, para 
construir un gallinero en la Arbo­
leda. ; 

Autorizar a don Alejandro Duasü 
Ferrer, para cubi'ir un patio en la 
trasera de la casa número 10 de la 
calle de Logroño. 

Autorizar a don Victoriano Alonso, 
pava cerrar un terreno. 

Visto el informe que se emite por 
el Servicio Técnico, declarar en rui­
nas el edificio número 1 de la calle 
do Logroño y ordenar a su propieta­
rio su derribo. 

Aprobar un acta íinal por obras. 
Facilitar el alumbrado público a un 

tramo de la calle do Alfonso VI. 
Aprobar el Padrón de éntrada de 

carruajes, que importa 29.850 pese­
tas. 

Aprobar la cuenta general presu­
puesto ordinario de 1961. 
, Aprobar la cúenta general presu­
puesto especial aguas, 1961. 

Aprobar la cuenta general Patrimo­
nio Municipal de 1961. 
ACTOS ORGANIZADOS POR LA 

CAJA DE AHORROS DEL CIRCU­
LO CATOLICO DE OBREROS 
PARA C O N M E M O R A R EL 
X X X V I I I DIA UNIVERSAL DEL 
AHORRO 
La obra social y cultural de la Ca­

ja de Ahorros del Círculo Católico de 
Obreros, tan dignamente representa­
da en nuestra ciudad por su delegado 
don Antonio Alzaga Porras, verda­
dero artífice del impulso y auge da­
do a la misma en esta zona, ha or­
ganizado con motivo de celebrarse 
el 38.« Dia Universal del Ahorro, 
diversos actos para el próximo do­
mingo', día 28. 

A las once y media de la mañana, 
se celebrará en la iglesia parroquial 
de San Nicolás de Barí, una Santa 
Misa rezada, durante la cual la Señó­
la Cantorum del Círculo Católico 
do Obreros de Burgos, interpretará 
diversos motetes. 

A las doce y media del mediodía, 
y en el amplio salón de Cine Mecí-
sa, se dará un concierto por dicha 
Masa coral del Circulo > Católico de 
Obreros de Burgos. 

Las invitaciones para el mismo 

pueden retirarse en las oficinas de la 
Caja de Ahorros del Circulo Católi­
co de Obieros', sitas en al Avenida 
del Generisimo, número 36. 

13̂  relación de donativos recibi­
dos én la Caja de Ahorros Municl-

• pal de Bugcs, Sucursal ê Miranda 
do Ebro, pro-damni 1 loados de Cata­
luña: 

Sumas anteriores, 41.776̂ 45 pesetas. 
Den Luis Martínez Cuéllar, 25 pe­

setas. Ayuntamiento de Santa Ga-
dea dol CU (segunda vez)' 310; don 
José Antonio Lanero, 25, recauda­
do, en la subasta do cuadros realiza­
dos en los locales de la Caja de Aho­
rros Mupicipal do Burgos, 420. 

Suma y sigue, 42.556,45 pesetas. 

L. Sábado, 7̂ de Octubre^. 

M m M ii VaMIii 
Premios es traordin^ 

En el Distrito UniverSifniI 
Valladolld pueden conced l̂110 ^ 
oposición, nueve Premios ext Previíi 
mirlos entre los examinado., 0l,(t>-

Muebles Goozá'ez 
Fabricación propia en talleres del 

Barrio de Bayas, invita al distin­
guido público a visitar su nuevo es­
tablecimiento de exposición y ven­
ta de muebles y aparatos electro­
domésticos. 

ESPECIALIDAD EN MUEBLES 
DE ENCARGO, FORMICA, CHA­
PAS FINAS, ETC. 

C o n c e p c i ó n A r e n a l , 8 
M I R A N D A D E E B R O 

mismo Grado Superior Ue E Cív 
rato en lo.s últimas convoca^.011^ 
Junio y de Septiembre. qUe tas 
rah obtenido la calificación i it!-
bresallente con Matrícula ele ti Sq~ 
Los alumnos que eétén en tal I . 0 ' 
dicicnes tienen opción a pr e3sCoii-
se a las pruebas que al ofpSOfntar-
celebrarán en el. Aula «San T j 86 
de la Facultad de Filosofía Or0e-
tras de Ip. Universidad de V-n'. ^ 
lid, el miércoles, dia 7 de n j'30' 
bre, a las cuatro dq la tardo^?1" 
tara a los interesados llevar ni 
de presentación, su libro de 'c^0 
cación Escolar, en que se haga fi% 
tar la calificación de Ma¿icijiCOris~ 
Honor, certificada por el Inafi» ^ 
correspondiente. ""Ato 

So encuentra a la ventn , 
AGENDA 1963 que la sCc 'a 
Femenina edita cada año n 
la mujer española. Recetad 
cocina. curiosidades. conse,c 

i 
toral. Todo esto en ia ^ 
prácticos, cuentos, modas?'s|l 

do 1963. 

O E S E N F R B O L ? 

É I ; a n i T b p j i j^j i 
que garan t izan 
5 0 0 miliohé?^ t 
c o n s u m i d j b r e s . 

s 
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PERFECCIONES 
TECNICAS 

DELEGADO PARA BURGOS Y PROVINCIA 

C A S A G A R R I O 
VITORIA, 7. TELEFONO, 3129 

' m y m m m p a r a h o y 

Matinal. — 10,00: Apertura. Lectu­
ra de programas. 10,05: Nuestro al­
manaque. 10,15: Saludo musical. 
10,30:'Tiempo de vals. 10,55: En el 
mercado. (Precios en los mercados de 
Abastos). 11,00: Al compás del traba­
jo. 12,00: Angelus. 12,03: Cantares 

Los Concursos de Muestras 
al Azar la oalifican como 
a ponedora del 

C&rratera dol Ptnar (La Rubia) 
Distribuidora: 

EXPLOTACION AGRICOLA "VENT0SILLA", S. A. - Teléf. 39 - ARANDA 0E DUERO (Burgos) 

beneficios 

He aquilamaquinaque 
le proporcionará más 
clientes y con... 

i MAS CLIENTES 
MAYORES GANANCIAS» 

Tocadiscos 
automático de 
alia fidelidad 

Se precisa Conce­
sionario - Distribui­
dor paro la Provin­
cia, bien introduci­
do en el Romo^de 
Hostelería. , \ 

o g oiwftüxi Soda 

Fobrlcodo Dor 
GENERAL ESPAÑOLA DE AUTOMATICOS. S. A. 

Valderriba», 73 • MADRID-7 

de España: Imperio do Triana.y Lita 
Franquis. 12,30: Rueda do molcdias. 

Sobremesa. — 13,00: Dlsccnvapa, 
por Raúl Matas. 13,30: Discos dedi­
cados. 14,00: Escaparate sonoro. 
14,15: Noticias lccale.3. 14,20: Memen­
to musical con Rudi Lang y su or­
questa. 14,30: Retransmisión del dia­
rio hablado de Radio Nacional de Es­
paña. 14,50: Una voz y una canción. 
14,50: Amigos del automóvil. 15,00: 
Discos dedicados. 15,45: Conjuntos 
músico-vocales. 16,00: La marca del 
Coyote. 16,30: La música de España. , 

Tarde. — 17,00; Páginas de con­
cierto: Franck. 18,00: Perícccione su 
inglés. (Lección cuarta). 18,30: V¿-
ted elige: Discos solicitados por les 
señores abonados. 19,00: La hora do 
la zarzuela: María Manuela, de M. 
Torroba. 

.Noche. — 20,00: El criminal nunca 
gana, de A. y D. Baylos. 20,30: Re­
transmisión do Radio Madrid: Olim­
piada musical. 20,45: Pista de baile. 
21,30: Comentarios al Evangelio por 
el R. P. Iraolagoitia. S. J. 21,45: Su­
cederá mañana. (Emisión deportiva)-
22,00: Retransmisión dol diario ha­
blado de Radio Nacional do España-
22,15: Noticias locales. 22,30: Retrans­
misión de Cabalgata fin de semana-
I , 00: Cierre. 

Radio Popular 
? • . ' . • * 

PRIMER PROGRAMA. — IC00: 
Primor compás. — 10,10: Primer in­
forme meteorológico del día. " 
10,15: Tablado de música popular. — 
10.30: Con la Prensa bajo el brazo-
— 10,40: Marque cuatro cifras. -T 
I I , 00: Flores de España. — H-1?: 
Concierto miniatura. — 11,30: Balu > 
ritmo y canción. — 12,00: Angeluf-
— 12,05: El año cristiano. — i2-1^ 
Ronda de la América Española- — 
12,30: Tuttifruttí. — 13,00: Occiden­
te, última hora. — 13,10: Aquí ei 
ritmo./ — 13,30: Del brazo y Por ia 
calle. — 13,40: Felices los tenga us­
ted, 1. — 14,00: Chirimiri de n11' 
mor. — 14,15: Burgos en cucrP° 
alma. — 14,30: Tercer diario había-
do para España de Radio Natioo*1 
— 14,50: Música de España. . 

SEGUNDO PROGRAMA. -
Indice del programa. — 15,01: 
ángel en la antena. — 15,15: Fanta­
sía. — 15,30: Mensaje en alta "a 
lidad. — 15,45: Felices los tenga 
ted, 2. —- 16,15: Club de amigos. 
17,15: Sala de conciertos <sjn5onde 
número 1, en Re mayor, «Titán». 
Mahler. — 18,00: Caja de ^ ' J q . ' 

TERCER PROGRAMA. — Vd' ^ 
Indice del programa. A"^111:^ 30: 
19,05: Juventudes musicales. --^ 
Teatro lírico (Selección de gr^pj-
ño judío», de Luna). — 20' 20 20: 
ñero molesto», capítulo 24. — ' ,0 
El Mundo gira. — 20'30: rEl-Srti-
rosarlo en familia. — 20,50:̂  _wag-
turas ilustres. — 21,00: Aquí vv 
hington. — 21,15: Imágenes "^i.SO: 
les de los Países Bajos. — ^¡¿pio 
Tertulia española. — 21,45: bi3-
Sport. — 22,00: Cuarto diario « 
do para ^España do Radio ^ ^ 
nal. — 22,20: Música do EsPa inti-
22,30: Noticiario (Boletín infc*mpá9 
vo de noche). — 22,45: Al g W ^ 
del tiempo. — 23.00: De car!* an* 
jornada. — 23,15: Fin de se ^ 
musical. — 0,00: La danza * ̂  ¿. 
horas. — 0,02: Palabras Parat.aCión-
lencio. — 0,05: Cierre de la eSl 
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j e l a s p r u e b a s 
\ a u t o m o v i l i s t a s 

flfl ninerirérplloto oigeniiito 
josó Albarto Antelo 

u e n o s A i r e s .—Ha resultado 
to el conductor argentino Jo-

Jfluerlberto Antelo, que conducía un 
^rolet'lmpana ^ cn el Sexto 

Premio Internaiconal, de Af-
Gratina pueba automovilista q u e 
^ " L p ú t a por etapas, mieutras que 
*e copiloto, el también argentino 
Sache» I b a r r a / s ó l o ha sufrido he-
Mas leves. 

Fl vehículo tomo -una curva a do­
lada velocidad y Antelo resultó 

^ tan graves heridas que falleció 
^¡entras era trasladado al hospital. 

l̂iooai!) He tolas i iyiis 
Cinco premios con doce ociar­
los y treinta con oaca on la 

la jornada sexta 
La Delegación del Patronato de 

^puestas Mátuas Deportivas Benéfi­
cas en Burgos nos comunica que en 
ja pasada jornada sexta, han resul­
tado premiados en esta provincia, 
cinco boletos con doce aciertos, a los 
que cc^Tesponde 6.811,10 pesetas a 
cada "uno y otros treinta boletos con 
or.cf; aciertos, a 630 pesetas cada uno. 

P e r s i s t e n l a s d u d a s s o b r e l a 
a l i n e a c i d n d e M a r t í n y Z a m a n i l l o 
p a r a e l p a r t i d o c o n t r a e l S a b a d e l l 

El equipo catalán, l ia conjunto cuajado de 
juventud, en el qus dastacan varias figuras 

D I A R I O 0 E _ B Ü K G O S 

Vi li! 

S E P T I M A P A G I N á 

ioil el MÍO M0i 
Seyumla entrega ( 8 g M o seleclo 

OiPios t y u n M M s y Hirniaii i iai ies 

Ayer entrenaron los jugadores al-
blnogros, bajo la dirección de Ortú-
zar, con vistas al decisivo encuentro 
d3 mañana. Outi, ya casi repuesto 
d3 su afección gripal, hizo acto de 
presencia cn Zatcno y reanudó sus 
ejercicios gimnásticos' Aún está so­
metido a tratamiento de antibióti­
cos, pero confía en defender mañana 
el marco burgalés. 

Los que no mejoran de sus lesio­
nes son Martín y Zamanillo, cuya 
alineación frente al Sabadell la esti­
mamos improbable. También Fausti 
ss resintió ayer de una ligera afec­
ción, aunque cabe esperar que hoy 
esté ya mejorado completamente. 

A la vista de las pruebas que efec-
toó Ortúzar ayer con sus chicos, la 
probable alineación que presentará 
el Burgos frente al Sabadell (des­
contando a Mart ín, Zamanillo y Fer­
nández), será la siguiente: 

Gut i , Fausil, Pestaña, Arsenlo; Mo­
nasterio, José Luis; Uriarte, Galilea, 
Trigo, Olalde y Angelin. 

El encuentro, ya lo hemos dicho, 
comenzará a las cuatro en punto d^ 
la tarda y ,sorá arbitrado por el co-

- legiado señor Cañera. 
ALGO SOBRE E L SABADELL 

El visitante de turno mañana en 

que demostraron luego para rema­
tar hasta el empate una primera 
ventaja do tres goles a una segunda 
distancia de dos tantos. SI maduran 
estos muchachos, preveo una tempo­
rada esplendida". 

Añadamos, por último, "que la al i ­
neación que presentó el Sabadell en 
este último partido fue la siguien­
te: 

Ortíz (que fue sustituido luego por 
Solscna); Rangil, Qulco, Isola; 
Altabe, Moya; Rafa,. Tin, Gilabert, 
Segcvia y Figucras. Gilabert' logró 
dos goles y T in y Figueras los otros 
dos. 

Ante enemigo tan calificado, el 
Burgos tiene que brindar mañana a 
la afición un encuentro pleno de en­
tusiasmo, potencia y juego, que su­
pere si cabe al buen recuerdo que 
dejaLon los triunfes sobre el Atlético 
de Baleares y el Basconia. La victo­
ria es imprescindible y de gran 
transcendencia, si queremos mante-
r.cr las aspiraciones do ,figurar en l u ­
gares cómodos de la tabla de clasi­
ficación. Porque luego vienen parti­
dos sumamente difíciles contra el Es­
pañol, Celta, Santander y Gljón. ü n 
tropezón en Zatorre sería de fatales 

La i n a g u p a o i ó ñ oí ininl se oe febrará 

mi í loi i iGmbrQ 

Se encuentra en Burgos1 el presi­
dente del Centro Burgalés de San 
Sebastián, D. Pedro Ortega del Rio, 
con objeto de invitar a KÉfe primeras 
autoridades a la inauguración del 
nuevo domicilio social de dicha ins­
titución, cuyo acto se celebrará en 
el próximo mes de Noviembre. 

Ya ha comenzado el traslado del 
Centro, después do las entusiastas 
y eficaces gestiones realizadas por 
su Junta directiva para superar el 
grave problema que tenía plantea­
do y que de no haberse resuelto sa-, 
tisfactoriamente hubiera llevado con- | 
sigo la desaparitíión de tan benemé­
ri ta como burgalesísima. entidad. 

Por fortuna, la comprensión y ayu­
da de las autoridades locales y la 
colaboración, asimismo generosa y 
amplia, de la Caja de Ahorros Muni­
cipal, han permitido resolverlo de 
modo ampliámente satisfactorio y 
hoy el Centro Burgalés de San Se­
bast ián cuenta con unas instalacio­
nes magníficas, en un céntrico lu­
gar de la capital donostiarra y que 
honran a' Burgos y a los burgaleses. 

Felicitamos cordialmente a la d i ­
rectiva y miembros de la indicada 
institución burgalesa en San Sebas- j 
tjtán por el éxito con que han cul-
minado sus gestiones, 

I 

Tómbola Misional 
Hoy, sábado, so volverá a abrir la 

tómbola misional en el Paseo del Es­
polón, para que todos los niños bur-
galese^ puedan pasar un buen rato. 
Pe rmanece rá abierta al público sá­
bado y domingo, en cuyo día ¡áe sor­
t ea rá el premio final de la vajilla. 

sus niños 
¿p me escriben? 
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consecuencias. 

S í ' • S u a S ó n s c S S ^ m e 8 ^ d 
potente Rácing santanderino, ya que 1 
supo remontar un 3-0 adverso y al-
alcanzar un 
meritorio. 

einpaie a cuatro muy LOS mmm m MIRANDA 

Cada envuelta de los] 
estupendos chocolatesl 

L A V A Q U I T A 
L A C A M P A N A 
L A T A Z A 
P R I M O R 
M A N A 
PIÑA 

es unacarta a los Reyes. 
i ' \ 

Entro las que se reciban 
elegiré, ante N o t a r i o , 
cientos y cientos de 
ollas. 

Y los niños que las hayan 
enviado recibirán 

TODO L O Q U E P I D A N 

Haga que sus niños me 
escriban. Son tan ricos 
los Chocolates Elgorria-
Oa! 

el chocolate de los ftlagos 

Sobre la actuación del Sabadell en 
este partido, último, hemos leído pá­
rrafos muy elogiosos, cuyo contenido 
reproducirnos hoy, para que los afi­
cionados burgalesas tengah una l i ­
gera ldea.JÍoJa potencia de esto con­
junto. 

El cronista de "El Mundo Depor­
tivo", de Barcelona, R. Millán. des­
taca, en su critica que "el Sabadell 
tuvo una gran segunda mitad, que 
cambió por completo la decoración 
y, enmendando fallos en el centre 
del terreno, igualó y estuvo a punto 
de remontar tan tremenda desven­
taja". Destaca cn las filas arlequina­
das el medio Moya "un hombre de 
sobrada categoría, sobre el que se 
asienta buena_ parte del potencial 
vallesanc" y al'delantero centro Gila­
bert. señalando por otro lado la po­
co afortunada labor do la defensa. 

Por su parte, los cronistas santan-
dorines. al ocuparse de este encuen­
tro, dicen: 

"Los jugadores del Sabadell nunca 
dejaron de luchar, insistiendo en su 
completa entrega, con un apoyo enor­
me do su público". 

"Es un equipo que juega al fútbol 
con entusiasmo y coraje. Adolecen 
de veteranía la mayoría do sus jó­
venes elementes. Su delantero cen­
tro Gilabert, es un muchacho, que 
mide cerca de 1,90"y constituyó un 
constante peligro para el defensa Na­
varro. Rafa y Moya estuvieron tam­
bién a gran altura. A Moya debe el 
Sabadell el haber logrado un em­
pate inimaginable". 

Casariego, entrenador del cuadro 
vallesano, preguntado sobre el ren­
dimiento de sus hombres, señaló: 

—"Son un poco bisoñes todavía. 
Hay que saber disculparles sus mu-
ches errores del primer tiempo, en 
atención a su juventud y al coraje 

[ M o Depoilivo lñ \m 
Se ruega a los jugadores modestos 

se personen hoy, sábado, a las ocho 
y media de la noche, en el domicilio 
social. 

ECOS B E L MIRAN B E S 
Mañana, nuestro primer club, se 

desplazará a Eibar pará contender 
en partido ds Liga con el actual íí-
der del grupo, S. D. Eibar. A nadie 
se le oculta la dificultad que repre-

, senta para el Mlrandés este despla­
zamiento, pues si normalmente Ju­
char eii campo contrario contra el 
mejor equipo, es difícil, más lo es 
en las circunstancias en que nuestro 
equipo lo va a hacer. Por diversas 
causas, el Mlrandés se vé privado de 
varios de sus jugadores clave, no se 
podrá contar con Legorburu." san­
cionado federativamente, ni con Sa-
bas y Villasante, lesionados frente al 
Vülafranca y Azcoyen. Tampoco se 
podrá alinear Bau, que parece ser 
tiene ciertas diferencias en su vida 

^militar, las cuales, a pesar de los bue-
. nos propósitos de la directiva y de 
otras personas interesadas en el caso, 

. no podrán ser solventadas favorable­
mente. Tcxlo esto hace que el Mlran­
dés en Eibar tenga que echar mano 
ífé¡ les hembres disponibles, qué' no 
son muchos c incluso se insinúa la 
idea do que el portero Solana/ se 
alinle en la delantera rejilla. 

De todas las formas, sabemos que 
las huestes mifandesas acuden a 
Ipurúa llenas do entusiasmo y de­
seos de triunfo, por lo que cabe es­
perar una buena actuación, sea una 
u otra la alineación. La defrota ya 
la suponemos, por tanto, si se. logra 
algo positivb, habrá que'considerarlo 
como una verdadera hombrada de 
nues^as huestes. 

Después del partido, en los loca­
les del centro burgalés de Eibar, 
el señor presidente riel Mlrandés ha­
rá entrega de un artístico banderín 
del Club Mlrandés a la Junta d i ­
rectiva del Centro, como homenaje 
a las muchas atenciones qué para 
las, embajadas mirandesas va tenien­
do el Centro burgalés. 

El .médico del club, señor don Luis 
Valdivielso, ha dado de alta al j u ­
gador Aguirre, por lo que es de su­
poner su alineación frente al Eibar, 
aún cuándo y dsspués de tantos chas 
de Inactividad, no podrá rendir lo 
necesario. Sabas continúa lesionado, 
como ya decimos anteriormente. 

TRACCION 
A LAS 

4 RUEDAS 
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D E C O N S U M O E C O N O M I C O . 

C M E s - » O I 
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REFRIGERADOS POR AIRE 

P o s m a r c a s a l e m a n a s d e p r e s t i g i o , u n i d a s p a r a 
o f r e c e r a l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a u n p r o g r a m a 
c o m p l e t o d e t r a c t o r e s d e l a t é c n i c a m á s m o d e r ­
n a , e n s u c a l i d a d firadícional c o n u n s e r v i c i o 
g a r a n t i z a d o . 
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B U R G O S 

El entrénader , señor Bustamante, 
ha citado para este partido a los si­
guientes .jugadores: Del Rio, Javier, 
Solana, Gonzalo, Ibarlucea. Bau, La-
surtegai, Jáurcgui, Iturrlcha, Chola, 
Echeandia, Aguirro, Ibcrra, Villasan­
te, Bustamante y Pal'x. Do éstos j u ­
gadores hay que descartar, .según las 
últ imas noticias, a Bau. pendiente del 
cerrespendiente permiso militar; a 
Villasante, que parece no se encuen­
tra en condiciones físicas y aún Ibar­
lucea, que también tiene mermadas 
sus facultades, si bien creemos que 
podrá alinearse. 

A la Vista de la convocatoria y 
según nuestro criterio,yla alineación 
más Idónea para este partido, sería: 
Javier; Gonzalo, Ibarlucea:; Palix; 
Jáuregui , Lasurtegui; Iturrlcha, I b o 
rra, Bustamante, Echeandia y Chola. 
También sé puede sacar a Solana de 
extremo derecha y a Iturrlcha de in ­
terior. Todo ello contando que Ibar­
lucea se alinle, pups de, nc hacerlo, 
entonces, Palix tendría, que pasar, al 
centro dé la defensa y su puesto cu­
bierto por Jáuregui, bajando a la 
media Echeandia. En fin, un verda­
dero conflicto, que esperamos sea re­
suelto en el terreno de juego con 
una buena actuación de todos. 

El desplazamiento del Mlrandés a 
la villa- armera se efectuará en au­
tocar, siendo la salida a las diez rie­
la m a ñ a n a del domicilio social, es 
decir, de la calle do Vitoria. Hay al­
gunas plazas en el autocar para aque­
llos aficionados que deseen despla­
zarse a Eibar con el equipo, cuyas 
plazas serán a un precio módico, 
siendo el regreso, con salida de Ei­
bar a las nueve do la noche. Como 
delegado del equipo marcha el señor 
.Oquina, del cual cuantos deseeni re­
cibirán la información referente al 
viaje. 
EN ANDUVA, A LAS CUATRO Y 

CUARTO, B A L L E S T E R O S - MI-
RANDES EN J U V E N I L E S 
A las cuatro y cuarto de la tarde, 

en Anduva, tendremos partido riel 
campeonato nacional rie juveniles, 
entre el Ballesteros de Logroño y 
nuestro- juvenil. 

Como ya es sabido, nuestros cha­
vales perdieron el partido anterior 
en Logroño, frente al Balsarñaisc y 
con ello dejaron de ser líderes del 
grupo. Esto no tiene mucha Impor-
tánefa, pues aún quedan por jugar 
muchos partidos y las huestes de 
Gasparín vienen demostranrio . que 
son capaces de alzarse con él t r iun­
fo final. El partido se presenta inte­
resante y a no dudar que se regis­
t rará otra goleada a favor de los lo­
cales, que además, en este encuen­
tro, podrán contar con la valiosa 
colaboración Alonsü, el nuevo fe­
nómeno mlrandés, que el pasado do­
mingo río pudo alinearse en Logro­
ño. La convocatoria de Gasparín pa­
ra este partido, concierne a los si­
guientes jugadores: Gracia, Tomás, 
Núñez, Mardones, Sola, Alonso, Ur ru -
chi. Roa, l íerminló, Abecia,' Hcrnes 
y Salinas. 

E L PROXIMO DIA 1 DE NOVIEM­
B R E , BURGOS - MIRANDES EN 
ANDUVA 
La directiva del primer club de la 

capital de la provincia, ha aceptado, 
Jugar el próximo día 1 de Noviem­
bre, un partido amistoso entre el 
Mlrandés y el Burgos. Es de agrade­
cer el interés de la directiva del 

^Burgos, que tantas atenciones viene 
teniendo este añu con la del Mlran­
dés. Desechando otras proposiciones 
más ventajosas, no ha dudado en ve­
nir a Miranda a jugar este partido. 
Esperamos que ese dia. nuestro es­
tadio presente un lleno completo pa­
ra presenciar el partido y para testi­
moniar las grandes simpatías que el 
club burgalés tiene en nuestra ciu­
dad, cuya marcha én la Liga segui­
rnos todos con tanto interés y.cuyos 
triunfos celebramos como nuestros 
propios. T̂So cabe duria de que será 
un gran acontecimiento- deportivo, 
máxime cuando podremos ver a los 
dos equipos, cn torio su juego, sin 
preocupaciones rie clasificación. 

A las popas fechas de haberse in i ­
ciado el Plan de mejora ganadora 
por el Consorcio de la Diputación y 
do la Caja do Ahorro.-, Municipal ha 
tenido lugar una segunda entrega, 
con carácter gratuito, de siete sober­
bios toros sementales "Avileños" a 
Ayuntamientos y Hermandades de 
Labradores y Ganadores de la pro­
vincia. 

La firma do los correspondientes 
contratos se verificó a mediodía de 
ayer en el salón de sesiones dol pala­
cio provincial y con asistencia riel 
presidente rie la Diputación y riel re­
ferido Consorcio, señor Dañcausa de 
Miguel; censojeres, señores Gutié­
rrez Manrique y Pérez Ortegadirec­
tor gerente rie la Caja rio Ahorros 
Municipal y secretarlo riol Consejo 
del expresado Consorcio, señor Gó­
mez Escolar y el secretarlo general 
rio la. Diputación, soñor Martínez 
González. 
, Asistieron, en nombre do los bene­

ficiarios, los alcaldes y representantes 
do las Municipalldaries de Ccntreras 
y Pineda rio la Sierra; Junta Admi­
nistrativa de Castrovido y Hcnnan-
riarics rio Fresneda rio la Sierra, Pa­
lacios do la Sierra, Tejada y Canicc-
sa rio la Sierra. 

En primer término, el secretario se­
ñor Martínez riió lectura al contrato 
que iba a suscribirse y acto seguido 
so procedió a la firma de cada docu-
monto por los representantes del 
Consorcio ganadero y do las entiria-
rios concesionarias. 

El señor Dancausa dirigió después 
unás palabras de saludo y estímulo 

, a lo~ beneficiarios riol Plan de mejo­
ra ganadera y recorrió que el Régi­
men, consoreiado entre la Diputación 
y la Caja rie Ahorros Municipal, fue 
instituido para colaborar activamen­
te en el fomento do la cabaña pro­
vincial, fomento que constituye un 

Ndober esencial en estos ins'antes en 
que se proyecta rectificar viejas es­
tructuras y elevar él bajo nivel rie 
nuestra economía rural, para lo cual 
ayudará sobremanera el justo equi­
librio que se consiga entre los íacto-
r^s -ganadorc y agrícola. Subrayó el 
espíritu rio goneroslriari con que la 
entidad que presido so d'spone a pro­
mover nuevas entregas rie ganario se­
lecto, e Indicó que el Plan rie mejo­
ra además de afectar ahora al vacuno 
de carne y do trabajo, se extenderá a 
las especies ovina, "porcina y avícola. 

Sus úl t imas palabras fueron de 
ofrecimiento a los ganaderos burga-
lesos a quienes exhortó a secundar 
con entusiasmo el programa ya tra­
zado, en beneficio do la economía 
provincial y nacional. 

Cariñosos aplausos acogieron las 
palabras riel presidente rie la Diputa­
ción que, finalmente, entregó im 
ejemplar del contrato, ya rilllgencla-
dó, a los representantes de Ayunta­
mientos y Hermandades, quienes se 

hicieren cargo, por la tardo, de las 
respectivas reses concentradas on 
Salriañuela. 

Según nuestras noticias, el Consor­
cio do la Diputación y de la Caja rie 
Ahorres Municipal importará, en 
breve, otros diez toros y "diez vacas 

" gestantes do raza Pardo-Suiza, o "ra­
tina para preparar su embarque 
hacia España, ya ha emprenrilrio via­
je a Suiza el director de la Granja 
Pecuaria prcvlnclai, don Julio Boza 
López. 

a 0. lu i s C a t r e r a s 

le mi impiiKla la immm m 
Ma de la flffl n fie M d 
En el salón do actos del Colegio 

Oñcial rie Mécliccs se celebrará el 
martes próximo, a la una de la tar­
do, la solemne Imposición de las i n ­
signias rie la Encomienda con placa 
de la Orden civil de Sanidad al jefe 
provincial do Sanidad, don Luis 
Cpntreras Poza. 

El acto será presidido por el gober­
nador civil de la provincia. 

M u i r í a e n w s l f i * 
de a u t o m ó v i l 

c e r c a de S u b s n a 

h fiíti.na es una Mira írasma 
A las cinco y veinte 4e la tar- ¡ 

de de ayer y en término munici­
pal de Rubena —Km. 249,700 de 
la carretera Madrid - Irún—, pa­
tinó el automóvil m a t r í c u l a 
8358-MIsr-75 (F) y después de sa­
lirse de la carretera volcó apara­
tosamente, encontrando trágica 
muerte la subdita francesa ma-
dame Joanne Maurice Poirrier, de 
59 años, esposa del conductor del 
vehículo M. Andrés Poirrier, de 63 
años, agente de Segures, con do­
micilio en Neuilly, departamento 
del Sena y que resultó con herí.-, 
das de pronóstico reservado. 

En el lugar del suceso se cons­
tituyó el juzgado de Instrucción 
de guardia de la. capital, que co­
rrespondía al número 2, el cual 
ordenó el levantamiento del ca­
dáver de la víctima que fue tras­
ladado al depósito judicial para 
la práctica de la auptosía, mien­
tras que el esposo ingresó cn la 
Residencia Sanitaria. 

Practicó diligencias el equipo 
de atestados de la Agrupación de 
tráfico de la Guardia civil. 

Nuestros teléfonos: 1280 y 2015 

" T E N K E Y " 

S U M A + R E S T A — M U L T I P L I C A % 

SERVICIO MECANICO EN TODO 
EL TERRITORIO NACIONAL 

Vendedor autorizado E. DE LA VEGA 
Madrid. 2 B U R 6 0 S 

l o C 
Permmneníe 

E l próximo domingo, día 28, a las 2 
de la tan's, ce subastará la cantina. 

M p M d e C a ñ a d o s d e , 

l a S e x t a R e g i ó n M í l i t s r 

E l día 2 de Noviembre, a las once 
horas, se procederá a 'a venta en 
pública subasta, de ONCE CABA­
L L O S , UNA Y E G U A , T R E S MULOS 
y S E I S MULAS, de desecho, en el 
Cuartel que ocupa este Hospital 
(Carretera de. Valladolid). 

E l presente anuncio será por 
cuenta de los adjudicatarios. 

Burgos, 24 de Octubre de 1962 
E L COMANDANTE V E T E R I ­

NARIO D I R E C T O R , Francisco Var­
gas de la Infiesta. 

Ministerio cíe Agricultura 
Subdirecdón del Patrimonio 

Forestal del Estado 

mmu DE m m 
ANUNCIO DE VENTA DE 

PLANTAS DE CHOPO 

Disponiendo este Servicio cn sus 
viveros, de sebran e de plantones de 
chopo de diversas especies y edades, 
se pone cn conocimiento, por medio 
del presente anuncio, de todos aque­
llos qve puedan intercsarJes, a íin de 
que puedan solicitar del Sr. Ingenie­
ro Jefe de la Brigada de Burgos del 
Patrimonio Foiestai (del Estado —Pla­
za Alonso Martínez, 7, 1.°, Burgos 
(Teléfono 5234) el número de plan-
las que necesiten, cn instancia cuyo 
modelo cílclal solicitarán de estas ofi­
cinas, siendo el precio de la planta 
el de 4 pesetas unidad. 

Burgos, 24 de Octubre de 1962. 
E L INGENIERO J E F E DE LA 

BRIGADA. 

Fueron despachados diversos as utos de trámite 
Ayer celebró -sesión ordinaria la 

Comisión munici p a 1 Permanente. 
Presidió el alcalde, don Honorato 
Martín-Cobos y asistieron los tenien­
tes de alcalde señores Bienzobas, 
Pérez Ortega, Alberdi, García A n ­
tón, Iturriaga, Gavcía Linares, V I -
llaverde y Redoncíe. secretario ge­
neral señor Benavides e interven­
tor de. Fondos i «eñor ^Polaino. 

Después de aprobar el acta de la 
sesión anterior se -aprobaron igual­
mente los siguientes d ic támenes: 

ARBITRIOS 
Acordar la rescisión del concier­

to aprobado en 2 de Marzo del año 
actual con el Colegio La Sálle, pa­
ra el pago del arbitrio sobre Usos 
y Consumos dé Lujo poi- las sesio­
nes cinematográf icas que en el mis­
mo se celebran, con fecha 81 de D i ­
ciembre del corriente año, fecha de 
su vencimiijnto, declarando la exen­
ción de pago en años sucesivos en 
tanto subsistan las actuales circuns­
tancias que lo motivan. 
OBRAS 

Autorizando a la Asociación San­
ta Mar ía la Mayor, Constructora Be­
néfica de la Caja de Ahorros Muni­
cipal de Burgos para realizar refor­
mas en el %rupo de 121 viviendas 
que es tá construyendo en la callo 
de . Madrid, solares de la antigua 
Albóndiga municipal. 

Autorizando asimismo ,a don Vi r ­
gilio García Iglesias para construir 
un pabellón en el interior de la f in ­
ca número 5 de la calle de Santo 
Toribio. 
PERSONAL 

Acordando la adquisición de d i ­
versas prendas' de vestuario con des­
tino al personal de distintos Servi­
cios municipales, por importe de 
21.800 pesetas. 

Aprobando la propuesta del t r ibu­
nal calificador que ha entendido en 
los ejercicios para la provisión en 
propiedad de una plaza de subjefe 
de ronda, dos de interventores de, 
primera, dos de interventores de se­
gunda, dos de pesadores y otras dos 
de cabos, todos ellos( del Cuerpo de 
Arbitrios y, en su consecuencia, 
nombrar respectivamente a don Lu­
cio Rodrigo Briongos, don Ildefonso 
Pascual Alonso - y don José de -la 
Fuente Romo; don Tomás Arce Ar­
ce y don Mariano Pérez Vivar; don 
Ildefonso Manso Gózalo y don Ju­
lián Blanco García; y den Wences­
lao Rojo de la Fuente y don Adrián 
López López. 

Concediendo, con efectos de pr i ­

mero de Noviembre próximo, a do­
ña Francisca Serrano Fernández , 
matrona de la Beneficencia Municir 
pal, al servicia de esta Corporación, 
la jubilación por incapacidad física, 
señalándola el haber pasivo de 
7.349,98 pesetas anuales, haciendo 
Constar igualmente el agradecimien­
to, de la Corporación por los valio-
sós servicios prestados durante el 
tiempo que ha permanecido en ac­
tivo. También se acordó iniciar ex­
pediente por si procede la amortiza-

/ ción de la plaza. 
SANIDAD • 

Con motivo de la festividad de To­
dos los Santos y conmemoración de 
los Fieles Difuntos, se acuerda des­
tinar 2.000 pesetas; 8.000 para la :id-
quisicicn de un armonium y 1,700 
para distintos objetos destinados a l 
culto, con cargo a la partida 320 del 
vigente . presupuesto ordinario d e 
gastos. 
ASUNTOS D E L A A L C A L D I A Y 

DOCUMENTOS RECIBIDOS 
Resolución de la Dirección Gene­

ral, de Administracicn Local, autori­
zando al Ayuntamiento a transfor­
mar la plantilla técnico-administra­
t iva con tí tulo elemental, a la mis­
ma escala con título superior. 

Escritos del Tribunal contencioso 
administrativo de la Provincia en 
los recuiteos promovidos por - don 
Marcelo Mart ínez Ortega, sobre el 
servicio de taxis y don Máximo Pé-^ 
rez Vivar y otros, del Cuerpo de Ar­
bitrios, sobre sueldos. Se acordó per­
sonarse en los asuntos. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
qué tratar se levantó la sesión. 

M 

U l i 0 

\ m \ m 

1 S E R V I D O R A DOMESTICA! 
SI deseas aclaraciones como so­

cio beneficiario del Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, acu­
de a las visitadoras del mismo, te­
léfonos 3707 y 3996 que te orienta­
rán de todo lo que necesite». 

ienli de Su I m i l íe 
GBAN F E B I I D E GANADOS 1 *V 

TITULADA DE SAN LEONARDO ABAD 
E N 

S A N L E O N A R D O D E Y A G Ü E 
( S O R I A ) 

DURANTE LOS DIAS 6 A L 10 DE NOVIEMBRE 
AVISO IMPORTANTE: Grandes vías de cómunicacíón y facilidades . , 

A N U N C I O 

Debidamente autorizada por la 
Dirección General de Carreteras 
y Caminos Vecinales, con fecha 
Z de Marzo de 1982, para la corta 
de árboles existentes en diver­
sas carreteras de esta provincia, 
esta Jefatura procederá a la su­
basta por pujas a la l lana de la 
corta de los árboles indicados. 

E l acto de la subasta se cele­
brará el día 15 de Noviembre pró­
ximo a las doce de la m a ñ a n a , 
en las oficinas de esta Depen­
dencia, calle Fernando Alvarez, 3. 

E l pliego de condiciones y los 
precies de l ic i tación, se encuen­
tran expuestos en el tablón de. 
anuncios de esta Jefatura, don­
de podrá examinarse durante las 
horas hábi les de oficina. 

Burgos, 26 de Octubre de 19S2. 
E l Ingeniero jefe, 

J . A L B E R O L A 

L a ACCION CATOLICA cen-
rícea a todos: A los pequeños, 
gprmon de tedas esperanzas y a 
los mayores, que las realicen en 
Obras de Apostolado. 

A TODOS LLAMA Y UNE L A 
ACCION CATOLICA. 

E S T O M A G O 
I N T E S T I N O S 
iflPHOBAOO! CENSURA SANEARIA N? 2.859) 

Contra el dolor e s t ó m a g o . Acidez, Peso, Ardores, Malas digestiones, Ulceras, 
Vómitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, Mareos, sjehdo 
un buen regenerador de las paredes del Estómago e Intestinos. 

S E R V E T I N A L 



D i a r i o d e B u r g o s 
I 11 ERMOSA tarea y alto ejemplo «lo 
i r i MfnteHi» católica: bi Iglesia, de-

«MMWMHMMtMWM» 

E s t a d o d e e m e r g e n c i a e n l a I n d i a j 
— . 

193 eh l i s s rojas sufren cuantiosss í s j a s a l ser rechazados 1 
p j r tropas l id ia s e n la frontera con S l r m a n l a ¡ | 

Imm i Pili 
le liol DM Mil 

i Lo h&bifs perdido a los 20 

| miimtcs de joego uno d^ 

los veintidós jugadores 

. > 

Murcia. — Viajeros llega­
dos de Ubeda dan cuenta de 
que en el curso de un partido 
de fútbol, entre una selec­
ción local y otra granadina, 
a los veinte minutos de jue­
go, uno de los jugadores per­
dió un diente de oro y clamó 
por encontrarlo. El partido £ 
fue suspendido y los veinti- % 
dós jugadores dedicaron to- * 
dos sus esfuerzos deportivos % 
a la búsqueda del travieso f 
diente. Este espectáculo fue | 
muy celebrado por el público, | 
al contemplar a los conten- « 
dientes mientras se dedica- !| 
ban a "buscar oro por el * 
césped" sin preocuparles lo f 
más mínimo el marcador. 

El partido terminó con la $ 
victoria de la selección de * 
Ubeda por cinco tantos a É 
uno. Lo que ya no cuentan * 
dichos viajeros es si el diente % 
fue hallado o no.—Cifra. 

T é • f s p a n PROGRAMA B E SOBREMESA: 
2.00: Carta de ajuste-
2,15: Cada semana una historia. 
2.30: Panorama. 
2,45: Plaza de España. 
3.00: Telediario. 
3.30: El hombre, ese xconocido. 
3.45: Todos los deportes. 
4.00: Ciencia y vida. 
4.15: Los ángeles azules. 
4,30: Final del programa. 

PROGRAMA INFANTIL: 
5,45: Carta de ajuste. 
6,00: Walter y la familia corchea. 
6,30: Aventuras de Campeón. 
7.00: Telepequediario. • 
7,15: Sólo para menores de dieci­

seis años. 
7.30: Final del programa infantil. 

PROGRAMA DE NOCHE: 
7,32:: Presentación. 
7.33: Nueva época. 
8.00: Guillerm'o Tell (Telefilm). 
8.30; 
9,00; 
9.25 
9,30; 

• 9.45; 
10.00 
10.30 
11,00 
11,45; 

12.00 

Viaje con música. 
Loreta Young (Telefilm). 
El tiempo. 
Telediarlo. , 
Tercero izquierda. 
Silencio, vivimos. 
Gran parada. 
Teiediario. 
Versos a media noche. 
Momento musical. 
Recuerda... 
Cierre. 

T e f e v l i o r o i 

I B E R I A 

Nueva Delhi. — Ha sido decla­
rado el estado de emergencia en 
toda la nación india, por el pre­
sidente de la República. 

La razón de esta medida es el 
aumento de los combates en el 
conflicto con China comunista 
que va tomando caracteres de 
auténtica guerra. El Gobierno de 
Nueva Delhi parece haber esta­
blecido un comité central que al­
gunos observadores califican de 
"gabinete de guerra" con el fin 
de coordinar los esfuerzos nacio­
nales ante el reto de China roja. 

También se ha informado a la 
nación que, en reunión de ur­
gencia del Parlamento se ha de­
cidido aumentar en un millón de 
hombres los efectivos de la de­
fensa civil, integrados en la guar­
dia nacional y movilizar todo el 
ahorro del país para ayudar al 
esfuerzo de la defensa nacional. 
CUANTIOSAS BAJAS A LOS 

CHINOS 
Nueva Delhi. — Tropas indias 

rechazaron dos fuertes ataques 
chino comunistas en el sector de 
Walong, muy cerca de la fron­
tera con Birmania. Los chinos se 
retiraron sufriendo cuantiosas 
bajas.—Efe. 
PRIMERA ACUSACION INDIA 

CONTRA CHINA ROJA EN 
LA O. N. U. 
Sede de las Naciones Unidas.— 

Por vez primera en la Organiza­
ción mundial, el delegado de la 
Unión India se ha levantado pa­
ra acusar a China comunista de 
"agresión flagrante, en masa y 
premeditada", aunque insistió en 
aue desde el punto de vista in­
dio seria mejor tratar con China 
roja como miembro de la Orga­
nización.—Efe. 
RUSIA NO QUIERE CONDICIO­

NES PREVIAS 
Estocolmo. — La Unión Sovié­

tica ha propuesto que la disputa 
fronteriza chino - indostánica sea 
resuelta sobre la base de la ofer­
ta do Pekín de celebrar conver­
saciones sin condiciones previas. 

Hasta ahora, la India se ha 
opuesto a unas bases "sin condi­
ciones" para celebrar conversa­
ciones. En su lugar, mantiene 
que las conversaciones de paz de­

ben tener lugar después de que 
las fuerzas chinas se hayan re­
tirado del territorio indio. 

Esta propuesta soviética apare­
ce en la última edición del pe­
riódico "Izvestia".—Efe. 
CORTE DE UN ENLACE 

TELEGRAFICO 
Nueva Delhi.— La China co­

munista ha cortado el enlace te­

legráfico entre Lhasa, capital del 
Tibet y Gangtok, capital del pro­
tectorado indio de Sikkin, según 
se afirma en fuentes competen­
tes de la ciudad de Nueva Delhi. 

Consejos de belleza, puericul­
tura, recetas prácticas de coci­
na AGENDA DE LA SECCION 
FEMENINA. 

(Viene de primera página) 
la de poner a pleno rendimiento esta 
provincia del Sahara, cuya superfi­
cie iguala a dos tercios de la Penín­
sula, pues si es pobre en el aspecto 
agrícola, y ; sus habitantes viven d l̂ 
pastoreo, últimamente, examinado su 
subsuelo, aparecierop posibilidades 
interesantes de fosfatos, de hierro y 
de petróleo, habiéndose hecho conce­
siones a distintas compañías para 
realizar prospecciones. Añadió que 
en el momento que se inicie la ex­
plotación masiva de estos elementos 
subirá Vi nivel de vida de los vein­
tidós mil habitantes, haciéndoles 
más sedentarios que hoy, dando tra­
bajo a muchos más de los dos mil 
que hoy son empleados en estas ex-
cídos de la visita, que se desarrollo 
de los pastos ocasionada por la se­
quía de los últimos años, será re­
suelta por la nación. 

CONSTITUCION DEL FOREX 
CLUB ESPAÑOL 
Madrid.—El subsecretario de Co­

mercio, en representación del minis­
tro del Departamento, ha presidido 
el acto de constitución oficial del 
Forex Club Español (Asociación de 
cambistas españoles). 

El acto se celebró" en el salón de 
sesiones del Círculo de Unión Mer­
cantil e Industrial y asistieron, con 
todos los asociados españoles repre­
sentantes de los Forex de Gran Bre­
taña, Francia, Italia, Suecia, Alema­
nia, Bélgica y Suiza. 
VISITA A FRAGA IRIBARNE 

Madrid.—El ministro de Informa­
ción y Turismo ha recibido en su 
despacho a la junta directiva de la 

H U M O R 

—Sí, hay muchas perdices este año, pero, ¿tocaremos a una por 
cabeza? 

Suprima usted SÜL0 DURANTE UN ANO la 

C A J 4 D E A H O R R O S M U N I C I P A L 
y considere a continuación 

¡SOLO ALGUNAS! 
de las fatales consecuencias que ello traería consigo: 
Privar de un donativo de 500 pesetas a 200 Parroquias 

a 200 Escuelas 
a 250 Hermandades y 

Cooperativas 
Dejar sin 60.000 pesetas de premios a más de ... 1.000 niños 
Negar un auxilio de 228.600 pesetas a 118 ancianos 
Privar de Colonias Escolares a 200 niños pobres 
Paralizar la construcción de más de 400 viviendas 

Continúe, pues, apoyando a la 

CAJA D E AHORROS MUNICIPAL 
porque en ella, 

AHORRO INDIVIDUAL, BIENESTAR COLECTIVO 

"Asociación de corresponsales de 
Prensa ibero-americana" cuyos com­
ponentes le testimoniaron su más 
sincera adhesión. El presidente de la 
Asociación, hizo entrega al ministro 
del nombramiento y la insignia co­
rrespondiente como "miembro de 
honor" de la citada organización pe­
riodística. 
MANIFESTACION ESTUDIANTIL 

EN SEVILLA 
Sevilla.—Una gran manifestación 

compuesta por estudiantes universi­
tarios se dirigió en la mañana de 
hoy al consulado italiano en esta 
ciudad para protestar de la actjtud 
de los comunistas de aquel país 
contra España, a los manifestantes 
se agregaron multitud de personas 
de todas las clases sociales. 

SALEN RUMBO A AUSTRALIA 94 
TRABAJADORES ESPAÑOLES 
Madrid.—Por vía aérea ha salido 

de Barajas un contingente de 94 tra­
bajadores españoles con destino a 
Australia. 
ele Iguala a das tercios de la Penín-
Español de Emigración.—Cifra. 
CARRERO BLANCO, EN 

TENERIFE 
Santa, Cruz de Tenerife.— El mi­

nistro subsecretario de la Presidencia, 
llegó esta tarde á esta capital, en 
avión inillíarj procedente de El 
Aalun. 

El señor Carrero Blanco, prosegui­
rá mañana su viaje de regrese a Ma­
drid.—Cifra. 
BATISTA EN BARCELONA 
, BarcelOxia.— A las seis de* la tarde 

llegó, procedente de Tarragona y 
Lérida, el ex-presídente de Cuba, don 
Fulgencio Batista. Manifestf) su satis­
facción por encontrarse en la Ciudad 
Condal, que ta.Uc deseaba conocer 
desde que leyó en "El Quijote" los 
elogios que dedicara a Barcelona Ml-

sguer de Cervantes. Agregó que su 
viaje es esencialmente turístico, aun­
que se ha convertido en peregrina­
je por los principales santuarios ma-

' ríanos del país. Almcrzó en Lérida 
en la Intimidad y permanecerá tres 
o cuatro días, en fíarcelcna. 

f<*n«ora integérríma de la fe, e» al 
propio tiempo detntisora integérrima 
do la razón. 

Ante i«s niosofíns quo niegan <» po** 
tergwn ta efioaola dé nuestras poten­
cias racionales para el conociinlcnlo 
dé la verdad, la Iglesia propugna la 
excelencia de nuestra razón y la fn-
viilnerabilidad de sus principios Itá-
sicos. ) 

Uno de esos principios es el de cau­
salidad. 

Cuando, en el argiunento cosmoló­
gico, partimos de ta realidad del cos­
mos para remonttirnos a la realulad 
d« su Autor, nos guía esta lu/. racio­
nal: «No hay efecto sin causa». O di­
cho con rigor filosófico: Todo lo que, sustancial o ac-
cidi ntabnente, empieza a ser, exige una cmsa. 

JEste principio, ¿«carece de sentido fuera de toda 
experiencia posible, como escribe un filósofo? 

No. Ks principio de validez universal é Indeclina­
ble; principio tan hortdamente clavado en las entra­
ñas de nuestra razón, como el de que «la garie es me­
nor que el. todo»; y, como éste, no quiere la con­
firmación de la experiencia mat'-rlal. 

E l niño, cuando alborea en él la luz de la inteli­
gencia, tiene la boca henchida de preguntas: ¿por 
qué ésto? ¿por qué aquéllo? ¿por qué lo de nms albV? 
Sabe, sin necesidad de experimentarlo, que todo efec­
to necesita una causa: por eso la Inquiere. 

Y este «porqué» con que amanecemos a la razón, 
nos sigue a todas partes y a toda hora, y persevera, 
encanecido y grave, en la boca del sabio, como estuvo 
locuaz y rebullente, en la del chlcuclo indagador. 

Sostener que el principio de causalidad puede en 
algún trance «carecer de sentido» y vedarnos subir 
del universo a su Autor, implicaría renunciar a las 
nortras fundamentales de la razón, negar las condi­
ciones mismas de su actividad, condenarnos a perpe­
tua estolidez y tiniebla. 

Y aquí, repetimos, la Iglesia es impertérrita defen­
sora de la razón, lo mismo que es Impertérrita defen­
sora de la fe. 

Un hombre ilustre, i Liuneo, después de escrutar 
científicamente las maravillas del mundo natural, ex­
clama: 

«He visto a Dios de paso y por la espalda., como 
Moisés; lo he visto y quedé mudo, herido de asom­
bro y de estupor. Acerté a descubrir las huellas dd 
sus pasos en las obras de la creación y vi que en to­
das estas obras, aun en las más pequeñas y en las que 
parecen nulas, hay una fuerza, una sabiduría, una 
perfeción inexplicable». 

Y atendamos aquí a una objeción. 
E l simple orden del universo, la inteligencia y el 

propósito que irradian en él, ¿no tendrían por sufi­
ciente explicación un mero ordenador, im «demiurgo». 

N e c e s i d a d d e D i o s 

Por Alfonso J U N C O 
De lo Acodamio Metícano de lo Ungua 

Supongámoslo. Pero esto sólo aplaza la cuestión 
Porque ese de,mlurgo, ¿e» causado o incausado? si 
incausado, no es demiurgo, sino Dios; si causado, sj. 
gue én pie el problema do remontarnos a su última 
Causa. 

Además: los seres del universo no manifiestan só* 
lo im orden extrínseco y accidental —como el que 
dríamos poner en el mudable arreglo de los mue­
bles de una salâ —, sino un orden intrínseco y SUH-
lanclal, que integra su ser mismo. Y ese orden no pu-
do venirles, secundariament*', de un mero ordenador 
sino, originariamente, de Quien les dló el ser. 

E l ojo existo precisamente con lii complicada y ar­
moniosa ordenación que lo concretó y especificó como 
ojo. Quien lo creó lo ordenó. La. estructura del ojo 
hecho para ver. y su correlación con las eosaH visibles 
no es algo superpuesto y adventicio, sino constitutivo 
y connatural. 

¿A qué. pues, fantasear un demiurgo insuficiente, 
si es de todas suertes forzoso recurrir al Ser necesa­
rio y es preciso que éste dé a los seres, con la existen­
cia, el orden que a cada uno do ellos lo integra y de­
termina y a todos' los vincula en independencia pri­
mordial? \ 

E l Ser necesario, el Creador y Ordenador del ocs-
mos, impónese a nuestra intelectual exigencia. Por 
rumbos distintos, hombres de las más disímbolas po­
siciones mentales —Toma» de Aquino o Kant, Balmos 
o Dlderot, Linneo o Voltaire—, concluyen y abrazan 
la existencia de Dios como una imperativa necesidad 
de la razón. 

Lo cual no se opone, sino se hermana, con el he­
cho de que Dios sea también imperiosamente postu­
lado por el sentido moral, por la intuición de lo santo 
y lo «numinoso», por la sed de amor y de infinito, por 
el ansia de perennidad y superación, por todo lo que 

• es profunda y excelsamente humano. 
Nuestra razón y con ella todas nuestras potencias 

superiores todos nuestros atisbos misteriosos, todos 
nuestros instintos más hondos y más puros, necesitan 
a Dios y lo proclaman. E n E l vivimos, no» movemos 
y somos». 

C o n t i n ú a n l o s p r e m i o s e n l a s c a * 
. . A h o r a t a m b i é n 

a u p t i i n e - G o r d l n i u n c o c h e 
m e n s u a l . 

E l 

P A R I S 
P R E S E N T E 

du Prct 
á Poner 

| C I N E C O R D O N ^ ™ ™ ' 
¡ G r a n d i o s o ! ¡ S e n s a c i o n a l ! 

MAS GIGANTESCO ESFUERZO REALIZADO POR E L CINE MODERNO, PARA UNA PELICULA 
QUE HA LOGRADO EMOCIONAR A MILLONES D E SERES HUMANOS 

X O D O 
LA DRAMATICA EPOPEYA D E UN PUEBLO 

QUE DURANTE DOS MIL AÑOS hrUVO QUE CONQUISTAR, E L DERECHO A VIVIB 
CADA VEZ QUE SALIA E L SOL 

E X O D O 
PAUL NEWMAN. - - EVA MARIE SAINT 

RALPH RICHARSON. P E T E R LAWFORD. — L E E J . COBB. — SAL MINEO. — 
JOHN D E R E K . — HUGH GRIFFITH. —GREGORY RATOFF. — F E L I X AYLMBR 

a b r i g o s , faldas 
úlfimas c r e a c i o n e s 

N i A T E O S 
Paloma, 5 

S E S I O N E S : 6,30 y 10,30 — n u m e r a d a s # 
AUTORIZADA MAYORES DE 16 ANOS TAQUILLA ABIERTA D E 12,30 a 1,30 

C a r t a M l a d r 
Moffríflf? ( C r ó n i c a de 

« T a c h í n » para 
DIARIO D E BURGOS) 

Música para los niños. Nos gusta, 
caramba. La Sección Femenina pre­
para una serie de conciertos sinfó­
nicos especialmente seleccionados 
para un público infantil y con co­
mentarios explicativos. LoS concier­
tos serán mensuales y comenzarán 
en Noviembre próximo, dirigidos por 
el maestro Blancaport, que hasta 
tiene nombre de cuento infantil. No 
es que pretendamos que a los chicos 
les coloquen la tetralogía wagne-
riana o las disonancias de Strawins-
ki. Si desde ahora empienzan'a oír 
melodías, aprenderán pronto a sen­
tir la música, nada menos que la 
música. Y el que siente la música 
es infaliblemente bueno. Si, nos 
gusta ésto. 

ASOMBRO 

Madrid.— Información gene­
ral.— Durante el día de bey se 
han producido precipitaciones 
generalmente en forma de chu-

l bascos y tormentas, por toda 
España y han side particular­
mente importantes én Galicia 
y algunos puntos del Centro, 
Coruña ha medido 21 litros de 
agua por metro cuadrado; Ovie­
do, 19; Badajoz. 18. Toledo, 1G 
y cantidades menores en el 
resto. 

Predicción para el día 27. —. 
Continuará el régimen de chu­
bascos ŷ  tormentas irregular­
mente distribuidos por toda Eŝ  
paña, siendo más frecuentes o % 
Importantes en la mitad occi- * 
dental de la Península. ^ 

Las temperaturas de Madrid S 
han sido do 17,6 grades a las « 
16 horas y de 13,8 grados a las .% 
ocho horas. 

Las extretnaR de España han 
correspondido^ Cádiz y Sevl-
lia, con 26 gifeios y a Teruel, i¡ 
con cinco grados.—Cifra. 2 

Nos lo ha causado y bien gordo 
la decisión de la Diputación, en el 
sentido de solicitar del Ministerio de 
Obras Públicas la pronta termina­
ción del ferrocarril Madrid-Burgos, 
ya que con su funcionamiento una 
zona importante dé Madrid se bene­
ficiaría en el orden económico, in­
dustrial e incluso turístico. La ter­
minación del ferrocarril —subrayó 
el presidente— o al menos en el tra­
mo que comprende la provincia ma­
drileña, resultaría sumamente intere­
sante, para el dinamismo de los pue­
blos de esa zona. Frase que no aca­
bamos de entender, porque si no se 
terminan las obras plenamente y la 
locomotora empieza a pitar, no nos 
explicamos cómo puede ser intere­
sante el tren para los pueblos ma­
drileños, si sólo llega poco más allá 
de Somosierra. Nuestro pasmo se ba­
sa en que esas obras comenzaron al 
mismo tiempo que las de la Almu-
dena y las del'Teatro Real y a na­
die, que nosotros sepamos, le ha im­
portado mucho su prosecución. Aca­
so lo contrario. De otro modo, no 
es explicable que el anhelado pro­
yectó no acabe de ejecutarse. El 
cronista, cuando era chico, pregun­
taba a su papi al pasar por la ca­
rretera: "¿Y qué son esas casitas 
tan monas que de vez en cuando se 
ven en medio del campo?". Y nos 
contestaba el ya desaparjeido pro­
genitor: "Las estaciones del ferro­
carril Madrid-Burgos. Son mías es­
taciones sin tren". Pues a ver si aho­
ra se acaba tanto estacionamiento y 
el tren sale al fin hacia Burgos, 

PESCA 

El ingenio, siempre vigilarite, 
tiene soluciones maravillosas para 
las situaciones poco satisfactorias. 
Ahora, por ejemplo, que los asun­
tos de la pesca andan bastante 
medianillos, ha surgido un tau­
maturgo que dejando a un lado 
nada menos que el mar, ha in­
sertado en un periódico de Ma­
drid el anuncio que seguidamente 
copiamos a la letra: "Contra 
reembolso de tres pesetas, mando 
fórmula para fabricar sardinas". 
Y. después, el nombre .y la di­
rección. Pero todo menos asom­
brarnos. Lo hemos dicho, doce­
nas de veces: algún dia se pes­
carán en el Atlántico quesos de 
bola o tortillas de patata. 

HIMNO 

Madrid no tenía himno. Nadie 
se había dado cuenta de esta tris­
tísima falta. Pues ya lo tiene. Lo 
ha compuesto un andaluz, José 
Nieto. Lleva aquí más de cuaren­
ta años. Lo de siempre. Sueña con 
que lo interprete la Banda mu­
nicipal y con que suene en los 
actos públicos y do los colegios. Es­

ta mañana ha sido entregada al al­
calde la nueva, composición. Con,le­
tra de Javier de Burgos. Ahí van 
unas estrofas del flamante «HimlO 
a Madrid»:, 

«Si queréis disfrutar ya del Cielo 
por Madrid os debéis de pasar 
pues de aquí hasta la. Gloria en 

^ [un vuelo 
no tardáis un momento en llegar; 
que aqui el hombre es cortés y 

[galante 
y es bonita y. juncal la mujer 
y Julián y Susana al instante 
os harán recordar el ayer». 

¡Viva el garbo, viva el rombo 
de esta alegre ciudad!» 
;Eh! ¿Qué tal? Pues ¡qué bicnl 

Ya tenemos himno. Menos mal. 
NOTICIAS B R E V E S 

Dos nuevas salas de Goya. se han 
abierto en el Museo del Prado • 

;—Se han puesto en servicio co­
ches laboratorios para inspecciona* 
los mercados. 

— Socavón en la calle de Juan Tor­
nero. Dos camiones han caído en él, 

— Hoy ha llovido un poco. 
— En el Manicomio de Ciempozue» 

los son dados de alta cada año 1* 
tercera parte de los enfermos. 

N u e v a s u s t a n c i a q u e a n u l a 
e l p r u r i t o y e l d o l o r d e l a s 

H E M O R R O I D E S 
D e s p u é s de siete años de inves­

tigación se ha descubierto una sus­
tancia nueva para el tratamiento 
de las hemorroides: el B i o - D y n e ® 
o estimulante respiratorio de la piel, 
que es un derivado de células vivas. 

Bio-Dyne, componente básico del 
producto S p e r l i ® P R E P A R A C I O N 
H. al . ponerse en contacto con las 
hemorroides las reduce y cicatriza, 
aliviando el dolor y d e m á s penosas 
nolestias. 

Estos efectos se producen porque 
i3io-Dyne actúa directamente sobre 
los tejidos lesionados, reparándolos 
y devolviéndoles su vitalidad. 

Sperti P R E P A R A C I O N H contiene, 
a d e m á s de eslu e s t i T ñ u l a n t e respira­

torio de las células, un poderoso 
germicida para atacar la Infección, 
junto con la vitamina A, tan impor­
tante para toda enfermedad o lesió" 
de ios tejidos. 

Por eso. Sperti PREPARACION 
H reduce la inflamación, y con enO> 
el dolor; actúa sobre los gérmenes , 
deteniendo la infección, y, sobre todo, 
aporta a los tejidos lesionados vn 
estimulante r e s p i r a t o r i o que 105 
renueva y regenera 

Sperti P R E P A R A C I O N H está a 
la venta en todas las farmacias e 
supositorios y pomada^ Su médK^ 
deI S O. E . puede repelarlo C ^ 
17.079. 


